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CARTAS POLITICAS

I

Foge o Lempo: cada inslanle que se escôa é mais um sopro a
esvair-se do halHo vilal d'este misero paiz.

Dignidajie, grandeza e progresso da paLria arrastão por estas ruas
quaes lorpes andrajos de nação indigente e decrepita.

Houve tempo em que a alma do paiz se voltO)} para o tbrono, de
onde esperava a redempção de tamanba calamidade. Concenll'ava-se
toda a confiança na virlude e sabedoria do monarcba excellenle.

Largo e~paço este' vehemente impulso da nação para se abrigar á
sombra de seu legitimo e perpeluo defensor perdurou com igual inten­
sidade. Relaxarão-se, porém, as fibras nacionaes lão anciosamente I
deslendi<la~.
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Agonisa emfim a robnsta esperança, se já nüo acabou de moner.

A propria voz que, ulLiOlO echo do sentimento [Jublico, r percutio
essa verdade e a levou ante a corôa; a voz de Erasmo, sempre úmiga
e dedic;ada ao soberano, já não ousa balbuciar esta crença, tão val1da
outr'ora.

E como?

O sangue generoso do Brasil é neste momento entornado á jorros
nos charcos do Paragnay pela impericia dos generaes mercenarios,
que o governo assoldou á preço de milhões para commandar nossos
bravos. -

Malfadada patria! Teu solo é d'aquella argilla vigorosa de que Deus
plasma os heróes: e comtudo não achár1io entre elles um digno de
conduzir teus irm1ios á victoria!

O suor cruento do povo extenuado corre a esta hora vasado em
ouro pelas campinas do Rio da Prata. Emtal}to os chefes das familias
brasileiras, anniquilado de repente o desvelado patrim9nio, se;tem,
como pais que gerão a prole para a desgraça.

A misl'ria, com seu cortejo ignobil de crimes e devassidões, já fez
sua entrada triumphalnesle opulento imperio que parecia d'ella pre­
servado por seus immensos recursos. Nunca ha, porém, ouro bastante
para o rodo da delapidação.

Rumores surdos, assomas de impaciencia das classes inferiores, cir­
culão a cidade. Como as repercussões do solo i,ndicão as cavernas subo
tenaneas, taés echos annunci1io profundos resentimentos do espirito
publico.

No vertice d'este cataclysma, que ameaça submergir-nos, o minis­
terio se recosta nas poltronas minisreriaes «( com a mesma placidez
com que busca o leito do repouso. ))

E a voz excelsa quP, devia espavorir tanta indifferença emmudece.
As falias do alLo, vão assoalhando cousas incriveis, mas que os factos
de todo o dia confirmão.

E' nas columnas do Lhrono onde o actual gabinete, foragido da
opini~o que o repelle, se escóra para ainda suster-se no poder com
arreganhas de força.

Usárão em tempos remotos inllingir ao parricida terrivel supplicio.
Atavão-n'o ao cadaver de sua vicLima. Apropria consciencia indig­
nada fiagellava o filho perverso e desnaturado
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T;:l.lvez influa esse pensamento para manter ainda o gabinete de 1.2
l~ maio jULJgido ao cadavel' do govel'Oo brasileiro. Vão intento! Não

Sle incute o remorso de sua obra á quem d'ella não tem a consciencia.

O actual gabinete acredita que beneficia o paiz; cumpre render
este justo tributo a sua boa fé. E' victima de um fanatismo governa­
mental.

A situação presente semelha a uma terrivel chimera.

Um motivo ignolo, que devemos r.rêr justo e nobre, tolhe nesta crise
formidavel a suprema acção da magestade. Os recentes successos pa­
tenteão á evidencia a triste realidade. Não será do alto que romperá a
iniciativa da regeneração.

O coração do rei é inexcrutavel, dis. e o propheta. CO/' 1'egW1t inscm­
tabile. Devêra ao inverso ser para seus povos como o firmamento,
aberto e descortinado. 'elle veria a soberania nacional o annnncio da
serena monção da liberd~de, ou as brumas da proxima tormenta.

Se o olhar do povo brasileiro penetrasse no fundo do coração in­
tçgro e virtuoso, que II Providencia collocou no fasLlgio do poder; se
nào, 'limpidez da augu ta consciencia vira se ref1.ectirem claros hori­
sontes de futuro; certo que applacára o pavor.

Outra vez renascêra a confiança, e a nação pacienle aguardaria a
hora da redempção.

Longe disso; eruqUallto se esbroa 1)01' [erra e se desfaz em pó a
construcção laboriosa e nilO acabada de quarenta annos di[ficeis, a
densidade da polilica imperial cada vez se obscurece ruais.

Ninguem sabe o que esconde essa atmosphera e pessa das aHa re­
giões; se uma esperança tenaz, se um profund desanimo.....

Terrivel fatalidade pesa nesta hora sobl:e o imperio brasileiro.

Com a rara fortuna de possui)' um monarcha exemplar na virtude e
notavel na intelligencia. forte pela solidez das instituições e pelo amor
dos subdilos; o Brasil'não póde ser arrancado ao abysmo, para onde
se precipita, pela mão de seu amado imperador.

A'quem da' revolução ingleza figurão dois reis da mesma familia,
Carlos 2.·:e seu, irmão Jacques 2.· E' escusado reI ellir o parallelo;
a historia do presente reinado está virgem dos escandalos das velhas
monarcbias.

.m dos mais conspicuos historiadores britannicos, l\Jacaulay, refere
uma palavra do, sagaz Buckillgham, que desenha com um só tra .0, mas
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profundo, a plJisionomia de ambos aquelles monarclJas c a sorte ela
palria em epocha Ião desastrosa;

({ Se Jacques pudesse, se Carlos cluizesse..... Il

Sinlo uma dóI' pungenle ao lembrar que o historiador brasileiro,
quando conlemple do fuluro a uma e outra margem do sele de abril
os vultos egregios dos dois primeiros monarchas brasileiros, possa re­
petir aquelle conceito.

Tal é esla dóI', que ella revive a esperança extincla. Esfórço crêr
ainda, esfórço sublrahir a mente ao turbilhão de factos clamorosos
que envolvem e alurdem o cidadão.

Cusla conformar a plena confiança na pessoa com o desengano de
seus aclos. E' minha c.onvicção inabalavel que o poder superior quer e
póde salvar o paiz; mas uma força adversa e mysteriosa, a falalidade,
frustra os beneficos efTeilos da vontade imperial.

Pois crue uma causa ignola priva o soberano de salvar a nação pela
sua altilude energica, urge que o povo acorde para defender o paIri­
monio sagrado de suas liberdades e gloriosas tradições.

Será lento, porque a lelhargia é profunda; e tardio porque o mal
se despenha incessante. Mas abaixo da Providencia o povo já nflO lem
senão a si mesmo, sua prudencia e conslancia.

Eis a razão porque Erasmo se dirige agora ao povo, como outr'ora
se dirigio ao imperador; volta-se para onde rompe um vislumbre de
luz.

Caminha para o oriente da liberdade; se fugaz clarflo o fascina
para o deixar oulra vez nas lrevas, paciente aguarda nova luz -que o
guie.

Vou fallar ao povo brasileiro e proferir verdades que elle nunca ou­
vio, nem de seus dictadores, nem de seus t~·ibunos.

Cidadãos d'este já florescente imperio!

Anles de occupar-me de vossos maximos interesses, quero dizer-vos
poucas ])alavras sobre o homem que emprelJende neste momento a
ardua em preza de arrancar-vos á vergonhosa apalhia.

Não venho, transfigurado pelo despeito, desfazer a obra conscien­
ciosa que trabalhei recentemenle: alijae esse pensamento, que sem
duvida acaba de inspirar-vos a desabrida immoralidade cresla epocha
abominavel.
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~'Iais que o mesmo homem, sou a mesma opinião, a mesma idéa, o
mesmo sentimento. 1\nte o povo, como ante o imperador, sempre
Erasmo " sempre a verdade e nada mais do que a verdade.

Proponho-me, como en.tão, a renovar a alliança da realeza com a
democracia. Quero resLiluir o monarcha e o povo, um ao outro. E' o
O meio de conspirar a catastrophe.

Sei que ha no povo, como no throno, uma magestade, e portanto
uma magnificencia. Qualquer d'ellas esparge favores sobre os seus
cortezãos; e talvez com profusão maior sobre quem a desdenha.

Por isso muitas vezes ceifa-se melhor as graças no comicio e colh ­
se mais facil a popularidade nos paços da realeza.

Não sego eu neste ou naquelle campo. Nem a magestade imperial,
nem a magestade popular tem o que dar á quem presentemente nada
ambiciona d'ellas para si e s6 muilo para os outros.

O que Era mo deseja sinceramente, não Il1e podem negar o impe­
rador e o povo; a estima, o primeiro, e a attenção, o segundo. I ão
lhe podem negar, porque o soberano assim o deve á sua virtude e o
povo ao seu interesse.

ão se infira d'estas palavras uma completa abnegação politica.
A ambição é a esperança activa e laborio a, como a esperauça é uma
ambição inerte. Quando elJa abandona o homem 1110r1'e-lh a vida
intelligente.

m homem em ambição é o sepulchl'o de uma alma exlincta. Apa­
lavra que d'elle exhala \'em gelicla c lugubre como os echo~ do
tumu]o.

E7'asmo tem gl'tmdes ambições; nem se peja de confessai-as. la'
nesta quadra as ambições lisas e pura recalão-se pelo receio de torpe
contacto com a sordida cupidez.

Tantos cidadãos notaveis que atravessão esta cri e mudos, con­
centt'ados, arredios dos negocios.... Em geral os considerão pre as de
um secco e (rio egoismo, Engano; fio crysalida se não l1I'na de
nobres ambições refrangidas.

Trabalho, pois, não a causa de minha ambição, que não é d'esta
cpocha, sim a causa de toda ,ambição honesta: a cau a do futuro,

De resto, para saciar a ardente a pit'ação de minha alma, ha nm
favor que não depende nem dos rei , nem dos povo ; uma graça de
maior valia que a mll11uficencin da c01'tin o sulTl'ngio popular: Ü a
benção da postcridar]e.
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e me for dada obtêl-a! ... Affirmo que não a tróco pelas mais pre­
ciosas do presente.

Já vêdes que não sou tribuno; não careço de arremedar a fMa
e retumban te eloquencia da gil'ia dernagogica; nem revolver na vasa
social os mãos instinctos da plehe.

Dirijo-me ao povo; e por povo entendo o corpo da nação sem (lis­
lincção de classes, excluidos unicamente os representantes e deposi­
tarios do poder.

Aos grandes como aos pequenos, fallarei a linguagem que me deu a
natlll'eza; comprehendão-me os capazes, pelo raciocinio; os ignoJ'an­
tes, pela intuição mysteriosa, que eiu todos os tempos ha inoculado a
verdade no seio das massas.

Carecia dizer-vos estas cousas. Conheceis agol'a o homem que tomou
o JiJ'me empenho Cle commover-vos, mão grado vosso. D'esta vez heis
de acordar, eu o garanto; lenho, infelizmente, nos brios nacionaes
indignados poderoso reagente que \'os al'l'anque ao torpor.

Cumprireis vosso dever, povo I

E' preciso que vossa energia, como em 1831, salve a nação e pre­
serve o throno. E' preciso mais; que defenda contra a fatalidade que
o coage no so virtuoso imperador.

ERASMO.
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Dizia um sabio dos tempos antigos, notavel pola excentricidade,
que li dos animaes selvagens o mais perigoso é o calumniador e dos
animaes domesticos o adulador. ))

Ambas as castas, a que babuja e a que morde, constantemente vos
cercão, povo. Preservai-vos d'ellas com igual cuidado: o veneuo de
qualquer é violento e mOI'tifero.

A lisonja mais despejada com que vossos cortezãos costurDào em­
balar-vos é a da liberdade, palavra tão inebriante para os povos, como
a da belleza para as mulheres.

Ousão proclamar que sois 11m povo livre!
Essa grande falsidade, ti força de repelida, tClrnou-se um mote de

nossa politica. E' uma pllrase 011ca, mas sonora; produz helio efTeito
nos monologos da comedia parlamentar.

Pesa-me arrancar o povo brasileiro á essa doce iIIusão; e aggravar
os males que o acabrunhão, com o desengano cl'Uel de um bello sonho
de qua i meio seculo. Mas é meu timbre a verdade' devo a mages­
lade popnlar a mesma franqueza que usei com a magestade imperial.

Ouvi-me! Entre as nações civilisadas não lla outra menos livre do
que é presentemente o Brasil.

Parece-vos, cidadãos, que proferi uma blasplJemia politica. Sem
duvida me julgaps hallucinado pela paixão, ou pervertido pelo inte­
resse, pois me arrojei a semelllante acerto.

A nação brasileil'a menos livre que a França de Rouber, e a Prussia
de Bismark?

Pausadamente, com a consciencia abei,ta e a razão aLlenta, ·vos res­
pondo que sim. Ainda mais, afirmo que semelhante conviQção esta
incubada no fundo de Lodo o e5piriLo re.cLo; e não se produzio só-

• mente pOl' um certo pudor da opiuião.
2



10 o POVO

Não contesto que exista em nosso paiz uma grande massa de liber­
dade, mais avulLada do que na propria Inglaterra. Não falia dos
Estados-Unidos, porque ali reina o despotismo da mullidão.

De tão enorme volume de liberdade, porém, a maxima parte jaz
ainda em bruto, como a natureza de nossas regiões magnificas; o
resto constitue o monopolio de um pequeno numero.

A liberdade no Brasil estú, como dizia 'odieI', na mão dos fortes e
na bolsa dos ricos. Dos sobejos que elles repartem, ou das migalhas
que ficão pelo chão, vivem os fracos e os pobres; por outra, a maior
parte da nação.

Paiz civilisado em relaçilO aos costumes, vil'emos ainda nos tempos
selvagens da politica; o cidadão não vale na medida de seus dir.eilos ;
mas sim na proporção dos beneficios que póde dispensai' ou segundo
o quilate das proprias forças.

Temos a gloria de possuir a mais liber'al das constituições. Livro de
ouro dos sabios patriarchas do imperio, figura como um codigo de
moral polilica, respeitavel pelo culLo que as gerações novas costumão
prestar aos seus progenitores.

Lei, porém, não é; carece de magestade e imperio; não a vivifica o
espirita da soberania nacional; encerra apenas o conselho dos an­
ciãos e as maximas de sua sabedoria.

Não estú a situação patenteando a clesconsoladOl'a realidade?
Por menos livre que seja um povo, tem elle dois bens sagrados para

o governo; e são, a substancia da vida - o sangue; o fructo do
trabalho - o snor.

O ti'ibuto que o filho deve ii mãe-patr'ia á ella sómente cabe o llireito
de o exigir; o poder tem apenas o dever de sollicilal-o, como um dos
meios indispensal'eis para cumprir sua missão administrativa.

Os proprias reis absolutos, que dispunllito dos povos como de um
patrimonio da fam iiia, respeílavão o sangue e o suor dos subditos. Só
o empregavão no engrandecimento e gloria da patria commum.

Aquelles que esperdiçavão o precioso bem e exhaurião o paiz, erão
logo condemnados pela voz do povo ao labéo de tyrannos: galé per­
petua da memoria execrada dos oppressores da humanidade.

Olhai neste instante para a velha Europa. Vereis como os soberanos
da Austria, da Pl'l1ssia e da ltalia hesitão em dispamr o primeiro tiro;
e, comtudo, fundos rancores exallão os brios Ilacionaes. Mas se alguns
d'elles têm esbanjado os direitos dos subdilos, ao menos do sangue
são parcos.
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Entretanto, vós, povo brasileiro, não dispondes nem do suor nem
do sangue vosso.

As provas se accumulão, insultando vossa magnanimidade.
Quizesles acaso esla guerra nefasla, que de repente se despenhou

sobre o imperio, como um sopro da colera celesle? Abristes com as
proprias mãos este abysmo para sorver milhares de vidas e os recursos
de talvez um seculo de exislencia?

Acreditai-o, seria fazer violencia á verdade e injuria ao- vosso bom
senso. Acceilasles a guerra com dignidade, quando vistes a honra na­
cional compromettida; mas no amago da consciencia nacional está
latenle a indignação, que mais tarde ha de cahir sobre os obreiros da
calamidade publica e assoberbai-os.

O brasileiro cordato e brioso almejava, é certo, pela mudança de
nossa politica no Rio dá Prata.

Duas phases já teve essa politica desde seu principio; na primeira,
que data dos tpmpos coloniaes e prolongou-se ainda pelos primeiros
anilas do imperio, dominou o principio de conquista; na segunda,
inaugurada em 1829 e sempre mantida até agora, mais ou menos ha­
bilmente, desenvolveu-se o systema da intervenção.

A expulsão de Rosas, o mais brilhante resultado d'essa polilica
sabia e moderada, foi tambem o desengano amargo para os homens
eminentes que mais a havião trabalhado.

O illustre Visconde do Urugllay, o pensamento iniciador das nego­
ciações de 1851, e o lembrado l\1arquez de Parantí, o execulor d'essa
obra gloriosa, reconhecêrão antes mesmo de lhe pôr o remate, a im­
possibilidade de insistir no futuro sobre a continuação de semelhante
politica.

O Brasil não podia representar eternamenle o papel mesquinho de'
expulsor de caudilhos, que renascião não das cinzas, mãs da rabadilhà'
um do outro.

Hontem Bosas, hoje Lopes, amanhã Urquiza, depois qualquer outro,
e talvez dos nossos pretensos amigos.

'ão são cousa vil e somenos as vidas e cabedaes de uma nação nova,
para derramai-os á profusão na terra estranha e ingl'ata, onde a boa
semente só brola profundos rancores, miseraveis improperios !

Um novo systema, de abslenção e sobranceria, sem duvida formu­
lou-se no allo senso dos dois estadistas promotores das negociações de
1851. O certo é que desde então começou elle a filtrai, na convicção"
dos cidadãos allenlos a essa magna questão.
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Ultimamente eslava. a idéa radicada no espirita publico. Esperava a
nação, que o primeiro impulso dado pelo governo á politica platina,
depois da pausa havida, seria naquelle sentido, para firmar a altitude
sobranceira e digna que convém a um grande imperio em face de pe­
quenos estados.

O Brasil não precisa do tenilorio de seus visinhos, pois o lem de
sobra e ubel'l'imo; tambem não é essencial para seu bem-eslar a paz
e equilibrio das republicas americanas. A politica de intel'venção fôra
sobre tudo 'philantropica: exprimia a caridade internacional de um
povo por seus irmãos dilacerados. Quanto ao interesse que nosso paiz
tirava d'ella, reduzia-se aos subsidias Oll empresLimos não pagos, além
dos onus de uma guerra sempre imminente.

Grande e amarga foi, portanto, a decepção do paiz, quando via
pasmo, uma nova situação que se dizia salvadol'a, ir calar na guarda
roupa,do passado, a diplomacia já abandonada ao pó e ás traças.

O Brasil tinha sem duvida para o fUluro uma guerra em aberto com
as republicas do Prata, não esta ou aquella, mas com lodas. Nossa
historia guardava paginas em branco, espel'ando o registro de muitas
e brilhantes viclorias.

EI'a um legado transmillido pelo sangue heroico de que provimos.
Os manes de AlTonso Henriques e D. João i.· exigião esta home­
nagem.

Era uma divida sagrada á memoria dos valentes soldados portu­
guezes que desde o seculo 17 defenderão, contra a cobiça castelhana,
a fronteira sul do Brasil. Era um empenho que contrahimos com a
Providencia quando ella nos assignou a primazia na America do Sul.

Isto como raça.
Como povo, a guerra exprimia a reparação de um longo passado de

injurias, e a imposição solemne da nova politica. Seu resultado infal­
livel havia de ser a definitiva solução de todas as questões pendenies,

,e o respeilo que aplainaria qualquer futura difficuldade.

Mas essa guerra, immensamente popular no Bl'asil, essa guerra justa,
util e gloriosa, é por ventura a ruinosa complicação que nos forjou o
tino dos progressistas?

'De fórma alguma,

Aquella guerra era uma questão de futuro para a qual nos devia­
mos preparar com todo o cuidado; senão por necessidade, ao menos
por decencia. E' indecoroso para o gigante lutar com o homunculo;
castiga-o e passa além.
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Ainda mais, as tradições nacionaes, as justas susceptibilidades da
raça, impunhão ao Brasil a obrigação indeclinavel de fazer a guerra,
só e exclusivamenle. A alliança com o inimigo de hontem e de ama­
nM, será admissivel em uma questão de interesse; mas em ponto de
honra nacional é trailir o povo ou menoscabal-o, acceitar o superlluo
concurso de quem já o ultrajou cobardemente.

Qual honra é uma que se accommoda fi injuria atroz para vingar
outra injuria? Será decorosa a desafl'ronta da dignidade nacional com­
prada com uma longa serie de humilhações?

A sediça evasiva é que fomos provocados.

Não acrediteis em tal mystificação, povo. Foi vosso governo, de sua
propria vontade, que no remanso da paz e quando tratava de ainda
mais desarmar o paiz, lembrou-se de repente de enviar ás margens
do Prata dois emissarios para nos importar a guerra.

Os indios de nossas florestas tinhão essa usança. Como o combale
lhes era alegria e festa, quando passavão algum tempo sem elle, fazião
partir um ou mais guerreiros para 'o campo dos inimigos a fun
de provocaI-os com alguma fanfarronada. Chamava-se isso buscar a
gwwra.

Assim fizerão coml1OSco: em maio de 1864 partirão os emissarios;
mas a guerra desencadeou-se com tal furia que os espavorio.

Hei de escrever mais tarde a historia d'esta guerra tão repassada
de heroismo brasileiro, quanto reple.ta de erros e desvarios. Agora
não; o presente aqui está comnosco instante e despotico, que não
consente volver ao passado.

Tenho eu -razão de affirmar que não sois um povo livre, quando
sem vosso consentimento se decreta uma guerra, sorvedouro de vosso
sangue e suor?

Nossa constituição. essa velha cartilha que os politicos de hoje só
estudão, como os navegantes sondão os escolhos, para os evitar; nossa
boa e leal constituição dispõe que ao poder ~xecutivo compete decla-
1'af a guerra, e (azer a paz. .

D'este preceito se ajudárão os fabrir.adores da grande calamidade
publica para, de sorpreza, sem audiencia da naÇt10, na emergencia
dos embaraços financeiros, arrastar-vos a uma luta desastrada.

Se o legislador constitucional, ao escrever aquellas palavras, pre­
sentisse o que seria o poder executivo de sua patria nos annos da des­
graça de 1863 até.. oo., certo que a mão lhe tremêra. Talvez prel'e-
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risse deixar nâ"gi'ãbêle· obra uma falha, á consagrar com a magestade
legislativa a ·futura ruina do joven imperio americano.

O governo arrogando-se, ã sombra d'aquelle artigo, uma preroga­
tiva soberana da nação, inaugurou'o mais cruel despotismo.

O direito de paz e guerra é o direito de vida e morte do estado; é
ainda mais, o direito da glol'ia ou opprobrio de um povo. Armado
com a feitura e execução da lei, os despotas opprimem um paiz e o
mutilão; investido por ventura do poder belligerante um governo in­
considerado póde assassinar ou deshonrar a patria.

Era possivel que o povo brasileiro da independencia, que recebeu
o baptismo da liberdade nos carceres e palÜ)ulos do absolutismo, se
despisse d'essa porção mais importante da propria soberania para a dar
ao governo?

l'\inguem ba que o pretenda. O direito de paz e gueITa pertence á
nação, que o exerce pelos seus immediatos representantes; a consti­
tuição foi positiva.

O nervo da guerra é o dinheiro; o musculo é o soldado. Ambas
essas fibras se prendem ao povo. A iniciativa do imposto de sangue e
suor pertence ao ramo temporario da legislatura; é tambem aos de.­
putados, representantes da democracia, que o governo pede as leis
annuas de força e orçamento.

Ra na guerra, como em qualquer outro facto governamental duas
partes, a deliberativa e a executiva j a primeira é a lei.; a segunda
o acto.

A deliberação da guerra, o estudo de sua necessidade e alcance,
pertence ao poder legislativo j as forças e orçamentos extraol'dinarios
são a lei que decreta o estado bellico.

O acto do governo, simplesmente executivo, consiste na declaração'
da guerra e sua direcção até a opportunidade de celebrar uma paz
digna e vantajosa.

E' só a execução do mandato legislativo que a constituição outorgou
ao governo no art. 1.02. Essa faculdade não tem alcance e natureza
diversa das outras.

Tambem o ministerio nomêa empregados, provê beneficios, concede
titulos, veja na segurança publica j mas dentro da orbita da ler.
E' executor e não legislador.

Suscitar uma guerra, sem ter obtido da assembléa geral, com os
meios essenciaes a approvação legislativa, é uina traição ti patria. Seja
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mbora a .guerra injusta e desastrosa', a hO!ll'a Hacional porá em
coacção os representantes do paiz•.

Sois livre, povo brasileiro, vós, cuja vida e mo rte, cuja honra e
humilhação, dependem da bílis de um só ministro'?

Já a luva de nma duqueza, tarde apanhada, del t causa á conOa­
gração da Europa. Ao menos fizerão as nações pr.? \Tas de galan­
teria.

Na America do sul foi tambem um arrufo o motivo d a guerra ac­
tual; arrufo, não de duqueza, mas de vaidade igualme. ~'te suscep­
tível. Um chefe parlamentar se amuou por causa da pollro.'U.'l sena­
torial.

Se o governo, declarando a guerra por sua conta, ao menos ti- yesse
com o parlamento a cortezia de o instruir dos acontecimentos! Nl Inca
o desdem pela asspmbléa geral se ostentou com desgarro maior; pa­
rece já bl'asão e timbre da farda ministerial.

O que têm feito vossos representantes em relação á esta crise tI' ~,­

menda?

Duas vezes, o anno passado e este, votárão de tropel, em hora' J e ~

cassas{ re~_oluções mal amanhadas, ou antes cartas brancas ao D Iinis­
terio para gastar do san17ue e suor brasileiro larga porção e' 3mada
á fantasia.

Passou a axioma, que vossos presumidos representantes nãr ) são o
verdadeiros e colhidos do povo. Ninguem ignora que o vOlt l, que já
sahe das urnas polluido, mais se deturpa nas cercanias do pr ider.

Entretanto basta o lilulo de representante da nação par. ! excitar a
invencivel repugnancia do governo. Elle soITre a presença c' Jas camaras
com um tedio e irascibilidade que nem mais procLU'a disfa' rçar.

Lembrais-vos de Mimbeau? Era uma alma originalme' .1te aristocm­
tica, na qual não obstante a verdade den"élmava prtot\·\.ndas e esplen­
didas irradiações democraticas.

Propunha elle como um dogma constitucional a permanencia da
sessão legislativa dnrante a continuação de guerra.. Seria o parla­
mento a fonte de força e opinião, onde sob essa cl'is e melindrosa, o
govel'l1o fôsse constantemente acrisolar a acção admi nistrativa e re-
ceber nova pujança. ,

O governo brasileiro, não sómente esqnivou-se de aprel ,sar a reunião
do poder legislativo quando ateou-se a guelTa, mas levou o menoscabo
ao ponto de o despedir, como um credor importuno. Bel (l1 entendido,
depois de obtida a refórma da letra.
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Durante esta gl' terra' o poder legislativo não fez mais do que uns
l'emendos informr:8 ás leis annuas.

Apenas o anno I lJassado amanhou essa tarefa ridicula, deu-lhe férias
o gabinete, E' natural agora que o enxote de uma vez, para livrar-se
do ruido incoID' modo das discussões.

O governo. deseja concluir a guerra j e a assembléa geral o atra­
palha nesse :i'.nportante trabalho. Já basta a impertinencia 'de algumas
vozes soltas. que na imprensa destoão do latUi perennis.

Muito t· Jem, senhores. Acabai de provar a este povo, que elle está
bem 'tr,1;\ge' de ser um povo livre; tirai-lhe a ultima illusão, para que
emfiuJ. se recolha ao silencio e á resignação perdida até a velleidade
da (' {\leixa,

BRASMO.
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Se exhaurindo leu sangue e suor, infeliz povo, ao menos regassem
com elles os louros nacionaes!,. ,.

1\.h I Eu vejo agora a figura solemue da palria, que assoma ante
ii mente respeito a, Traz lagrimas nas faces e luto denlro d'alma.

As lagl'imas são de consolo; correm pelos filhos valenles que mor­
rêrão pelejando C0111 denodo no campo da balalha. Mas o luto é acerbo
e pungente; o Era ii o sente pela sua honra de nação vilmente sacri­
ficada.

E' tempo de soltai' um IJrado de indignação contra essa lenta e fda
ignominia li que filhos ingl'alos condemnál'ão a mãi-patria, Praza aos
céos que a esta hora os soldados brasileiros lenhão emfim vingado com
uma balalha esplendida no sos brios conculcados.

O abysmo nos invoca. Só não o vêm elianCc aquelles a quem hallu­
cina a verligem do poder. Esses, emqllanto o paiz eslorteja, deleilão­
se na composlura de phrases perluxus e nos guisos de suas oucas
palavras, Pensão elles que se conjlll'a calamidade tamanha com a fora
presumpção e.o talento da ninharia.

Não baslão vinte longos mezes de aviltamento pal'a patenlear a in­
capacidade da facção que anastou o Brasil a uma guerra nefasta?

De dia em dia nos aprofundamos na abjecção e improperio. Se o
obscuro cidadão, perdido na lurbamulta, já sentio mais de uma vez
queimar-lhe o rosto a vergonha de sua paLJ-ia; que não será da face
augusla, para onde volvem os olhos do mundo; a contemplar no sa
allilude em talmomenlo I

Quero fallal' sem paix'-lo. Calco os assamos que me assoberbão; de­
clino de allenções pessoaes e considerações politicas. Quando se trala
de salvai' o decol'o do nome brasileiro, só conheço um principio, - o
pundonor. •

Esta Janda ela nossa historia relata á humanidade mais um exemplo
3
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do triste phenomeno a que estão sujeitos os povos, como os homens.
Fomos victimas de subita demencia politica; estranlJa revulsão sopi­
tou em 186ft o bom senso nacional. Os comicos episodios da questão
ingleza jã annunciavão os prodromos do mal.

A epocha infeliz que vamos atravessando não é realmente outra
consa senão um grande e longo desvario da razão publica. Incompre­
hensivel insania transformou em desassisado libertino o circumspecto
e prudenteimperio da America do Sul.

Quem recorda a prova gloriosa de sensatez que em 1831 deu o povo
brasileiro, acephalo e privado de seu chefe natural, pasma ante o
assombroso espectaculo da actualidade.

Em annos anteriores o absurdo surgia a periodos como o grande
resolütivo de nossas questões politicas. Desde certo tempo passou a
estado permanente e chronico. Seu dominio foi com a ascensão da liga
definitivamente inaugurado na alta direcção do paiz.

A guerra que sustentamos é desde sua origem um tecido de in­
congruencias e desacertos. Só ha em toda ella de nobre, digno e con­
solador, a intrepidez de nossos marinheiros e soldados. Virlude espon­
tanea do homem e do povo, produzio-se independente do governo, e
apezar dos eslorços adrede empregados para abafai-a.

E' incrivel! A taclica d'esta guerra parece dirigida ao fim inaudito
de fazer do soldado bl'asileiro um cobarde. Mercê de Deos não o con­
seguio: a so[reguidão do inimigo por fortuna desencadêa as vezes o
valor de nossos bravos, que deprime ainda a culposa indolencia do go­
verno e seus agentes.

Désde o começo da luta alé o presente, mais de anno, ainda não
ferimos um só combale por impulso e arrojo proprio. Nossa missão
parece a defensiva; é o inimigo, cansado de esperar, quem se atreve
a a[ronlar-nos em nosso proprio acampamento. '

Invadidos ou alacados, eis como se batem os exercitos alliados.
Para dar um passo avante aguardão os tardos generaes com paciencia
inesgotavel que o inimigo nos abra espaço.

Foi justamente na occasião em que verificámos o completo desarma­
mento do paiz, a proposito da questão ingleza; quando o horisonte ~e

nossa politica interna se toldava com as graves complicações econo­
micas; foi nessa delicada emergencia, que de chôfre, sem prepara­
tivos, o governo brasileiro p,'ovocou o estado do Uruguay.

A' repentina atlitude bellica deu-se como causa apparenlc e confes­
savel, a tolerancia da republica visinha a respeito dos atlentados COIU­

mellidos contra cidadãos brasileiros denlro de seu lenHorio e em
nossas fronleirhs.
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:\lais nobre e poderoso motivo de guerra não o lia. Um só compa­
triota insullado impunemente em paiz'estrangeiro bastava para com­
mover nossos brios, sem comtudo perturbar a razão nacional.

A facção que havia á sombra da violencia brilannica empalmado
uma situação, tirou da nova injuria pretexto para urna polilicà externa
que disfarçasse a intestina dissolução. Se ao menos, posta a nação ao
serviço de interesses partidarios, lhe esbanjassem unicamente a ri­
queza, mantendo iIIesa sua honra!

Mas que fizerão até agora em desalfronta da injuria?
Precipitárão o paiz de sobresaILo em uma guerra desastrada para

obter satisfaÇ<10 dos aggravos solfridos na pessoa de nossos irmãos.
Entretanto, depois de bravatas improprias de uma nação que se

respeita, obrigárão o imperio a assistir impassivel aos novos insultos
e vilanias commellidos no Rio-Grande pelos caudilhos Munoz e Appa­
ricio, até boje impunes.

O heroismo de nossos bravos expugnou com sublime, mas não ini­
mitavel temeridade, a praça de Paysandú, onde novas alfrontas erão
diariamente lançadas ao Brasil. Soltárão sob palavra os vis e traiçoei­
ros inimigos!

Em Uruguayana, os destroços de uma forl;a paraguaya extenuada
desfallecião á penuria. Esse bando de assassinos não recebeu uma
prova sequer de asco e horror. Ofl'erecêrão-lhe em nome dos brasi­
leiros as condições de uma honrosa capitulação!

Valia a pena de empenhar-se o paiz em urna guerra desastrosa para
alcançar tantas humilhações?

Se a honra, vida e propriedade do cidadão brasileiro é cousa so­
menos ao juizo do governo, que elle perdõa em Paysandú, Montevidéo
e Uruguayana os mais graves allentados contra aquelles direitos sa­
grados, corno explicar o melindre de pundonor no momento de empre­
bender estouvadamente a guel'l'a ?

De qüe servio ao Brasil coner ás armas para garantir no futuro urna
de suas fronteiras contra as aggressões dos orientaes; quando nessa
mesma occasião deixava o governo ao desamparo e franca aos para­
guayos outra e importante fronteira, abandonando assim cl'iminosa­
menle Matlo-Grosso á ruina e assolação?

Em um momento a olfensa á pessoa dos brasileiros é uma injuria
atroz que brada vingança, um caso de guerra indeclinavel e urgente,
pois não attende á situação diflicil do paiz. Logo após essa mesma
olfensa ou ainda mais revollante torna-se' um acto sem imputação pra­
ticado por ~arbaros, para· quem devemos, nós povo civilisado, moslraf­
nos sobranceiros e generosos!
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;\Ieu Deos I Quanto são prodigos da honra e sangue da nação os
homens que se erigirão em arbitros de seus destinos?

Se nossa missão nas republicas hespanholas era toda de llUCção e
paz, realizai-a pelas armas parece um glande desatino. Pois tinhamos
de perdoar os flagicios de nossos irmãos e as otIensas da pall'ia, fôra
mais digno, economico, e sobretudo mais hllmanilario, perdoar em
principio, antes do fatal ultimatu,m de ú de agosto. .

Então perdoariamos um simples desacato e poucas vidas. Não ab­
solveriamos, como depois succedeu, insultos crueis; nem lamentaria­
mos milhares e milhares das existencias tão escassas ainda para este
vasló territorio J

Depois da rendição de Ul'uguayana que fizemos ainda para des­
atIronta da dignidade nacional aggravada?

Marchou o' exercito alliado para as margens do Paraná, mas com a
prudencia necessaria para não sorprender o inimigo, deL'tando-lhe
tempo folgado de se recolher a seu territorio e fortificai-o.

Não restava já um só paraguayo em Corrientes quando levantou o
exercito seus quarteis de luxo para acampar nas margens do rio, fron­
teiro ao inimigo.

Durante mezes, que forão seculos para a honra nacional, ali perma­
necêrão na mais vergonhosa incuria as forças brasileiras. O sangue
precioso de nossos irmãos não corria no campo da batalha, regando os
louros da patria; mas a febre os consumia nos hospilaes.

A mais forte armada e o maior exercito da America do Sul esbar­
rárão ante alguns troços de miseraveltropa recruta, abrigada por tôscas
paredes ensossas!

Debalde a coragem enthusiasta do soldado brasileiro o arrojava;
debalde anciavão com]Jater os jovens guerreiros acudidos ao grito da
patria; a incomprehensivel indolencia dos generaes comprimia os
nobres arremessos, prenuncios da victoria.

O exercito passou revista de mostra em grande gala j chegavão uns
após outros os boletins das curiosas evoluções dos altos personagens;
os jornaes, baldos de noticias, se occupavão em referir os jantares e
abraços dos generaes.
_ Nesse ridiculo açodamento esvaia-se toda nossa actividade. E assim
dilatou-se cruelmente a amarga decepção que desde os primeiros ar­
reganhos em frente a Montevidéo confrange e anguslla nosso pun­
donor.

Era necessario, porém, acalentar a impaciencia publica. Começárão
a vir da campanha noticias aterradoras sobre as difficuldades da pas-
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sagem do rio. Os obstaculos se antollltlvão formidaveis; ~ perda ]lu\Ía
de ser immensa.

Improvisados Homeros de caricatos Acllilles preparavão o sr.enario
para a morte de Heitor. A população, sincera e despnwenida, açrl}­
ditou na descripção exagerada, e aguardou, em solemne e grave silen­
cio, as glorias enramadas de luto da gigantesca batalha.

Correu o tempo.
Emlim chegou-nos a nova cançada, não da peleja heroica e bri­

lhante, que devia abril' uma longa serie de victorias; mas de um com­
bate no genero de Cervantes.

D. Quixote, de lança em punho, atacára o moinho paraguayo !
Riso e motejo nos labios de um brasileiro, quando a patria veste

luto?
Este riso, cidadãos, é o riso acel'bo da angustia. O prazer dilata a

ulma; a dõr a confmnge; qualquer (l'estes movimentos leva a lagrima
aos olhos, o sorriso aos labios, Choramos no auge da ventura; rimos
nos transes da maiO! alllicção.

O motejo aqui não passa de uma abusão do espirito. Pensamos
aturdir com a zombaria o pezar que nos assola, e talvez subme.rgil-o
no fel que sempre costuma o sarcasmo extrahir do coração humano
revolto.

Em face do espectaculo contl'istador do exercito e armada brasileira,
esbarrados ante os bandos de um caudilho, não ha outra express1iQ
para tamanho sofTrimento senão o riso.

Pois o general, chefe ,de um exercito, representa o papel de cos­
saco, para investir de lança em punho com um piquete de doze ho­
mens, a margem inimiga e explorar os arredores?

Emlim, pisavamos terra pal'aguaya; o paiz inteiro encheu-se de ju­
bilo ao receber d'esta noticia. Desvanecidas as tristf~s apprehensões,
apagou-se tambem o justo resentimento do passado. Oespirito publico
pairou outra vez na intensa esperauça da grande batalha.

Nova e 'cruel decepção! Avançámos apenas duas leguas em territorio
inimigo e estacámos. Invasor, queda-se o grande exercito á sombra da
esquadra e não avança um passo. Criou raizes ali nos charcos pesti­
feros, que envenenão diariamente nossos bravos soldados.

E' o invadido quem busca o invasor, e esforça para o expellir de seu
tel'l'itorio. Ligeiras escaramuças e dois combates forão provocados pelo
paraguayo. O de 2 de maio, fatal sorpreza que patenteou uma verdade
já suspeita; a inhabilidade da alta direcção da guel'l'a. O 'de 24 de
maio, grande carnificina; duas multidões a se cortarem sem o menor
vislumbre de estrategia, ou um esboço sequer de plano de batalha.
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Que se batão assim os paraguayo', os argentinos e orientaes, não ha
que admirar; são guerrilheiros, nunca forão soldados: seus generaes
são commandantes de cavaHaria; sabem dar a carga e fugir. OBrasil,
porém, tinha indeclinavel obrigação de fazer a gueJ'l'a civilisada; a
guerra da tactica militar, que abrevia a luta e evita a grande erfusão
de sangue.

Os matadouros de gente, a carnagem feroz de homens, são dos tempos
barbaros e· dos povos rudes. A guerra então é vingança; o combate
um assassinato por multidão.

Nobreza exige. E' forçoso que o Brasil mantenha seu nome de nação
culta e de segunda grande potencia da America; ou então se reduza
a uma terra de mercadores.

Se o impedo tivesse um general e um almirante, Lopes estaria ven­
cido a esta hora e Humaitá arrasado, com immensa economia de sangue
e dinheiro. Mas, infelizmente, á frente de nossas forças de terra e
mar, s6 vejo uma lança e um sabre; lança valente, sabre ilIustre. Mas
não bastão!

Para a victoria esplendida, sóbria de sangue e fecunda em resulla­
dos, é necessario a mão vigorosa que saiba manejar os exercitos ou
as esquadras, como o bravo marechal Osorio brande sua lança gaúcha,
e o denodado Tamandaré esgrime o sabre de abordagem.

Eis o que nos falta; é essa mão.
Tivessemos estadistas no governo que elles havião de a ter já adivi­

nhado, embora desconhecida, e talvez mesmo occulta pela modeslia.
Os generaes não se fazem, nascem; a praça sómenle serve de os com­
plelar e robustecer.

Propala-se qne o exercilo brasileiro não avança, porque Ih'o inlJibe
a vontade suprema do general chefe das forças alliadas, o presidente
Mitre.

Semelhante razão, a ser verdadeira, é em tudo conforme com ogeral
desmancho d'este tempo. O tratado da triplice alliança, pagina infeliz
da nossa diplomacia, que talvez seja ainda arrancada dos protocollo
brasileiros; essa doação não insinuada de nossa gloria, sangue e ouro
ao estrangeiro; não foi ao ponto de jungir-nos assim á soberana von­
lade do presidenle da republica Argentina.

Cedemos muito; mas parece que ainda não abdicámos a nossa inde­
pendencia!

A menle vacilla a quem allenta para as haHucinações d'esta po­
litica.

Que significação tem a hO'Wl'a nacional para os homens que arras-
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lárão seu paiz a esta situação desesperada, illudindo-o com aquella
senha veneravel a todo o povo nobre e independente?

Atlendei, cidadãos, e alfrontem-se vossos brios.

Acatárão os dominadores a honra nacional, rebaixando o imperio
offendido ao ponto de enviar seu representante á barraca do cabeça de
uma rebellião para solicitar a paz, que facilitasse a negociar,:.ão diplo­
matica?

Não fora o Brasil um estado offendido, podia prestar esse omcio de
amizade, como fez Inglaterra, Na posição de ameaça em que se achava
collocado, aquelle procedimento foi indecoroso e funesto: o infeliz
desfecho da questão oriental ali está incluso naquelle ominoso germen.

Prestárão culto á honra nacional soffrendo que o chefe de uma di­
visão da armada brasileira, depois da intimação das repre alias, se
offerecesse a saudar o pavilh ão oriental á simples reclamação do ge­
neral Flores, e por virtude da caça a um vapor da republica?

A bandeira oriental, sy mbolo da soberania que nos offendêra, e se
negára ti satisfação exigida; a bandeira oriental, saudada pelas armas
brasileiras, já em atLitude ameaçadora e começo de hostilidades!, ".
Que ludibrio!

E' respeito á honra nacional o silencio profuudo em que forão de
uma vez sepultados os compromiss os (ornados pel estado do Uruguay
e garantidos pelo convenio de 20 de fevereiro?

O paiz se recol'd a que o general Flõres empen]1Ou sua palavra como
garantia á severa punição dos desacatos feitos á nacionalidade bra i­
leira, ma nova missão extraordinnria partio pnl'a obtel' a fiel execu­
ção do co mpromisso, Até o presente sómente constou que ~luuoz ia
bater-se con Ira o Paraguay, insultando com sua presenr,:a nosso exer­
cito e profanando. com sua participação a nossa cau.a.

Foi em homenagem á honra nacional que o Brasil, primeira polen_
cia da Amel'Íca do Sul, cedeu o commando de suas forças, muito supe_
riores em numero, aos g eneraes de estados de segunda ordem?

o momento de celebr ar-se o tratado da tríplice alliança estava co­
nhecida e limitada a séde da campanha; não podia ser outra senão a
ârea da provincia de Corrientes. A clausula da reciprocidade estabele­
cida a respeito do generalato, conforme o tenitorio onde operassem o
exercitos, não passou de uma bUl'la. Foi engodo ii. nimia condescen­
dencia d'este povo bom e paciente.

A impericia e apatbia dos directores da nossa politica fl'llSlrál'ão, <1

certo, a previsão dos fabricadores do tratado dn triplice alhaliça. Nossa
fronteira de' S. Borja ficon exposla ú inl'a ';10; \lma fOI'r,:a pal'agnaya
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penetrou até Uruguayana. Ainda ahi, para cumulo de vergonha, veio
o estrangeiro disputar-nos a primazia do commando.

Deu tambem o governo prova de zêlo pela honra nacional, desafo­
rando nossos batalbões para os collocar sob ás ordens immediatas de
officiaes estrangeiros, roubando ao paiz a gloria e os feitos d'essa
porção de bravos?

Soldados brasileiros compõem a maxima parte do exercito de um
alliado, como atlestão os documentos authenlicos. A auriflamma que
forão desalfrontm: não marcha galharda e sobranceira á sua frente,
para lhes infundi!' o orgulho nacional; vai abatida ante os estandarte
ainda hontem inimigos, e nunca alfectos, embora hoje associados.

Ah I cidadãos! ... A patria madrasta não tinha o poder tyrannico
de engeitar seus filhos. Foi coagida a commetler tão grande impie­
dade. Infiingirão-Ihe mais este dezar.

Basta de desdobrar paginas lutuosas. Praza aos céos que a bala de
nossos canhões e a espada de nossos bravos cedo as dilacerem para sa_
tisfação dos brios nacionaes e rehabilitação do nome brastleiro.

Não é p"eciso compulsar as actas da guerra. Eis a bmdar na con­
sriencia publica, a revelar-se no geral desanimo, a patentear-se no des­
gosto do exercito e armada, a dura verdade que opprime e esmaga esta
situação.

Aquelles que dissimulárão os assassinatos perpetrados no acampa­
mento contra os soldados brasileiros, e não exigião a prompta e severa
punição do crime com receio de estremecer a alliança :

Aquelles qne, depois de baverem tirado do paiz levas numerosas e
valentes, deixão a apodrecer no acampamento os batalhões e merca­
dejão as minimas vantagens que devião conquistar em mllltiplo pelas
armas:

Aquelles, finalmente, que expõem o imperio brasileiro á il'l'isão do
mundo, fazendo-o, ha mais de anno, mesquinho e fmco diante da in­
significante republica do Pal'aguay:

Esses, máos ou infelizes cidadãos, não são os propugnadores ria
honra nacioual, mas os fautores de nossa vergonha e opprobrio.

ERASMO.
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E' umescarneo, um grande escarneo, o titulo pompo~o de nação li­
vre com que nos ostentão ao mundo.

O despotismo impera no Brasil; a irrisão, que lhe amenisa a fórma,
inda a mais punge a alma do cidadão. .\. força bruta revesle em sua

mesma fereza certa magestade do leão: o escarneo descara a feição
ign6bil da intelligencia; é o abutre elo espirito humano.

Era grave e sincero o antigo despotismo. Opprímia sem rebuço,
combatia a rosto descoberto; de um lado o rei, do outro o povo:

dous athletas. O rei linha a dignidade do conquistador; o povo con­
servava o pudor e brio do vencido.

A grei humana foi assim educada durante seculos para a liberdade.
Deos empunhava os reis, como um latego; vÍ7'ga mea, diz a santa es­
cl'Íptura. Sua mão omnipotente fustigava com este inslrumento ele cas­
tigo os povos c01'l'ompidos.

Agora o povo se fez homem; á infancia succedeu a virilidade. Aquelle
despotismo franco e decidido só póde reinar entre as nações que vivem

ainda na penumbra da civilisação.
Na esphera da luz, a clausura de um povo tornou-se impossivel.

A liberdade não é mais a eita de uma raça, é o catholicismo poli­
tico: enche o universo. O despotismo já não póde viver no seio da
civilisação, senão sob a mascara; fez-se hypocrita e reilla pela astucia.

Se fosse posivel erigir actualmente uma das antigas monarchias ab­

solutas, breve esse paiz ficúra reduzido á uma grande solidão de ho­
mens ; só permauecerírto os que nascem para servir; os cidadãos bus­

carião em ({ualquel' canto do mundo nova patl'ia.
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Não vos fascinem, pois, brasileiros, as phosphorescencias de liber­
dade que scintillão a furto no seio desta noite sinistra de nossa exis­
tencia politica, São os fogos fatuos do mão espirito, que nos extravia.

A franqueza com que profiro estas verdades; a audacia de me
dirigir ao povo, nome agoureiro que estremece a gente dominante;
cuidais vós, cidadãos, que sejão symptomas de liberdade?

IlIusão!
A poderosa liberdade do pensamento, garantida pela constituição

brasileira; a voz solemne e vibrante do povo, não é de nosso paiz.
A imprensa e a tribuna existem entre nós por mera complacencia:
ha tolerencia e favor, direito não.

Escrevemos sem previa censura ou confisr.o, porque nos relevão
semelhante fantasia. E' um foI ego para que a opiniãO comprimida não
sufToque, destruindo o sainete da oppressão. Realmente o despotismo

sobre a materia bruta deve ser mono tono e charro; o picante está
na reluctancia.

E corre porventlll'a a gente do governo algum risco por causa
dessa condescendencia que usão com os espiritos inquietos?

Nenhum por certo. A dóse de liberdade de pensamento que nos
coube em parLilha é minima, e muito inferior áquella que Napoleão 1II
outorgou ao povo fl'ancez. Não se discute naquelle paiz muita cousa
que entre nós está ao alcance de qualquer; não lia direito de exame

sobre as instituições e actos do governo,
Mas que importa? A opinião é incompressivel; através das restric­

ções em que a pretendem encerrar, escapa uma palavra, um grito,
um sarcasmo. E' a golta de oleo ql'le filtra do vaso e cahe sobre a tela:
insignificante agora, logo se propaga com incrivel rapidez. E a grande
nodoa ahi fica indelevel no espirito publico.

Demais nesse foco de civilisação que abrange o centro da Europa,
nenhuma idéa póde ser abafada. Se a sopiLHO alli no solo Irancez, ella
mina surdamente e vai fazer explosão além, na imprensa ingleza, belga
ou allemã. A opinião que se quiz desviar de seu curso reverte com
força maior.

Em uma população illustl'ada P. activa a a'bsorpçiío da illéa se j'a~
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quasi instanlanea. Cada cidadão é um poro que perspira e transpira
incessante esse ambiente vital do povo, que se chama opinião.

Quando, porém, a população jaz na indolencia, ou está ainda emge­
ral submergida na ignorancia, o pensamento não póde livremente
circular. Por maior força que o r8vista, elle não penetra jámais a fia­
cida superficie da indilferença.

Quanta inlluição tem no paiz a al\uvião de palavras, que diaria­

mente se despenha da tribuna parlament~· ou se espraia na im­

prensa?
Que peso exercem no espirito publico as lições da sabedoria e expe­

riencia do conselho dos anciãos, ou a palavra magistral e ungida pela
sincelidade, de um veneravel Ilaborahy ou de um provecto Pimenta

Bueno?
A inlluição e o peso da golla d'agua.

em ao menos é a goLLa na lapida rija, onde sempre cava á força
de bater; gula cavat lapl~dem. ão passa de um pingo no oceano ou
da restea no bojo amplo, in gurgite vasto. E' o imperceptivel no im­
mensuravel.

O governo descansa, pois, tranquillo a este respeito; imprensa e tri­
buna são innocentes folguedos para o nosso povo menino. Brincando
esse jogo de liberdade, não cura elle do bem real.

Tambem oimperador dos francezes concedeu aos seus subditos o
sulfragio universal e consta recentemente que o rei da Pl'ussia deseja
imita-lo. E' uma teteia politica semelhante à nossa imprensa livre.

Se alguma vez apparece uma travessura mais forte que de leve in­
commode os dominadores, sabem elles o segredo infallivel de a
aplacar immediatamenle. àiurmt1l'ão ao ouvido alguma insinuação, e
depressa passão adiante; excel1ente meio de deixar atrás a censura.

Um exemplo. Estas cartas parecem a alguns dos nossos senhores,
inconvenientes, a outros extravagantes. Nenhum de1les, porém, afian­
ço, ousará contesta-las. E para que? Basta-lhes soprar na doci! con­
sciencia dos satellites; e em breve um susurl'o se derrama pela cidade.

Esse SUSUlTO não diz, mas infiUra, de uma banda, que ·estou
fazendo a propaganda do absolutismo; da outra que provoco o
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povo á revolução. Como a novo Protheu me emprestão mil fórmas: ora
me apontão através dos reposteiros imperiaes, ora julgão roçar-me nas
escadas grimpantes do poder..

Deploravel paiz, onde não concebem o povo senão como o tapete ra­
pado dos dominadores, ou o tecto do edificio social que abate; inerte
ou revolucionario, lesma ou hydra.

Abominavel tempo, no qual é aulico todo cidadão que tribute justiça
e respeito ao monarcha; e plebicola aquelle que esforça abalar o povo
para o arrancar á indolencia.

A verdade, porém, é, que taes infiltTações subterraneas da aleivosia
no espirito pensante do paiz são mais poderosas que a palavra ener­
gica do escriptor atirada ás turbas. A chamma desta se apaga cahindo
de arremesso no chão; a faisca da outra vai se propagando, sempre e
surdamente.

O povo lê pouco, mas escuta muito o que se diz em voz submissa.
Crêde-me, pois, vós que me ledes antes por curiosidade do que por

patr,iotismo; crêde que não somos um povo livre. Temos senho­
res, pela unanime e tacita acclamação da indolencia nossa. A fantas­
magoria parlamentar que existe no Bl'Usil, não é, como lhe chamão,
governo representativo, sim representação de governo.

Cause ~lla algum _embaraço maio)'; o panno cahirá; e os espectado­
res da comedia que recolhão ao silencio, á sujeição, á obediencia pas­
siva. Com uma só palavra supprimirão a imprensa, a tribuna, o voto,
o jury, todas -as instituições democraticas de nosso estatuto funda­
mentaI.

Duvidais acaso?
Não vos arrastárão a uma guerra desatinada e imprevidente? Não

vos cal'l'egárão com o peso enorme de uma divida espantosa? Não es­
carnecem de vós ha um anno, deixando-vos sem instrumento de per­
muta para as primeiras necessidades? Não zombão de vossa longanimi­
dade distinguindo de preferencia com honras e titulos os homens qne

compromeUem a patria ? Não menoscabão diariamente o parlamento
redusindo-o á uma aula de controversia ?

Que fizestes?
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Soffresles impassivel. Assim haveis de. soffrer que vos arranquem
um por um os lrapos cIp.liberdade que mal cobrem já as vergonhas
de um paiz, livre nascido, e fadado para altos destinos.

Não lendes consciencia da força immensa que reside no povo, como
o tnfão encadeado no seio da nuvem! A opinião é a rainha do uni­
verso; sua pujança é irresislivel; sua mageslade esplendida. Fazem­
lhe a côrle os monarchas e principes, os celebres e il\uslres. Quanto
1Ia de grande e sublime na terra se acotovella no supedaneo desse
lhrono popular.

Opprime-se um povo que se levanla armado para a lula; decepa-se o
braço da revolta como se corla um madeiro; varre-se a mulLidão na
praça como se arrasa a mais elevada monlanha.

ão ha, porém, na terra, poder capaz de abater um povo que pensa e
quer energicamente: um povo robustecido pela convicção profunda
da soberania e solidado com a firme adhesão das idéas. Este é o Alllheu
da civilisação moderna, para o qual Deos só creou um Hercules, o direilo.

O povo brasileiro lem na sua historia a viva experiencia das duas
forças: a força bruta e material da revolução; e a for!:,u intelligenle
da opinião.

Todas as vezes que o braço popular se armou neste paiz para a re­
volta, cahisse elle abatido pela au loridade, ou se repousasse depois do
triumpho, o effeilo constanle e manifeslo foi sempre um passo avante
na degradação da liberdade brasileira.

Parla-se da independencia.

Em 1824 houve a revolta de Pernambuco, logo debellada. A conse­
quencia ninguem a ignora : D. Pedro I, que de sua pl'opria iniciativa
offerecêra á recem nação uma consliluição eminentemenle liberal, pro­
fanou sua bella obra, creando os tribunaes de sangue chamados jun­
tas militares.

A constiluição deOorada em - seu berço: eis o fruclo do primeiro
erro.

Em 1831 a revolução ergueu o collo na capital do Brasil. O funda­
dor do imperio não aceitou a lula com a patria que elle creára; de
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todos os rasgos de heroismo de que está cheia sua vida, nenhum foi
mais do que este sublime. O povo triumphou sem combate.

Marchou, porém, a liberdade depois do sete de Abril?

Passados os primeiros enthusiasmos, achamos em 1.837 a nação a de­
bater-se nas garras da anarchia. O partido liberal, impotente para de­
fendê-la, se retirava do poder esmorecido: o partido conservador a
salvou.

Em 1.840 um sopro de agitação, uma elfervescencia popular, pas­
sou; desta vez não se tratava de abdicação, sim de coroação; era a re­
volução imperial. O partido que a promovera cedo recebeu a pu­
nição de sua culpa; o poder que havia conquistado infringindo a cons­
tituição escapou-lhe das mãos.

Tentárão os liberaes apoderar-se deHe no campo da balalha. Minas
e S. Paulo se armárãoj forão vencidas; e das cinzas da revolta nascê­
l'ão todas as leis homicidas da liberdade, que hoje nos parecem oppres­
sivas e naquelle tempo forão salvadoras. Depois de 1.8112 a liberdade
declinava sensivelmente no paiz; em 1.8118 começou a agonisar.

A revolução armada, pois, é no Brasil, o que ha sido em toda parte,
a febre da liberdade; febre maligna, que traz a vertigem, o delirio e
finalmente a consumpção.

Outr'ora, em tempos que fogem de nós, a arvore da liberdade ca­
recia de ser regada com sangue para florescer. Opensamento não ti­
nha então as azas da imprensa para voar e...devassar o mundo; a cons­
ciencia do povo estava sellada á palavra do apostolo do seculo, o
escriptor.

Era necessario, pois, que o pensamento se fizesse historia e a pala­
vra tradição j essa elaboração chamava-se martyrio. O impostor de
hontem, era propheta no dia seguinte ao do supplicio; as obras e as
falias de sua vida, repassadas pelo mystel io solemne da morte, se gra­
vavão fundas na memoria das gentes.

Eis porque o sangue era então fecundo e hoje esteril j mais que
esteril, corrosivo e fatal.

Actualmente o solo gordo e pingue, onde viça a liberdade, é aquelle
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que rega o suor do povo, sal fecundo, que borbulha na fronte du­
rante as horas da meditação, e escorre do braço robusto cio operario.

Se o povo brasileiro quizesse com firmeza, ene havia de ser um po­
vo livre, e sem muito esforço. A vontade nacional exerce grande in­
f1uição magnelica. Não ha quem se atreva a subjugar uma população
plJssuida do vivo sentimento de sua dignidade.

O Brasil quiz com vehemencia e alTinco a independencia, a monar­
chia, a constituição; teve-as sem grande luta, unicamente pela solem­
ne imposição de sua altitude sobranceira e inabalavel.

No seio das convulções que succederão a 1831 o espirito publico
adberia poderosamente á corôa cingida pela cabeça loura do infante
imperador, estirpe tenra ainda da dynastia brasileira.

Nenhuma das muitas ambições recondilas que sem duvida borbu­
Ibavão nessa ebulição dos espiritos, ousou vir a lume. A opinião
publica, exuberancia da vida social, rebentava por todo o paiz e
sulfocava qualquer leve aspiração republicana.

Infelizmente parece que o imperio já não é capaz d'essa vivaz enel'­
gia, que outr'ora resbordava em suas manifestaç,ões. Demasiava-se
elle então na actividade, juntando á palavra o gesto, á idéa o facto.
Excede-se agora na apathia incomprehensivel; sobre a immobilidade a
mudez; sobre a inercia a atonia,

Sagaz é a oligarchia que domina o paiz. Sente que se despisse o go­
verno dos falsos ouropeis e lantejoulas de liberdade, com que o coslu­
mão decorar, a opinião politica humilb.ada se revo!lára.

Esmerão-se por isso em manter o povo na doce iIlusão de que é

livre.
A' sombra de uma consliluição que éonsagra em sua plenitude a so­

berania da nação, com um parlamento eleito pelo voto quasi unh'el'­
sal, e uma imprensa que vai até o escandalo e a licença; quem não verá
nessa perspectiva a miragem brilhante do governo representativo?

Descarne, porém, o vulto; tire á luz o esqueleto; e olhe. E' governo
representativo, como o automato é homem; move-se, falia, calcula;

tem a macbina no ventre; a vontade está na mola-poder, a rasão no

pendnlo-convenienc'in.
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O povo brasileiro entra em si, examina seu paiz; compara-o com os
outros regidos pelo systema representativo; vê, pelo prisma ela il\u­
são, que possue todas as instituições radicaes da liberdade, sem a aris­
tocracia de raça da Inglaterra, nem a demagogia omnipotente dos
Estados-Unidos.

No lhrono contempla o vulto de um monarcha, homem probo, prin­
cipe liberal e illuslrado, rei justiceiro e clemente. A torva suspeita
ou o validismo odioso não fluclua nessa região imperial; as nevoas
que a tnrvão ás vezes, não as impelle a paixão; vêm da nimia pru­
dencia.

Na geração de estadistas e politicos da actualidade, lobriga o povo
entre a cbusma das mediocridades, homems eminentes, de quem o
nome se pl'ende á melllOr pagina de. sua bistol'ia, administradol'es
de cujo tino e experiencia ha lição proficua em nosso passado. Delles
alguns dirigem neste momento o paiz.

Com todos estlls elementos, com a nação soberana, o monarcha
excellenLe, e instrumentos de boa tempera, o povo, não achando em
si a fruição da libel'dade, abate-se; nilo sabe a que allribuir esse
m~'sterio; lança-o á conta da fatalidade; descrê de si e da raça de que
pl'ovém. Como o enfermo, que um mal occulto vai subLilmente cor­
roendo, langue, definha, succumbe.

Não sab,eis o que vo falta, brasileiros? Quereis que o repila ainda
uma vez?

Sois uma bella estatua de varão-povo que Deos amassou desta fOl'te
argila americana. Só vos falta a inspiração do sopro vital, espil'acu{um

l'itw: alma e consciencia nacional; opinião.

ERASMO.
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Em um de seus memoraveis discursos sobre a guel'1'a da America,
lançava um impetuoso orador inglez do aHo da tribuna estas formi­
daveis imprecações:

« O parlamento está inleiramente morto aos sentimentos de seu
dever e dignidade, que sancciona medidas tão culposas e absurdas;
medidas, senhores, que reduziráõ esle Oorescenle reino ao desprezo e
á vergonha! Ha dias podia a Inglaterra fazer face ao mundo inteiro;
hoje seu destino é digno de compaixão! ))

Depois exclamava aquella voz severa:
« Não conseguireis, senhores, não conseguireis submeller a America.

Em que estado se achão alli os negocios, dizei? Ignoramos o peior; e
comtudo sabemos que Ires campanhas custArão muilo e nada produ­
zirão. Ponde ludo em jogo, enrijai as forças, concentrai os recursos,
estendei o trafico até as carnificinas dos despolas da Allemanha; e eu
vos áffirmo que lodo o vosso empenho serl' vão e impotente, tanto
mais quanto contai sobre mãos mercenarias I ))

Ao homem audaz que assim exprobrava a patria do seio da repre­
sentaçi"lo nacional e lhe expunha em face alé onde se havia ella ap1'O­
fundado na vergonha e humilhação, ao pel11lanle orador, cobrio acaso
o estigma e odio de seus concidadãos?

Oh! A Inglaterra é um paiz de liberdade e opinião, A estima e
respeito publico acompanhárão sempre em todas as vicis iludes aquelle
vullo eminente. Nenhuma voz estulla se arrojou a insulla-lo, negan­
do-lhe jamais um coração inglez. o contrario, o povo acalava nelle a
mais bella e veneravel personificação dos brios nacionaes.

Se ha nome com elTeito de que a [nglaterra IíVl'e se deva orgulhar,
é o de Chatam, o maior de seus oradores e o mais nobre entre seus
graneIes caracteres.

Alma romana, apurada pela civilisação moderna, sentia-se nella
alravé dos enthu iasmos de uma politica va ta e liberal, a antiga rijezif
inOexivel do r.idaclão por excellencia, cc Seu objecto, diz um biographo
illustm, era a lntjlaterra: sua ambição, a fama. ))
. Em 1.778 já a Fl'anç'a tinha reconhecido a independençia dos Esla­
dos-Unidos; o governo brilanico hesitava em declarar a guerra áquella
potencia e solicitava uma alliança com a Hollanda. A fuh:DÍllanle elo-
quencia de um gmnde orador lroava assim no parlamento: .

li Que é feito do antigu espirilo ela nação? Oude está sua brávura,
5
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onde seu heroismo? Acaso exllaurirão tambem os ministros seu ca­
racter, consumindo o uILimo real do thesouro? Não se envergonhão de
contemporisar como fazem em seu procedimento com a França? II

Mais energica ainda foi nesta apostrophe :
. « Jamais, emquanto rojardes vilmente aos pés da França sem ousar
erguer a fronte para defender-vos, jamais a HoJlanda aceitará vossa
alliança! Jamais, emql1anLo conservardes os actuaes ministros, ella
fará causa commum convosco! ão ha potencia tão cega na Europa,
nem tão insensata, que se allie á fraqueza e á bancaJ'ola. Não ha Lão
estulta que se associe á obstinação, ao absurdo, á imbecilidade, II

Quem foi este inglez degenerado e máo cidadão, que na difficil
situação de seu paiz, no meio das calamidades, commetLia o crime de
accumular novos embaraços ao governo? Porvenll1l'a a indignação
publica não fez justiça cabal á esse avenLuieiro, que jogava a lIoma da
paLria na partida ministerial?

Chamava-se Fox, o itlustre eSLadisla e orador eminenle, Ninguem o
excedeu no patl'iotismo; alma tão candida e leal, elifficilmenle se en­
conLl'a no seio das inLrigas [loliticas, onde a ambição Lan Las vezes se
traja com as vesles ela impostura e haixeza. Suas palavras vebementes
acol'dáyão o govel'llo da ahjecta indolencia, e nesse mesmo anno a
guerra foi declarada ii França.

Em tempos recentes, durante a quesLão do Oriente, houve em In­
glalerra um jomal qne diariamenle expunlla ao povo inglez e ao mundo
inteiro os erros crassos commelliclos na Criméa pelos genel'aes bri­
lanicos. Nada escapava li sua analyse rigorosa; sem ambages, nem
reticencias, fazia o paraJlelo elos dons gl'andes exercilos alliados, e
mosLrava a inconteslavel superioridade da Franç.l.

Estaria esse escriptor vendido ao ouro francez pam d.eprimir por
semelllan e modo as cousas paU'ias, exallando o estrangeiro rival?
Visaria acaso o avenLureiro a a\gllm fim ignobil, como o de snbir ao
poder, fazendo capacho da dignidade nacional?

Quem assim comprehencleu sua alta e nohre missão foi o primeiro
orgão ela publicidade em Inglalerl'a e no munllo, o gigante da im­
prensa diaria, o jornal-rei. Lord Raglan teve o arrojo de ameaçar o
correspondente daquella folha de o fuzilar se elte não oessasse com
sua incoml1loda espionagem. Do alto das formidaveis columuas o
Tilan d.a opinião, desafiou o general a que levasse a elíeilo sua des­
poÜca 'ameaça.

O correspondente permaneceu no acampamento e continuou a es­
crever para o Times. O general 1>ritannico recalcou suas iras, CUl'­

V:lIJl]O a cel'Viz aos decretos da opinião soh ,'ana, Applacado o orgnlho
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e a obslinação, o espirito cordato reconheceu a jusliça das censuras; a
energia, autes consumida em nociva reluctancia, foi melhor empregada
em reparar os erros commcLLidos. o fim da campanlla a Inglaterra
estava na Criméa ao nivel de seu nome: a imprensa havia salvado sua
honra compromellida.

Quanto alenta o patriotismo essa atmospllCra saturada de liber­
dade e constantemente renovada pela discussão I Abi nutre-se a alma
das grandes virtudes civicas; o talento se fórma ao impulso de uma
actividade fecunda. E' nessas regiões puras que se desenvolvem duas
creações raras no mundo: o povo e o estadista. Fóra deltas appare­
cem apenas goradas tentativas; multidões e ministros.

Infeliz paiz o meu, onde o cidadão que levanta a voz para arguir os
elTOS deploraveis commeltidos em ugla guerra infausta é logo coberto
com o baldão e 11 insulLo! Seja banido da pall'ia esse reprobo politico,
desde que ousou tocar com mão sacrilega o paltadio inviolavel.

A honra não é mais o sentimento da propria clignidade; o decoro
que reveste as acções nobres, obrigando o mundo ao respeito e vene­
ração, não é mais nem a gala da virtude, nem o orgulho C\o dever,
nem a consciencia do direito.

Para os defensores desta misera actualidade reduz-se ao mysterio,
á di simulação, á impostura emam. Um cavalleiro olfendido em seu
pundonor mostra-se tibio na desalfronta do ulLraje. Os indilferentes
comeyão já a estranhar semelhante frouxidão.

ão se uirijão, porélll, os amigos siuceros do olfendido ao seu COl'açiio,
para o advel·tit' com severidade e excitar-lhe os brios. Fuj1l:o de tão
feia traição! O meio de preservai' a reputação vacillante é o segredo.'
Saião á direita e á esquerda, extorquindo com rogos ou ameaças o
silencio de todos!

Semelhante procedimento, que é o do governo em relação á guerra
actual, seria ridiculo, se não inspirasse, por desgraça nossa, profunda
lastima. Punge cruamente ao r.ol'üção brasileiro que a dignidade na­
cional, de snblime virtude, descesse no animo dos dominadores ao
torpe vicio da hypocrisia.

Desde o principio da guerra que todos os esforços convergem á
acamar sobre as nossas questôes internacionaes essa crosta espessa de
silencio e mysterio. Accumulárão grande provisão de falsas iras pa­
triolicas para extravasa-las sobre o sacrilego que ousasse profanar o
arcano. Passou a dogma que na emergencia de uma guerra, não se
deve proferir uma palavra ou balbuciar um receio, para não crcar
embaraços ao governo.

Esta heresia se escreveu na imprensa de um Estado livre; echoou
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em uma tribuna que mnda chamão pal'lamento'. E quando taes blas­
phcmias se articulavão ante o paiz, um assomo da indignação popu­
lar não esmagou com desprezo merecido esses falsos apostolos que
rellegavão a opinião e abjuravão da publicidade!

De modo que e justamente no momento mais gl'ave de sua existeu­
cia; quando, para defender a' soberania e dignidade ofl'endidas, carece
a nação de todas as suas faculdades e orgãos; é nessa occasiilo supre­
ma que a a:Jeijão e mutilão 1

Cega para não ver o abysmo para onde a arrastão; surda para não
ouvir a murmuração e escarneo dos estranhos; pasma para não ter
consciencia do que sof:1're; eis como ueve ser, ao molele desla des­
gl'açada situação um Estado livre em tempo de gllerra. Seus senhores
lhe fazem a honra de governal-o, nas horas vagas deixadas pelos
arranjos particulares i não ha mister que elIe se preoccupe com seus
destinos.

Se fôr preciso o imposto de sangue, estenda a patria o collo pal'a
que lhe abrão a veia; se houver necessidade de a acabrunhar com o
peso das contribuições, vergue ella os largos hombros, como uma
besta ele carga, para supportar o fardo,

A.' sombra funesta da extravagante doutrina, reina o depotisrno Ül­

frene. Basta que alguns tileres do xadrez ministerial pl'Ovoquem uma
guerra intempestiva, para que se achem logo, por virtude de seu mesmo
crime, investidos de uma perigosa dictatura. O estado belligerante e
um estado de alienação prll'a o povo; tOl'l1a-o incapaz.

Que por parte do governo e seus adeptos se apregoassem taes
principios, não é cousa para admirar. O que espanla é o silencio
pensado da opposição, tanto na imprensa como na tribuna. Muitas
vezes, é certo, se ha tocado no assumpto da guerra, mas o pensa­
mento resvala sublilmenLe pela supel'ficie e teme-se de peneLrar a
cutis dessa questão soturna.

O paiz não vê o aspecto medonho da situação: illude·o a per,pec­
tiva falJaz do parlamento e do jornalismo. Se alguns rasgos da lu z
sinistra lampejão , logo desmaião anle a contestação do governo e se
apagão afinal.

As causas dessa abstenção varião.
Ha uma classe ele estadistas que sacrificiio muitas vezes o bem

publico á sua ambição. Mesmo na opposição caprichão elJes muito
em concertar as dobras de sua toga pretexta, para 'se mostrarem
sempre, e em qualquer circumstailcia, homens de gove'l'no. Não querem
tambem preparar para si o leito de Procuslo,

Esses candidatos eternos ao ministerio fogem espavoridos da ques-
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tão melindrosa da guel'l'a como de um antro. Para a tl'atarem, devião
molestar as susceptibilidades dos alUados, o1fendel' o amor proprio
dos generaes, excitar emfim uma grande celeuma, que os afastaria
das faldas do podei', onde ievantárão a tenda.

Outra classe, menos accessivel ás allas ambições, é influida por sen­
timentos pegsoaes; pelo interesse ou pelo temor. Uns não fallão das
cousas da guerra porque algum fio os prende a essa grande têa; uma
porção delles ou da familia ganha com o favor de certos personagens.
Outros receião a logica da di1famação, com que usualmente se argu­
menta e responde aqui á justa censura.

O poder da di1famação é como o poder do patronato, uma insti­
tuição gerada em nosso paiz da degeneração do systema representa­
tivo. O escandalo aguça até a me ma allenção pachorrenta dos bons:
os máos , esses applaudem sel1lpre a quéda de uma reputação; a ca­
lumnia para elles equivale a um nivelamento de caracteres. Assim
forma-se uma populacidaue, que bafeja sempre os escriptos injurio­
sos. O insullo tem voga cel'ta; a defesa ésediça e monotona.

ão estranhem, pois, que cidadãos de coragem tremão desse assas­
sinato moral, impunemente commellido na maior publicidade. Sua
honra preservada durante uma existencia inteira, provada por crueis
vici situdes, recatada ás vezes com escrupulo exce sivo, póde afo­
gar-se de repente nos vomitas da calumnia.

Se fosse ao menos um exagerado patriotismo que produzisse essas
explosões de ultrajes! Mas as paixões politicas, nobres em geral, não
entrão nisso; são os mesquinllos sentimentos do individuo; as duas
mãos do egoismo, a vingança e a cobiça, que amassão semell1aQle
fermento. Frequentemente atacão as instituições e escarnecem das
leis: o primeiro magistrado da nação é victima de allusões torpes,
que revolLão. Ninguem sahe a punÍl' estes desva.rios; os jornaes aonde
são levados não escrupulisão em da-los à estampa.

Toque-se porem nos actos de um ministro, diplomata, general ou
almirante; todos os obstacnlos se erguem á manifestação do pensa­
menta: escassêa o espaço ainda Dlesmo comprado; e um bando de
corvos se abate logo sobre a victima que os assanha.

A. ultima classe dos que evitão a questão da guerra é a dos estadistas
prudentes e cheios de abnegação. Receião que patenteando a verd ad
inteira ao paiz, elle succumba sob o peso da vergonha; e desenga
nado cruelmente de quem o governa, recuse os subsidias indispensa
veis para vingar a honra nacional.

Sem duvida enxergão mais longe os c.onsummados estadistas;
mas penso eu que os iIlude sua meSllla pr udencia.
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Este povo, que I'espondeu generosamente ao appello de um gabinete
inconsiderado, e acudio prompto em defesa de seus brios, não obstante
os erros da politica dominante'; este povo, c!Jeio de pundonor e herois­
mo, não esmorecera ante as mais duras provanças para desafTronta
de sua dignidade.

Qualquer que seja a profundez do abysmo tão cuidadosamente enco­
berlo, e a enormidade do sacriucio . necessal'io para a conclusão da
guerra, nenhum brasileiro besitará, desde que o poder se acbe em
mãos habeis e vigorosas. Haja um governo na altura do Brasil, e o
povo se elevara immediatamente ao nivel dessa politic,a superior,

a que desfallece o coração brasileiro é o de atino que preside ao
desenvolvimento da crise mais assombt'Osa por que já passou o paiz,
Quando a cada passo se observa o esbanjamen to dos dinheiros publ icos,
a dissipação das forças do Estado, o atropello el'igido em actividade,
a inercia com foros de prtldencia; quando esse torvelinho de erros e
escandalos produz na mente publica uma vertigem; então sim, ba
motivo para temer-se o subito desanimo do paiz,

A população, acabrunhada pela humilhação pMe recusar-se a vasar
o sangue e o suor, que não serve para vingar sua bonra; porém só
para enchei' os vampiros e accrescentar glorias ao inimigo. Sim;
quanto maiores esforços se exigem do paiz para vencer o Paraguay,
mais vnllo se da a insignificante republica, que o Brasil bem dirigido
houvera esmagado em alguns mezes.

Temão pois os provectos estad.istas o desanimo geral, se continuar o
silencio sobre as cousas da guerra. Para evita-lo palenteem a verdade
ao povo; penetrem, elles que têm a força e os meios, na cova de
Caco oude some-se o nosso ouro; destriucem a politica el1l'edada
e confusa que euleia o paiz.

E' o maior serviço que podem no transe actual prestar á sua pa­
tria. AfTrontem com bizarria a difTamação, se ella ousar abrir 'IS fauces
e mordê-los. Para recalcar o máo fermento deste presente, têm elles
o testemunho de um longo passado sem macula e o juizo do fuluro.

No meio do profundo silencio que sepultava essa, a mais perigosa
das ulcerações nacionaes,' advertio-me um intimo remordimento de
meu dever de cidadão. Seria uma traição e uma cobardia recusar a
patria, mãi politica, e éÍ. futura geração, herdeira de nossa grandeza
ou miseria, o debil esforço da escassa inlelligencia.

A voz do egoismo murmurou. Com a previdencia do receio desenhou
a perspectiva que me esperava; o despeito e insullo dos ofTendidos .
a somnolenla pachorra da aUenção publica; a fadiga do trabalho; e ;
dec~pção do espirito aos arrancos com a materia bruta,
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Do outro lado a voz da afl'eiçãol'ecordava que no turbilhão dos acon­
tecimentos contemporaneos andavãb de envolta pessoas estimadas, Res­
peitasse eu embora o sanctuario da vida privada, havia de magoar-lhes
o coraçflo.

Tl'iumphou o dever.
Tudo lhes orrereci em holocausto. Só faltou atirar a minha indivi­

dualidade. á praça publica, para que ahi servisse de pasto á maJedi­
cencia. ão o fiz por motivo muito longe do temor; era mais uma
difTamação inutil, mais uma ceva para as páixões abjectas.

Que imporlão á causa publica as injlll'ias qlie porventura se lancem
sobre um individuo? Que vale para a opinião o nome obscuro e desde­
nhado de um escriptor, se não reaecte luz, antes projecta sombras
sobre suas idéas 1

Ha uma circumstaucia grave em que o anonymo é uma emboscada,
recurso vil do cobarde; é quando se ataca a individualidade. lIras ua
arena da vida pul.>lic:a o cidadão lorna-se uma icléa ou acto politico;
para combate-lo lealmente servem as mesmas armas.

Submettendo-me a consciencia á esse preceito de respeitar o recesso
inviolaveJ da vida privada, tenho o direito de cobrir-me com a guarda
do mysterio, que, arredando para longe a minha individualidade, dei­
xa a razão em sua plenitude e serenidade.

Esta longa expan ão, bra i1eiros, não é respo ta a lIIurmuradores;
na altura a que sobe o escriptor para tratai' de \'0 sos maximos iJi'le­
resses não descobre es es infusorios das ag!laS turvas. Quando, porém
·se consumma Ulll facto de sUlllma impot'lancia, a consciencia, embora
approva se antes a intenção, despel'ta outra vez, e mais evera, ante
a realil1ade.

Depois de ter escripto a duras verdades que lestes sobre a guerra,
senLio a mente um sossobro. Teria a !ndignação obrepujado o crite­
rio, transviando a p,llavra? Corrêra da penna fel que não d~via ser
espremido de um coração bra i1eiro? Divulgára eu cousas reservadas
e por tol1o ignora(las?

Carecia de um desabafo ao espirito inquieto. Felizmente a conscíen­
cia passando e repassando m seu crysol as verdlldes qne enunciei
não achou fezes a eSCUll1aL Quanto avançou a rc peito da guerra é a
evidencia; evidencia dos factos omciaes; evidencia de sua logica
inflexível.

o momento mesmo em que escrevo e tas linhas a noticia de mais
uma vergonha vem infelizmente encher~me de razões. Eu acril1cára
com jubilo meu amor proprio, e applaul1ira os surce~sos qne c1rsmill­
tis'iem minhas pa lavras ·severas.
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Mas o nosso exercito continua entel'l'ado nos mesmos pantanos e
sempre insultado pelo vil paraguayo. O Brasil, a primeira potencia da
America do sul, depois de um esbanjamento louco dos dinheiros pu­
blicos não tem canhões para hombardear o inimigo; e a elle, o selva­
gem acoçado na fuma como o tigre, não faltão armas aperfeiçoadas,
de longe alcance, para baler-nõs na mesma distancia!

E a esquadra permanece mera espectadora; seu almirante contempla
esse quadro .Iugubre com a mesma impa sihilidade, com que o solTrem
aquelles que o mantem a força e de nome no posto abandonado e
devoluto.

Proseguirei pois no meu empenho. Podem os gritos desgarrados estru­
gir no intento de me atordoar; póde a estudada indifferença fingir
que não percebe estas folhas esparsas; póde a alta imprensa ( com
excepção do orgão mais ilIu trado e mais generoso adversa rio, o
Mercantil que teria melhores pretextos á esquivança) recu ar a estes
escriptos a cor'tezia que não nega ás futilidadeR ensossas; nada me fará
anefecer a coragem.

Estas paginas fican\õ; ellas hão de ser mais tarde livro, como as
ontr'as. Nas estantes empoadas de alguma livraria apparecerá um re­
canto onde jazão no esquecimento. Algum dia longe, serão desco­
bel'Las pelas excavações de futuros antiquarios.

Então a nossa descendencia, corrida de vergonha pelas tradições hu­
milhanLes desta actualidade funesta, pasma da tibieza do e pirilo
publico ante uma serie interminavel de revoltantes escandalos, aca­
brunhada com os males que sobm ella acc:umnlárãO nossos erros, se
abrigará á sombra destas paginas esquecidas, pobres de talenLo, mas
ricas de sinceridade.

Como ellas não levão um nome e são lidas ainda por algumas cen­
tenas de indivillualidades, todos os tuturos brasileiros poderão mUl'­
murar esta palavra de consolação:

(C No meio de tão profunda obliteração do senso nacional, ntlSSOS
pais conseguirão preservar-se do mal; forão elles qne levantárão e~t(\

energico protesto. 1)

E assim ao menos salvar-se-ba os crediLos de uma geração, e sobr'e
a memoria dos pais não recahirá a malcliçlío dos filhos.

ERASMO.
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A anxiedade publica se dilata neste momento em uma zrande in­
terrogação.

Que principio mantem esta incrivel actualidade?
A confiança imperial é sem contestação a base larga da situação;

fugis e ella, que todo o laborioso mecani mo tombára por terra e
submergira-se no esqnecimento, se não fosse no geral desdem.

corÕa está, porém, revestida de nma presumpção tão forte de sabe­
doria que sómente cede á uggesLão da propl'ia consciencia, ou á sobe­
rania do voLo nacional. Deve, pois, o cidadão acaLar o acto do poder
irre ponsavel, como o alviLre de uma razão mais esclarecida; não
ficando cpmludo seu espiJ"iLo privado do direito de investigar o motivo
que opera com tal energia na vontade imperial.

Esse motivo I1ão póde er um mero arbitrio; cumpre buscai-o na
esphel'a do governo parlamentar, entre as causas que acLuão sobre as
evolnções do sysLema representaLivo. Seria difficil a um espirito des­
prevenido atlingil-o; porém o governo diariamente jacta-se deHe.

O voto da maioria pal'lamentar, e o apoio da opinião publica; laes.
são as dnas muleLas a que se arrima o gabinete de 1.2 de maio.

A maioria constitue sem duvida o principio'da legitimidade do
governo; eHa fórma o acervo de individualidades de que se extrahe a
lei, summa e essencia da vonlade univer aI. Como Lodas as forças llU­
manas, essa do numero está sujeita a decahir e depravar-se.

De que especie é a maioria parlamentar qne sustenta o gabineLe ?
Coméço por despojal-a de seu pretencioso titulo; não se póde qua­

lificar a actual maioria de pariamen Lar: é manca; exisLe apenas no
ramo Lemporario da legislaLura; e, se esLe representa o elemento de­
mocratico e se renova periodicamente, eslá nilo obstante em nosso
paiz mais njeito a cOlTomper- e. Qnem o duvidar lance' os olho

6
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para o senado, onde tão rara é a defecção j e coteje esse exemplo de
coherencia com a mobilidade de uma camara que toma annualmente
nova physionomia.

Essa mesma truncada maioria-não é sequer homogenea e compacta.
As materias mais estranhas entrão em sua composição. Ahi estão
juntos, os verdadeiros partidistas, conservadores ou liberaes, esprei­
tando o momento já tardio da completa discriminação; os netos da
velha de Syracusa, resignados ao máo com receio do peior; os des­
crentes, que, perdida a confiança nos homens, se deixão arrastar pelo
fluxo dos acontecimentos; e finalmente os progressistas ainda imbui­
dos na grande utopia do terceiro particlo.

Com tanto~ e varios elementos não excede essa maioria ao mesqui­
nho algarismo de quinze votos! Tal é a força immensa que sustenta
in1!balavel o gab{nete, não obstante a poderosa gravitação que o ar-

\ rasta! .Toda a" sabedoria e razão nacional está por certo encerrada
nessa meia duzia de augustas cabeças, que assim decidem dos desti­
nos da patria! Oito figuras, oito apenas das mais insignificantes da
governança, podião amanhã por uma travessura desmoronar a gigan­
tesca mole.

A que se reduz o systema representativo pervertido de sua verda­
deira indole? A uma caricatura disforme de governo parlamentar,
onde a magna questão da salvação e hnnra de um povo se decide pela
maior ou menor adherencia do t6ro de meia duzia de senllores ao
assento das poltronas legislativas 1

Em conclusão, tem o gabinete maioria: é justo que governe.
A outra muleta do governo, o apoio da opillião publica, creio eu

que se traduz pela adhesão ou sympatllia da imprensa da côrte. Essa
força a tem o governo incontestavelmente; o jornalismo fluminense é
todo ministerial. Apenas desde algumas semanas os liberaes ti.rão á
lume uma pequena follla com um grande ti tu lo; da parte dos conser­
vadores reina profundo silencio; dir-se-hia que emigrárão por uma
vez da imprensá.

Entretanlo examine-se de perto para conhecer o que vale no fundo
o apoio prestado ao governo pela alta imprensa da côrte. Dos tres
grandes diarios, um tem por principio e habito antigo de sua marcha
aceitar sempre os factos consummados como a expressão mais sã da
verdade em materia politica; os dous outros éstão por circumstancias
accidentaes nas mãos de amigos da sít11ação; clles exprimem dedica­
ções pessoaes e nl)bres sacrificios em prol de uma causa.

Mas aquelle enlhusiasmo generoso que borbulha sempre, corno o
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suor, da fronte inspirada em grandes convicções; aquelle affôgo que
vasa a idéa ainda tepida do calor d'alma j já não sente-se aUi naquellas
columnas em que outr'ora abundava. A fé desertou do jornalismo tam­
bem; as centelhas que ainda luzem a espaços vem dá amizade, não
mais da communhão polilica.

Se em favor da actualidade concorrem as duas grandes razões in­
vocadas, a maioria de quinze voLos e a adbesão de dous jornaes ami­
gos j contra se produzem objecções formidaveis, ás quaes' admjra
pudesse o gabinete de 1.2 de maio resistir um CUl'tO momento.

a esphera legislativa se encontra a primeira, o senado, onde o mi­
nisterio está em consideravel minoria. Desde annos que se trata de
arredar esse obstaculo incommodo ao trem veloz da politica progres­
sista j convém que passe adiaute a bagagem de reformas e innovações
dos recentes estadistas,

Os extremados, homens de grandes medidas, propoem logo um córte
na vitaJicidade do senado; os moderados se inclinão antl's á desáuto­
ração politica da segunda camara. Em sua opinião é ómente no
ramo temporario da legislatura que se deve pôr a questão de gabi­
nete, visto que em relação a ella tem o poder o correctivo da disso­
lução.

Ha alguma verdade nessa doutrina, mas travada de um grande equí­
voco. Sem duvida o senado, pela sua organisação, despido da inicia­
tiva das leis annuas e encar'gos mais onerosos á população, af,!s­
lado da urna, fonte viva da opinião, não exerce, como o representante
immediato da soberania naeional, uma influencia directa no go­
verno.

Em compensação, porém, estú essa corpofação respeitavel investida
de uma fracção do poder moderador j ella exel'ce como o imperador
um veto sobre as deliberações da outra camara. E te veto nenhuma
disposição consLilucional inhibe que se estenda a qualquer acto, seja
uma simples lei regulamentar, seja um orçamento ou fixação de
forças.

A doutrina contraria equivaleria á mutilação das attribuições confe­
ridas pela constiuição ao-senado; se houvesse uma qualidade de lei em
que essa camara renunciasse por costume ou precedente ao direito
de exprimir um voto em opposição ao governo, acamara vitalicia fi­
cára reduzida a mera chancellmia.

O senado tem, como a camara, mais ,que o direito, o dever rigoroso
de recusar ao governo pão e agua sempre que em sua consciencia en­
tender perigosa a continuação de um ministerio nó poder. E' esta a
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grande arma popular; nella se embotou o sceptro despolico dos reis
saxonios; com el1a em punho conquistou a Inglalerra suas liber­
dades.

Convém que certos dos nossos politicos submeltão-se a essa verdade,
á qual esforção por esquivar-se. Uma nação que é a unica soberana de
si ~esma tem o direito de escolher homens que a dirijão. Esse fii­
reito ella o exerce recusando ao gabinete os meios da aclministração,
e forçando a corôa a cingir-se á opinião.

A diffel'ença entre o voto da camara & o do senado é fl'isante.
A camara, negando ao ministerio as leis annuas, e~"prime a vontacle

da nação no momento de constiÍ.uir- e a legislatura; por isso a disso­
lução foi dada á corôa para de novo inlerrogàr a nação, consultando
sua vontade actual e imminente ao conOicto.

O voto do senado tem outra significação mais complexa; elle póde
exprimir ou a opinião actual reflectida pela sabedol'ia e prudencia dos
consummados .estadistas que alli senlão; ou o principio de resistencia
da minoria aos desmandos de uma politica esvairada. esse caso a
camara vitaJicia assume sua importante missão de corpo conservador.

Qual é, porém, o correctivo contra essa attitude? Qual a força capaz
de cercear os abusos dessa resistencia, talvez dilatada ao ponto de
formar uma oligarchia ?

O correctivo, admira não o vejão, aquelles proprios que estão sob a
pressão incessante e conlinua de sua influencia. E' o mesmo que opera
sobre o poder moderador, e cohibe os excessos de qualquer funcção
conservadora delegada pelo povo; é a opinião publica, essa. physiono­
mia sempre vigilante e alerta da soberania nacional.

Se um mOllarcha, abusando de suas altribuições mageslaticas, se
obstinasse em oppôr uma barreira invencivel á 'acção de outro poder,
como no caso de perdoar todas as penas impostas pelos tribunaes;
onde estaria o correctivo para aquelles que, na phrase de Montesquieu,
(I só espumão um freio, o da conscienciall ?

Na opinião publica. O soberano immediatamente seria ad vertido
pelo olfego da nação, e se não entrasse nt> trilho de suas altas fllnc­
ções, rompêra o equilibrio sobre que repousa todo o organismo do
Estado. . .

Urpa escola, em verdade, existe no paiz que pretende subtrahir o
imperador, como o senado, á opinião publica. Ella fabrica o systema
representativo como uma machina onde ha algumas peças de ornato
que não têm o direito de quebrar; e por conseguinte não trabalhão.
O imperador porque é perpetuo, e o senado porque é vitaJicio, não

I
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têm politica. A irresponsabilidade desses poderes, ou melhor, imputa­
bilidade, os constitue incapazes politicos e os sujeita portanto á tuteIla
do executivo.

Ahi estão descamados os tristes elfeiLos dessa doutrina, que por
incomprehensivel aberra~ão professão os liberaes de nosso paiz. Pela
responsabilidade gratuita dos actos magestaLicos, invade o executivo a
esphera do moderador; pela abstenção politica do senado, sequestra
um ramo da legislatura. Assim a opinião escarnecida só encontra essa
bossa ministerial da cOl'l'upção, que vai absorvendo a seiva do paiz.

Ba um facto qne desenha nerfeitamente a funcção da segunda ca­
mara no mecanismo constitucional. Em 1.853 o senado piemontez tomou
uma attitude opposicioni ta; uma lei de confiança cahio por doze votos;
outra lei tambem de confiança cOITia perigo de igual sorte. essas con­
dições CavoU!' pedio ao rei a dissolução da camam; porque, dizia eIle
na exposição de motivos, (l a attitude do senado, corpo e sencialmente
conservador e composto de home.ns graves, só podia-se ftlUdar na opinião
de qne o ministerio,embora apoiado por uma gl'andema'ioria da camara
electiva, não possuia na realidade a confiança do paiz. II

Eis um grande e tadista reconhecendo a influencia politica modera­
dora do senado. O voto de sa respeitavel corporação do Estado não é
uma cifra; conta por muito na equação repl'esentativa; sua opposição
como a da camara póde levalllar o con(ljcto parlamentar, que se re­
solve pela mudança do gabinete ou pela d~ssolução da camara.

Pugna igualmente contTa a actual situação o abatimento e prostra­
ção do paiz.

O silencio é para o povo, como para o homem, orna expressão c
uma eloquencia. O aspecto mudo e sucr.umbido da creatura inane-com­
punge mais 'do que o grito de uma affiicção viva e supplicante. Qnando
em um paiz o espirito publico cahe nesse orgasmo fatal, a opinião se
ergne ao ponto culminante; não é possivel expl'imir com angustia
maior o sofTl'Ímento de um povo do qne por. essa atonia das crises
fataes.

Em volta, pois, de algumas vozes illu tradas que defendem o minis­
lerio, eu apresento milhares de vozes abafadas no surdo arfar da po­
pulação. E' na cidades entol'pecidas por nm desgosto fU:1esto; na
gente do interior já segregada do centro donde não recebe vida; no
tedio da enervação geral" que está a verdadeira ~ legitima expressão
da opinião, durante esta época anomala. Elia in,flinge ao gabinete o
terrivel estigma de sua mudez.
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~Condemna tambem a situação a implacavel ironia dos aconteci­
mentos.

Os homens SilO instrumentos nas mãos da Pl'ovidencia, que os arraga
ou rejeita, conforme ell.es servem aos altos designios. Jamais essa re­
pulsa manifestou-se com tamanha aversão e vehemencia, como na
actualidade. Cada facto que succede é um novo meuoscabo da fortnna
contra os individuos que"dirigem o paiz.

A composição do actual gabinete foi o primeiro sarcasmo da sorte.
A maior parte dos que são agora ministros podião sêl-o naturalmente
em outra composição. Sua reunião em um mesmo conselho, sua adlle­
são politica, é um phenomeno só explicavel pela derisão dos factos, A
sorte tem, cOmO a natureza, certa malícia; de vez em quando inventa
monstros.

Não bastava, porém, esse amalgama de recentes odios e antigas di­
vergencias; o aborto devia ser aleijão, A inr.oherencia levada à infan·
tilidade, as contradicções incessantes, a negação eterná de si mesmo,
tal é o caracter predominante do gabinete.

Apresenta-se um projecto bancario; no dia segui nte apparece uma
demonstração da praça para que o governo renegue o filho. Annuucião
proxima a terminação da guerra; e da campanha chega a certeza de
sua prolongação. Um paquete é portador de noticias de uma crise fi­
nanceira que impelle o gabinete a fabricar de chofre um projecto ele
occasião; com a chegada dó outro paquete deserta-se vergonhosamente
da questão,

Houve necessidade da nomeação de alguns presidentes de provin­
cia; não fallão membros conspicuos na maioria; recaIJiô a escolha jus­
tamente sobre nomes que são o corpo de delicto formal da coherenr.ia
e probidade polilica de certos ministros.

De qualquer lado que se volte, acha o ministel'io essa meSma fatal e
amarga. ironia dos acontecimentos. Não é já o passado só, mas o pre­
sente, q os moteja desapiedadamente. Em cada hOl'a de seu gover­
no, como'em cada t!'adição de sua yida politica, ha um momo, uma
visagem, uma gargalhada.

A ultima e sobre todas formidavel objecção que se levanta contra a
actualidade politica é a própria intelligencia iIlustrada que a creou e
a sustenta: a corõa.

No principio deste anno proferio o Sr, D. Pedro TI algumas palavras
noLaveis, dessas que os soberanos gravão na historia de seu paiz. Disse



que Leopoldo, o fallecido rei da Belgica l( havia realizado com a
maior lealdade o grande principio da monarchia cons1:iluciona1. II

Na mesma occasião em que esta phl'ase de alta significação descia
até á minha vulgaridade, vi eu no grande orgão da puJ)licidade euro­
péa o busto politico do fallecido soberano moldado em dous traços
magistraes: « Leopoldo, escreveu o Times, não era sómente o rei da
Belgica, mas seu primeiro minist.ro; a Europa não perdeu nelle uni­
camente um sabio monarcha, perdeu sobretudo um grande estadista,ll

E' concebivel que o monarcha admil'ador desse modelo do rei
constitucional se deixe ir á mercê dos acontecimentos, em vez de
imprimir-lhes a direcção de sua esclarecida intelligencia1

ão; o alto pensamento que serve de centro ao nosso systema
comprehende melhor sua funcção : elle aspira de certo a essa gloria
de estadista, que representa actualmente como outr'ora a de conquis­
tador, a maior amoição dos rei, Só pela profunda lição da sciencia
politica póde, no seculo actual, um soberano elevar-se acima da corôa
que eUe cinge.

Nunca em circumstancia alguma de sua vida Leopoldo se abandonou
á cOITenteza j nunca elle lançou os destinos de seu paiz sob a pressão

. de uma crise medonha ao capricho de alguns homens.

Ao contrario, seu grande talento foi dominar 0& successos, e até
prepal'a-los; se alguma vez parecia ceder a elles, como em 1.848, era
antes uma concéntração de forças para superar maiores obstaculos
que se acas tella vão.

O soberano belga domou uma revolução com estas textuaes pala­
vras, onde, alravés da apparente bonomia, palpa-se a boa tempera
de uma alma rija: « se não me querem mais para rei, digão, que
immedi~tamente tralo de arrumar a minha mala, »

Igual deve ser a norma do principe ilIustrado que lIPplaudio esse
typo de lealdade da corôa com a nação,

ão é possivel que por mal entendida inlparcialidade submjtta-se a
regia consciellcia ao alvilre de alguns espiritos que não avnlltlo nem
pelos talentos, nem pela inteireza de suas opiniÕes politicas.

O imperador é tambem um represenlante da nação; e de todos
aquelle cuja palavra falia mais allo. Quando elle diz-não-, os outros
poderes se calão; e só têm o direito de responder-lhe a soperania
nacional. Não lhe coefiou o povo esse verbo politico para que o em­
mudeça qualquer insignificante maioria.
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Gomo primeiro estadista e primeiro cidadão deste imperio, õ im­
perador é sem duvida quem acima de lodo' deplora esta actualidade.

ão sómenle solfre mais profundamenle que nós os funestos elTeilos
della, porém sente a dor de não) haver subjugado.

Eis, porlanto, desenhada a balança politica.
De um lado, na concha ministerial, uma dezena de volos e duas ou

tres vozes illuslradas na impl'ensa; do outro, na concha nacional, o
senado, o desanimo publico, a ine-xoravel condemnação dos faclos, e
apropria consciencia imperial. A' direita, algumas resteas; á esquerda,
o paiz inteiro. Entretanto o ministerio se mantem firme no poeler, e a
nação oscilla no vago das incerlezas.

Que peso occulto e formidavel aclúa para essa aberração de loelas
as leis do syslema represenlativo ?

E' um assumplo digno da seria meàitação do povo.

ERASMO.



VII

A historia dos povos esLá r.heia de scenas repugnantes.
llomens ambiciosos, ex~aUl'indo a s~ivá nacional, para fartar sua

avidez de mando; govemos inepLos esmagamlo o paiz com a iguorancia
crassa; filhos ingraLos, que o de peito leva a armar obraço mercenario
conlra a paU'ia; lodos esles quadros affiicLivos se observão na tela do
passado.

FalLava, porém, á essa vasla galeria da miseria humana uma scena
virgem, a mais dolorosa para a alma do cidadão; o quadro de um
governo defendendo com vehemencia e exaltando com enLhusiasmo o
avilLarnento de sua patria, forjado por mãos estranbas !

A popul~ção desla côrLe... Não: a diminuLa fracção de brasileiros,
que ainda tem coração para s.!lnlil' as calamidades publicas, desesperou
contemplando ha dias peranle o senado esse repulsivo e desolante
espectaculo.

Nem a religião do lugar onde vagão sombras venerandas, uem o
acaLo á assembléa augusLa, nem a commiseração por nossas desgraças,
nem o pudor da propria culpa, gelárão a palavra impia DOS labios
dos ministros.

Consummou-se a grande abjecção.
A protelação acintosa e pedida de uma luLa desgraçada, por escarneo

dita a debellação da guerra, achou apologistas. OalTa Lo de nosso bravo
exerci LO; que levão de rojo pelos brejos como um replil inerte, e a
torpe frouxidão da armada, a apodrecer nas aguas do Paraná, esses
tristes poemas de nossa humilhação tiverão cauLores.

Cau ava dó realmenLe assistir á lribulação desses dous espiriLos,
aliâs esclarecidos, convolvendo-se no sopbisma, para arrancar dabi
alguma futil razão. Terrível marLyrio da inlellige.ncia se dilacerando
a si mesma com as gaiTas do absurdo.

7
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.Balidos pela argumeutação valente dos i1lustres senadores que um
após outro occl1párão a tribuna, os dous ministros, desamparados,
fizerão esforços herculeos. Debalde, que a robusta dialectica os jungia
ao poste que elles proprios levantárão.

Toda a defesa da ominosa politica reduzia-se a uma futil evasiva.
Propuzerão-se os paladinos de tão ruim causa a provar qne não com­
pelia ao govel'no formular planos de batalha para remellêl-os aos
generaes, pois assim ficára tolhida a livre acção da tactica milHar.

Em apoio' desta' verdade sediça fi zerão-se largas excavações na his­
toria; tirou-se a arejar-a mofada erudição; á falta de razões abrirão
os diques ás torrentes de pb rases , que no dizer de Vollaire alagão e
submergem os desertos da idéa. Verse '!ln tOI'l'ent de mots sur un
désert d'idées.

Quem já teve a estuHa lembrança de exigir do governo brasileiro
que levante plànos de batalha e commande nosso exercito e armada dos
gabinetes ministeriaes?

A direcção technica da guerra, a est,ralegia militar, pertence ao
general, homem de acção que opera sobre o terreno, conforme as
circumstancias e a força dos instrumentos. Essa competencia deriva
da natureza das cousas; a distancia e os accidentes locaes não alterão
a questão; longe ou perto, no Púaguay ou dentro da balJia do Rio de
Janeiro, o almiraQte da esquadra brasileira a deve manejar para o
combate com a mesma IiberdaJe e inspiração.

Releva entretanto desvanecer uma confusão em que labora ogoverno.
- \ Uma cousa é plano de batalha, e outl'a muito diversa plano de cam­

panha.
A guetTa, essa mecanica diplomatica, é o desenvolvimento de uma

força ao través dos obstaculos a ella oppostos. Anteriormente á execu­
ção, sobre a carta geographica da área das operações, se póde estudar
o traço geral e as linbas estrategicas que mais tarde se devem desdo­
brar sobre o terreno. Esse mappa da guerra, onde se delinea o iline­
rario das combi)1àções militares, é o plano de campanha.

Elle' constitue o primeiro e mais importante trabalbo dI)' cabo in­
veslido do commando supremo sobre as forças belligerantes de um paiz,
Ogoverno, ouvindo a respeito o prudente alvitre dos encanecidos ge­
neraes que já não militão pela idade avançada, aquilata logo da capa­
cidade do homem a quem a nação confia o que tem de mais sagrado e
precioso, a honra do estandarte e o sangue de seus filhos.

Em um Estado como o Brasil, novo e CJ'eado na paz, onde portanto
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não abundão os grandes estralegicos provados nos campos de batalha,
devêra ser o melhor plano da campanha paraguaya o legitimo titulo
para a escolha no nosso general. Em vez de andar ás apalpadeUas
como cego, para cahir ao azar em quem a sOlte deslinou, imprimiria
o governo brasileiro a esta guerra o que especialmente lhe f\lHa, o
cunho da intelligencia.

Se algum dia o historiador severo, mas imparcial, esmerilhar entre
o dedalo de en'os e desatinos que enleia a. fatal questão, a força pre­
dominante nessa época deploravel, ha de reconhecer a existencia
daquelle phenomeno. A intelligencia suhmetteu-se 'Í. materia bruta e
enlregou-lhe a alta e suprema direcção da guel'l'a.

Desde o principio da luta não tivemos ainda um só plano de cam­
panha. Nosso exercito e esquadra vão á discrição das aguas e á mercê
dos accidentes. O P!'imeiro e unico estrategico desta guerra é Lopez,
não obstante sua estulticie e bachal'ia. E\le tem a tactica selvagem da
sel'pe, que atira o bote e roja parú escapar-se; mas, emfim, é uma
lactica ao menos; sente-se que vive naquelle bando de recrutas a alma
pensante de um chefe, seja embora de um chefe de saiteadores.

Uma só evolução de nossas forças se não eITectua que não seja o
eITeito d'aqueIJa rude esLl'ategia do inimigo. Foi elle quem abrio e fecllOu
a campanha de lato-Grosso; quem levou a guerra á Corrientes, e
depois á Uruguayana; quem provocou as duas batalhas de Riachuelo
e Tuyuty. Nossas forças são ha perto de dous annos o ludibrio do pre-
sidente do Paraguay, a cujo senho se movem. •

Custa a um coração brasileiro arrancar do intimo seio laes ver­
dades, que de acerbas queimão o espirito por onde passão. Sirvão _
ellas de cauLerio á dóI' extrema que pl'Osll'a meu paiz, succumbido sob
o peso de tanto opprobrio! Reanime-se elle para a desaITronl'a, já que
descurou por tanto tempo a guarda de sua bonra.

ão exagero. E' a força bruta e material que dirige a guerra. Não
vence o espirito humano, domando a natureza inerte e estupida: não
vencê a estralegia militar, ostentando o poder quasi divino do pen­
samento superior; triumpha a baioneta, a espada, o canhão; ferro
ou bronze, vibrado pela coragem heroica.

Por isso qualquer obstaculo material que possa embaraçar a acção
da força physica esbarra-nos o caminho, Somos derrotados a cada
instante pelo rio que desceu, pela cavalhada que não chegou, pelos
torpedos qUll assoalhão, e' por mil circumstancias de igual jaez..

Toda esta longa aberração é o desenvolvimento naturai do primeiro
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absurclo. A facllão que provocara um'a gue1'l'a autes de ter preparado
os meios necesEarios, encetou a campauha sem curar de plano, nem de
genel'aI ãpto pára executaI-o. Imbuião-se da falsa ldéa de ser a guerra
o embate ae duas massas, onde a maior esmaga a' menor; desde então
só cuidão em fOl'jar um grande exercito e uma grande esquadra; ques­
tão de quantidade e peso, a que sacrificão a quéstão racional.

O plano de uma campanha levantado pelo general não é immuta­
v.el; ha de 80[rer necessariaplente as alterações que' o de~envolvimento

das operações inimigas e nIU mell10r estudo da localidade e circum­
stancias aconselheUl. Não impede Lambem as subitas evoluções, filhas
de uma inspiraçãO de momento, que arrebatão as mais brilhantes
victorias .
. Mas as modificações elo lraço geral são communicaclas ao governo;
de modo gl;le este póde em seu 9abinete, al;lxiliando-se da experien­
cia dos pl:ofissionaes, acompanhar de longe a desenvolução da lnta.
Os varios acoidentes, as marchas rapidas" as pausas estrategicas,
todos estes pontos obscuros pal'a o vulgo se esclarecem e explicão ás
vistas da administração, colejando-os .com o plano da campanha.

O govemo brasileü'o não cura de taes nugas: entregou a direcção
da guerra ao,s chefes de sna confiança e espera com uma admiravel
serenidade a conclusão natnral da luta, Sua tarefa administratil'a
consistia em levantai' um exercito numeroso e uma esquadra respei­
tavel: desempenhada ella, o resto pertence á espada dos generaes.

Tal é a linguagem oliciaI na triJnll1a.
Coubera aqui perguntar se o poder executivo está realmenté con­

victo de haver dado generaes ás forças brasileiras, e inquerir dos fun­
damentos da confiança obstinada que resiste á insuILante ostenlação
dos facto~. Mas fôra isso tomar ao serio palavras que apenas excitão o
riso pela sua extravagancia.

Em qual paiz se vio jámais, a -não ser nesta patria adoptiva do
absúrdo, um governo demittil'-se da suprema inspecção da guerra
pelo futil pretexto da confiança deposifada em seus agentes? Onde já
se observou' este exemplo lastimoso do poder executivo de llma nação,
atado vergonhosamente á cauda de seus instrumentos e recebendo
delles a impulsão que devia communicar-lhes ? .

Só no BrasiL... Escapou-me a palavra.... Só nesta época des­
graçada, em que o Brasil desappareceu para deiocat' o lugal' ao imperio
da allucinação e desatino, só durante esta syncope da razão social,
torna-se possivel a existenoia de semelhantês desvarios, e a jactaucia
de os haver praticado!
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os proprios governos despóticos, onde. o povo é apenas materia
talliavel para o imposto e o recrutamento, não solfre o 110mem tama­
nha degraclaçã~. O ol'gull1o da magestade se empenl1a em levantaI' bem
aUo a honra de seu tl11'ono. Embora opprimida no resto de sua per­
sonalidade, a alma do subdito ao menos se expande com esse esplen­
dor que a corôa reflecte sobre a paU'ia,

Ainda não penetrei, porém, brasileÍl'os, na medula deste grande
opprobrio, amassado com o sangue de nossos irmãos, e as lagrimas
de tanlas mãis e .viuvas de aladas.

Homens de talento, como são incontestavelmente os ministros da
guerra e marinha, não podiãO espontaneamente proferir aquella
inaudita blasphemia, nem mesmo em hora avessa e má, Ainda quando
afogados no erro, têm o espiritos superiores a nata da essencia divina,
que - obe {l tona; por ahi se di stinguem das almas grosseiras, onde
tudo é lia e se deposita no fundo.

Comprime, portanto, o animo daquel.les membros assim como de
todo o gabinete, forte coação que encerra no intimo a intelligencia.
O inslincto da conservação trava de quaesquer ridiculos argumentos
forjados por gente peca; e com taes armas de Mambrino se arremessa
á peleja.

A verdade é esta, cidadrtos. O véo cuja ponta já foi por outros er­
guida, vou I'asgal-o sem escrupulo: é preciso que o paiz observe a
olho 11Ú o quadro de sua profllllda mi eria; uão 11a conveniencias, nem
cautelas, que exijão o mystel'io em tão grave emergencia; o silencio
em tal assumpto deixa ele ser reserva: passa á traição.

Falia, pois, em plena confiauça.
A causa dessa incomprehensivel obscuridade, que se condensa sobre

as cousas da guena, é a alliança. O governo brasileiro, não satis­
feIto de subscrevor a humilhánte clausula do commando chefe, exce­
deu ainda esse grande atlentado dando <iquella condição do tratado
uma interpretação lata, En tendeu-so que a du'ecção tactica da guerra
compeLia exclusivamente ao g~neral Mitro, cumprindo ao .Brasil sujei­
tar-se em tudo e por tudo ao sel1 alvitre,

Que inaudita bajula ão a um pobre estado, que depois da pomposa
proclamação de seu presidente mal pôde levantar um exercito de dez
mil praças, e essas mesmas na maior parle armadas á nossa custa 1

Ajovon nação tão robusta, que a consumpção de seus recursos ainda
não pôde inanil', o rico imperio fóco da civili ação da America do Sul, foi
jungído á carrelilí. a ele uma republica, a qual não Ila dez anuas nossos
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valentes soldados pisavão como vencedores I Devem existir ainda em
nosso exercito veteranos de 10roD, se é que já não succumbirão todos á
dôr de marchar sob o estandarte que seu valor abateu outr'ora.

O governo brasileiro não tem voto na guerra;. igDora mais do que os
particulares, instruidos por cartas confidenciaes, o delineamento e suc­
cessão da campanha.

As ordens não vão desta cõrte, onde está o simulacro do poder;
partem todas do estado-maior do gener'al chefe, umas pàra o exercito
e arinada, ouU'as-quanta insania ! - para o thesouro e arsenaes do
Rio de Janeiro. Os ministros as executão fielmente e com uma so{fre­
gnidão de actividade que talvez não tivessem para tiervir directamente
a seu paiz I

Eslava reservado ao gabinete de 12 de Maio esse cargo não invejado
de commissario do presidente da Republica Argentina. Nelle se resume
toda a politica bl:asileira com relação ti guelTa; fazer contratos de for­
neci,mentos e construcção, atopetar os ~armazens de uma profusão de
objectos dispensaveis, responder com açodamento e saltando por cima
de todas as leis ás requisições do chefe estrangeiro, tal é o systema fu­
nesto que o ministerio adoptou para a debellação da guerra!

Não vio toda a população ba dias rogar o ministerio em um aviso ao
seu almirante que houvesse por bem enviai' participações officiaes dos
combates pelejados? Não admirárão todos a caudura do gabinete fa­
zendo sentir que_o motivo desse pedido não era a razão do Estado, mas
sómente o desejo de apascentar a curiosidade publica?

O governo não quer saber do que se passa, nem faz alllinima exi­
gencia 1Delegou sua razão, seu dever, seu pundonor no arbitro supremo
da triplice alliança: se portanto pede algumas explicações é sómente
para entreter a curiosidade publica. E o papel que transmitte seme­
lhantes actos leva o sello das annas imperiaes, O' signo de bonra sob
o qual vencêrão nossos pais, e nós regateamos vergonhas para a
patria I

Ninguem ignora as negociações secretas que precedêrão a partida de
um distinclo general, cuja commissão está ainda em segredo. Corrêrão
mil versões; cada nm tenlou decifrar o enigma; e não o conseguiu
porque a esphinge lá está nas margens do Paraná, devorando o nosso
povo. Carecia o govel'Do do beneplacito do general rhefe para modi­
fica~ o commando de seu exercito; naturalmente com esse fim acaba
de partir oulra vez para a campanha o plenipotenciario brasileiro.

Houve quem se animasse a defender a clausula d<> tratado que con-
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ferio a Mitre o commando geral dos exercitos alliados, sob o pretexto
de reciprocidade. Andárão catando para isso exemplos na lJistoria, e
forão até a profanar a memoria respeitada do imperador Carlos V.

O bom senso do paiz fez justiça a esta mystificação, desprezando-a.
Não ha, desafio a que o apresentem, um só exemplo de nação briosa
ceder o commando de seus exercitos ao general estrangeiro, nas condi­
ções em que nos achavamos.

Semelhante concessão se tem realizado em alguns casos raros, quando
as nações se achão no mesmo nivel de grandeza e civilisação, 0\1 quando
um dos Estados concorre apenas com uma expedição limitada, e é antes
potencia auxiliar do que belligerante: essa foi nossa aLlitude na batalha
de Moron.

O faclo é possivel tambem quando entra em scena um desses grandes
capitães, que trazem a victoria a rojo de sua fortuna: então a espada
illustre lançada á balança faz pender a concha a favor de seu paiz,
embora do outro lado esteja maior riqueza e poder. Tal exemplo se
acha na historia de Gustavo Adolpho durante a guerra dos l.rinta annos.

Se, porém, as sympathias que cercãõ o negociador do tratado, cegas
pela amizade, esforçárão defender a todo o transe aquella clausula;
ninguem, creio en, se atreveu ainda a sustentar a interpretação da
alliança, que entrega o Brasil, como um simples instrumento, á mão
de um peqneno estado. E' um systema de politica e diplomacia nunca
imaginado; consiste em desnacionalisar o paiz para iII ustrar a sua
nacionalidade, em deshonrar o povo cujos brios pretende desaffrontar.

Aallucinação de um individuo, a quem enxovalliassem o trajo e que
no intento de o alvejar se aproveitasse da agua dos charcos, é a mesma
de um govemo que pretende lavar uma nodoa pequena, o lanço de um
pirata, com o lodo de uma politica indigna. A nossa bandeira enxaguada
em Uruguayana e Corrientes, está agora em lexivia na lagôa meotiàa
do Paraguay.

Para que vingar contra oinimigo os brios deste imperio que seus mi­
nistros affrontão ainda mais cruelmente?

Sabeis agora, brasileiros, porque o governo de vosso paiz nada
communica sobre a guelTa; elle tudo ignora, á excepção das ordens
que recebe para cumprir e cujo fim lhe esc~pa. Os proprios generaes
brasileiros, julgando-se garantidos por mn tratado de alliança, declarA­
rão sua independencia. Pois um dictador dá conta aos consules do
poder magestatico que se dignou acceitai' para a salvação publica?

Já tínhamos uma thesouraria em Londres; agora remellemos o
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nosso erario para Buenos-Ayres ; lá se <fchão tambem os tres minislerios
de estl'angeiros, guerra e marinha; o ministerio da agricultura fez ha
tempos 'os maiores esforços para se transporlar aos Estados-Unidos.

Mais algumas concessões, e terflo levado ao cabo essa obra erosratica
do escalabro de um paiz para a fundaçãO de uma colonia.

Basta! O animo succumbe.

Reli estas folhas. No primeiro assombro tive impetos de as dilacerar.
Duvidei que as houvesse dictado um coração bras~eiro.

Recobrei-me porém, lembrando que o Brasil, nossa patria, uão é
complice dessa polilica ominosa, porém sim martyr de uma grande
expiação. Redime a culpa de sua indj[er~nça ante a inauguração
burlesca desta idade de lama.

Não será tempo ainda de altenuar o castigo? Acaso é o receio de
que leaes estadistas chamados ao pocler penetrem no seio dessa politica
tenebrosa e a divulguem ao paiz, a razão mysteriosa que mantem a
actualidade?

Derramem-se então estas palavras severas, e levem ao seio do povo a
plena· e cruel in tuição de seu infortuuio.

ER..{\..SMO.
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A magestade, como toda a instituição que tem a raíz na s.oberania
nacional, se alenta sempre com a seve da opinião. Aliberdade lhe serve
de aura, a publicidade de luz.

E' dos nimbos condensados pelas reservas e conveniencias que se gerão
as intrigas rasteiras, as anecdotas de reposteiro, os susurros palacia­
nos. Estes vermes da palavra, como os outros da matel'ia, pullulão do
lodo e na sombra.

No civico empenho de revestir a corôa de maior esplendor e popula­
ridade, obstina-se o sincero escriptor em desenvolvêl-a da nevoa que
cinge as alturas, A maior ambição minha é ostentar ao paiz o monal'­
cba na limpidez da sua lealdade para o imperio que jUl'on defender.

A miude o espirito sofrego invade a perspectiva sombria da poli­
tica imperial, e investiga as profundidades dos factos contempol'aneos
para perscrutar o pensamento altamente reposto..

Qual é o principio da poderosa força de gravitação que snspende aos
ares com a tara mesquinha de alguns individuos o peso da nação in­
teira?

Esta anciosa interrogaçilO em que arfa o espirito pnblico ainda não
teve resposta. Proponho-me eu o Oljsado r.ommettimento de esme­
rilhal-a nos intimos refolhos da consciencia imperial. Não impolta que
esteja o tl1rono mais longe de mim do iijIe de tantos menos francos ou

. 8
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Ieaes que lhe gravitão em torno. Nada, nem mesmo os mysterios da
creação, escapa á analyse viva e ardega do espirito humano: extrahe­
se a verdade dos seios da alma, como das entranhas do universo.

Na mente augusta, onde se revolvem neste instante os destinos do
paiz, estou vendo á luz da historia contempol'anea delmxadas as causa3
da firme persistencia da actual situação politica: São quas e gemeas,
filhas de uma mesma desconfiança.

Uma suspeita ou um receio; eis sem contestação o esteio real da
presente situação.

Pois que a consciencia augusta se desnuda assim á Iucida visão do
escriptor, extirpem-se os senLimentos que ahi se insinuárão. Será então
permiltido descarnaI-os, sem orrender o susceptiveI recato da mages­
tade.

Uma suspeita 1. •.

.Não h'.l duvidar. A corôa reconhece e sente mais no intimo a crise
perigosa que opprime o paiz; hesita, porém, acreditar nas causas que
geralmente assignalão ao mal, e nas côres negras que assombrão o fu­
turo do imperio. Suspeita que todos esses tons carregados sejão obra do
de~lleito e da avidez do mando. Figura-lhe a opposição um inimigo
derrocando o poder, como uma praça, para melhor tomaI-o de assalto. -

Semelhante desconfiança é injusta nas circumstancias actuaes; mas
infelizmente houve razão para·ella. Acorôa chegou a esse estado de du­
vida pela mesma rampa escorregadia pela qual resvalárão a-opinião
publica e as crenças nacionaes aLé sossobrarem no tedio gera\.

Tambem a corôa curtio amargas decepções durante o fatal decenio.
Estadistas eminentes,. chefes de um partido, lhe recusárão o valioso au­
xilio no momento preciSO, coagil)dll-a assim a buscar muitas vezes os
ministros na segunda ou terceil'a camada dos homens politicos.

Para quem frisou a abstenção politica dos chefes conservadores e
sentio a nobreza e elevação de seus' motivos, não carecem de defesa
esses nomes illustres. Tolhidos na amplitude de suas idéas, abando­
nárão o pocler com a intenção de não voltar. Acolhêrão-se ao silencio e
repouso; esperárão que os acontecimentos posteriores Jhes viessem
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r~p..der a justiça, q,ue toclps observão actualmente e á uma confessão. A
l).i"tQria parece já ter aberto para elles seu templo.

Ahi no retiro dos negocios, os encontrou um viandante que pela

vez pi.'imeira perlustrava Ilssas regiões politicas. Foi este mesmo obscuro
escriptor; ,sorpreso do occaso prematuro e voluntario de- tão beIlos no­
mes, sentio então pulsar a generosa coragem que retinha longe da luta
os chefes iIIustres.

Evão martyres de sua idéa.
sill, brasileiros; esses grandes cidadãos, acoimados pelos adversarios

.d~ egoísmo e pelos amigos de indilTerença, submettêrão-se a uma tor­
tura moral, amesquinhando a reputação adquÍl'ida e esvanecendo a ím­

mens!t popularidade. Desfiavão a têa de sua gloria com tanto disvelo
trabalhada.

Mas devião elles, os chefes do partido conservador, que durante vinte
annos arcára contra o liberalismo em defesa do principio da auloli­
dade, compellidos por meros resentimenlos, abalar a cupola ~ fecho de­
sua idéa? FÔl'a decente que os operarios do magesloso edificio da or­
dem publica, depois de ohaverem erguido com lanto sacl'illcio e solfri­
mento do paiz, mal concluida a obra, erppunhassem o aI \lião para a
desmoronar? •

A par com estas, outras reflexões.

Quando os amigos mais dedicados erão contaminados pelo marasmo
- da geral frouxidão, seria prudente assumirem os chefes uma altitude

adversa a essa tendencia poderosa dos espiritos? Não recahira sobre
elles a re-sponsabilidade ou pelo menos él' ameaça de.arrastarem oulra
vez o paiz ás lutas fratricidas, mal extinctas?

_ A historia .fará justiça plena aos homens; aosj)oliticos, porém, não
absolverá.

O monarcha não é uma pessoa, é uma instituição: assim como
não lhe assiste Q direito de sentir paixões, tambem o cidadão, a quem
pOl'ventUl:a conlrarie .sua vonlpde, não tem o direito de magoar-se.
Convém não confundir no respeito á magesfade o puder cem oindividYo.•

Se it Gorôa se manifesta (litrel'el\lte' do ideal polilico da cons~ituiÇ<10,
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é dever rigoroso do cidadão, que primeiro observa esse desvio, ad­
vertil-o á sabedoria do monarcha. Coberto com a egide da lei, armado
apenas com a convicção leal, o homem politico está na obrigaç~o de
acodir em defesa das instituições. Não é um subdito em face do sobe­
rano, mas uma opinião confronte á outra; a sober~nia popular deci­
dirá no m?mento preciso.

Não podião os chefes conservadores se esquivar a este dever pelo
respeito á magestade, nem pelo receio de uma apparente contradicção.
Defendendo o principio da autoridade, não tinhão repudiado suas
crenças de liberdade; antes trabalbavão em beneficio dellas, conso­
lidando as instituições.

Foi, portanto, a abstenção o facto saliente' daquelle periodo de 1.857
a 1.862; as causas que arredavão os chefes conservadores do poder. ao
quàl forão chamados por vezes, ficárão na sombra. O soberano, assim
como a nação, a quem mais inleressavão, permanecêrão na igno-

-rancia dellas. Dizem que a sabedoria imperial as aventou, e quiz eli­
minal-as; mas era tarde ou cedo.
- Deste modo, sentindo escapar-lhe os homens proeminentes de um
grande parti.do sem causa patente, e recebendo do lado opposto uma
interpretação desravoravel dessa abstinencia, era natural que vacillasse
no animo imperial a confiança. Quem sabe? Visto pelo avesso, talvez
semelhante afastamento figurasse uma deserção ás idéas e uma duvida
nos principios.

Cercada pela descrença, a cõrôa sentio-se invadir tambem do cala·
frio politico. Voltou-se então para o partido ~iberal, que se agitava para
recobrar os perdidos espiritos.

Está viva e debuxada na memoria do paiz a época recente da as­
censão da liga. Durante annos trabalhava a imprensa opposic~onista

com afinco em derrocar o partido conservador: o espirito sagaz e tre­
fego dos escriptores insinuava-se pela menor fenda, para injectar o
ridiculo sobre cousas respeitaveis. Aquelles defeitos inhereqtes a um
partido, usado pelo poder, forão exagerados a proporções enormes.

Assim fermentou-se a opinião contra estadistas Ilotaveis e brasi-
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leiros que havião preslado relevantes serviços ao paiz. O analhema foi
lançado contra a grei dos defensores da constituição. Fluclua nas
grandes capitaes um espirito volaLil, exhalação das classes menos i1­

lustradas; este mão sopro desencadêou-se com tal impelo contra os
conservadores, que era um acto de coragem civica lrazer publicamente
aqueIle titulo.

A liga subio afagada por grandes esperanças; missionaria de uma
nova éra de progresso e liberdade, vinha regenerar o paiz cachelico
pela dominação conservadora. Os proprios adversarios decahidos es­
peravão da situaç~o nascente um beneficio: o de infundir na politica
brasileira aqueIle nobre enthusiasmo que deIla se linha evaporado
com o declinio dos partidos.

Dous annos durou o espasmo do aborto; tantos ~astãrão para fazer {~~ l'
de uma idade, que se antolbava de ouro, a idade de lama. Todos os ~

defeitos arguidos ao partido conservador farão requintados: o erro
tornou-se vicio; o invento passou ã realidade.

Descarou-se então o monstrinho do filhotismo, que era apenas feto
entre os conservadores. O paiz o vio nedio e rubicundo, a embalar-se
nos braços dos-chefes liberaes, "que o acariciavãq com mimo paternal.
Acamara quasi se transformo\} em gymnasio da imberbe juventude.

A liga lambem quiz ter seus medalhões para ornato. Havendo at­
tribuido a abstenção dos chefes conservadores ao desejo de governar
por delrás da cortina, como os grandes sacerdotes do oriente, as in­
fluencias da nova situação desdenhárão o obscuro encargo de carrega­
dores de pastas, preferindo Çl divertimento de manejar o cordel aos
manequins. Em vez dos bustos severos e graves das molduras canseI"
vadoras, nos apresentárão o embaço de algumas carrancas.

As prebendas administrativas tinhão sido um dos obuzes de grosso
calibre dos liberaes. Entendião estes senhores que o emprego publico
não era uma profis~ão nobre e honesta, quando exercida com digni­
dade. Bafejados pela fortuna ou favorecidos em sua industria privada,
desfructando pingues rendas, não comprehendião ~que o Estado remu-
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nerasse o trabalho de um estadista iIlustre ou de um ,velho servido~.

Consideravão ista uma espoliação ao thesouro.
Entretanto, com a nova situação creou-se mais uma agiotagem, a

especulação administrativa, que vai lavrando por todas as industrias,
desde a advocacia e o commerGio até o daguerreotypo e a lithographia.
Nunca, em tempo algum, o governo servio de manivela ao interesse
privado, como nesta idade do ouro j nunca se abrirão tantos esgotos
subterraneos á renda do nosso etbico erario.

Em swnma, desprezando as tradições civicas e os bons exemplos
deixados pelos adversarios na administração, parece que a liga capri­
cbou em arremedar sómente o que havia de peior, por ella reconhe­
cido e confessado. Sem duvida tinba o partido conservador muita cousa •
a corrigir; havia neUe erros e mesmo vicioso A continuação no poder
o cobrira desse musgo que se accumula sobre as cousas jacentes, e é
como a péga~a do tempo.

M_as em um partido novo, que sahia cheio de viço do seio das urnas,
a subita erupção daquelles mesmos defeitos não era o môfo e a ruga
da velhíce; sim o symptoma de eiva profunda, a putrefacçao. Real­
mente breve se manisfestou a decomposição, e do esfacelamento dessa
facção surdio o renovo do partido liberal, que está agora outra vez
hasteando. Venha melhor fadado para J;lão recahir na grave culpa.
Saiba manter em sua altura o grande principio que representa.

Não passa débalde, pelo espirito mais crente, o altrito de tantas
e acerba~ decepções. O animo imperial devia embotar-se á confiança,
especialmente nestes ultimos annos, durante os quaes foi cada novo
gãbinete um gráo descido na escala do abatimento poliLico. Sentio a co­
rõa, a pãr do fatal encadêamento das cousas, a insufficiencia dos homens,
uns desanimados, outros impotentes, muitos incapazes. Suscitou por
um esforço extremo o gabinete de 12 de Maio, e colheu nova decepção
e nova angustia.

Em taes condiç,ões a corôa receia naturalmente qualquer mudança
ministerial. Em vez de uma transição para o bem, se lhe afigura que
t14\ acontecimento seria um passo avante ·no caminho da perdição, um
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declive maiar no plano inclinadõ do abysmo, para oI1de nos precipi­
tamos.

Collocado o pensador neste ponto da perspectiva, comprehende per­
feitamente a attitude do imperador. Apoiado em uma escarpa do preci­
picio, julga suster dahi com um esforço poderoso o paiz prestes a des­
penhar-se. Espera que, applacados os primeiros ansos da ambição por
essa firme resistencia, se funde o exemplo já perdido de um gabinet~

permanente e sobranceíro ás pequenas machinações indiv!duaes.

Observada por esle prisma, a posição do monarcha é sem duvida
nobre e digna. lIa nesta luta, renhida dentro da esphera constitucional,
entre a corôa e a opinião, alguma cousa que recorda o verdadeiro go­
verno representativo. A isso devemos attribuir os lampejos de enthu­
Siasmo, que, raros e ainda fugaces, abrem na tribuna e na imprensa. A
liberdade é uma reacção j desde que ha o choque do poder. despren­
de-se a faisca eleclrica.

Neste sentido a continuação do actual gabinete seria desejavel para
os amigos sinceros do systema constitucional, se por outro lado os ins­
tantes de sua exislencia não se resolvessem em annos de calamidades- .
para o impelio. A questão no transe actual não cifra-se mais no trium-
pho de uma idéa sobre outra j é a gr~nde questão nacional da vida e
honra do Brasil.

Ante o supplicio doloroso intlingido ao paiz, nenhum partido póde
emmudecer a sua indignação. ão é a gula do poder á açular as ambi­
ções, o estimulo da opposição movida a este gabinete. Outra é a fibra, e
mais nobre j a patria, que toca o homem por quanto elle tem de puro
e elevado.

. Apague-se portanto no animo imperial a suspeita que ahi depositou
como um sedimento a longa cadêa dos factos contemporaneos. O po­
der não tem boje seducções para os partidos legitimas, filhos da opi­
nião: será para qualquer delles antes uma provança dura, do que um
tropMo.

Sem duvida hão de existir na opposição algumas das ambições ver­
mineas, que pastão nos cadaveresj a estas ainda excitão a gula estes
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sobejos de grandeza. Mas os homens sisudos de qualquer opinião sen­
tem asco e nojo pelo que outrora nelles acendia a emulação.

As cadeiras, que já forão como as cUl'ules do saber e da virtude,
serão[agora bancos de réo. Aquelles, que ahi venhão sentar mais tarde,
talvez respondão ao paiz indignado por todos os erros passados. Terrivel

é a herança que deixará a seus successores o actual gabinete.
O poder foi infestado por um virus assolador: tornou-se ende­

mica ahi a lepra politica. Os melhores caracteres, que se arriscão nesse
foco morbido, são logo contaminados; todos os homens de prestimo
fogem ;apenas alguns amigos dedicados sacrificão-se. São,portanto, obri­
gados os ministros a descer á chusma, que de bom grado aceita a lepra
podendo-a cobrir de galas e ouropeis.

Nestas circumstan.cias o governo, orrerecido, se,rá um martyrio; pro­
curado, um suicidio. O partido que actualmente assumir a direcção do
paiz sahirá da luta dilacerado.

Exhaurir o sangue' e suor de um paiz já desfallecido para concluir
a guerra com honra; reprimir a corrupção que lastra em seu proprio
seio, como por toda a parte j resistir ao embate de uma torrente de
despeitos e rancores; levaI!tar sobre a base da moralidade o vullo da
lei, diariamente lapidado na praça publica; são trabalhos formidaveis
que romperáõ as forças ao mais robusto partido.

Nenhum, porém, nem o conservador nem o liberal, se póde eximir
a este grande sacrificio. Tenha embora a politica brasileira suas Ter­
mopylas. Aresistencia vigorosa de uma opinião contra afatalidade, mais
poderosa que Xel'xes, dará pausa á nação para despertar. Então,. como
o iIlustre espartano, o che,[e do partido heroico poderá pI~oferir, suc­
cumbindo á victoria, estas palavras:

li Escriptor, vai dizer á posteridade que nós morremos pela liber­
dade do Brasil. I)

ERASMO.
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IX

ConlinLÍa a comedia peliLica; houve apenas ligeira mutação de scena.
O gabinele de 1.2 de maio dissolveu-se; lraz seu successor a data de 2
de agosto.

Rasgou-se o manto rapado da situação; depois de vãos esforços para
lhe serzu' a roLura, o voltúrão de dentro para f6ra. O gabinele de 2 de
agosto é o forro apenas de seu anLecessor; o pello da liga mais que
nunca adhera agora ao poder.
. CosLumão nos paizes representaLivos a imprensa e a tribuna se abs­
Ler duranLe .as crises ministeriaes; jusla deferencia da opinião nacio­
ual pela magesLade aLLenLa ao exercicio das altas prerogalivas.

Terminou, porém, a gesLação; o novo gabinete eSLá definiLivamenle
organisado. Cbegoti, pois, a opportunHlade de manifesLar-se o espirito
publico a respeiLo da solução que Leve a recente crise minísLerial.

Direi Lambem minha palavra; e seja ella por emquanto a ulLjma.
Dcsappareço da scena jusLamente quanclo nella assoma, radiante de
esplendor, o astro dó actual gabinete. Não II a neste faelo a relação en­
trc o eO'eilo e a cau a, porém s6 mera coincidencia.

Approximava-me do marco de repouso nesta .segund.l jornada,
quando sorprendeu-me, já bem proximo ao termo, o eSLremecimento
do gabinele passado. Aguardei o resullado em silencio, e estimando
com véras recolher em boa hora. Realmente já não ha que fazer nesLa
lua de mel para quem não usa apedrejar os astros no occa o e aqora­
los nascenLes,

O epitapIJio do gabin(lte de 12 de maio está escriplo; tire-se o horos­
copo ao seu successor. .

AnoLicia da clecomposiçãoministel'ial, Lantas vezes as oalbada, coneu
a cidade de par com a asseveração dos esforço que fazia o eleitor de
minisLros para resLabelecer no governo os demissionarios. EsLa gl'ave
oircumsLancia confirmou o que já era conl1ecido; a completa identi­
ficação da corôa com a polilica vigente.

Desde logo se desenhou a perspecLiva da nova organisação; algnma
variedade de nomes, e absoluta permanecencia da idéa. Ainda mais

9
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se esclareceu o aspecto 'a sUuação com o annllncio, bem signifi­
cativo, do fulu 1'0 organisadol'.

Alguns espiritos ingenuos chegárão a acreditar em um gabinete
mixto; porque se lembmvão das palavras proferidas no senado durante

11
a sessão de 20 dejulbo pelo consellLeiro Zachal'ias: « ou nuuca llDuve
tempo de coalição, ou se o !louve é este. ))

Não reflectirão que o presidente do novo conselbo, quando faz parte do
governo, exige a coalillão unicamente .de baixo pam cima; um minis­
terio exclusivo, governado por uma só vontade, mas apoiado por todos
os partidos; que sonho domado I Deste não são capazes os romancistas
politicos ,mas só os graves e sisudos bonzos que a si mesmos se quali­
fiCiíO de eminentes estadistas.

Em todo o caso, brasileiros, demos graças á incoherencia do organi­
sador do gabinete de 2de agosto, que nos poupou tão ,l;rallde immora­
lidade! Se o pensamento funesto da coali,ão, que eUe aninliava em seu
alto pellsamento a 20 de julho, não !louvesse batido as a7.as para as
regiões hypcrboreas, veriamos erigir-se mais um padrão da improlJi­
dade publica, mais uma combinação bybrida. Gra,as, pois; rcnda o paiz
desta ve7. á vel'satilidade dos homens positivos que odeião o romance
politico!

Foi laboriosa a ge tação do gubinete de 2 de ugosto: consumio tres
longos dias. Se não fossem já factos reconbeeidos a frouxidão dos elos
progressisLas e sua penuria de 110mens, ali c'tava o documcnto exa­
ratlo naquella (limci! organisação, retocada a cada instante.

O paiz assistia uma ~ez aintla ao arrep1edilllo, tão frequente ultima­
menLe, do governo parlamentar. Emqu3.llto, á desfilada para S, Ulu'isto­
vão, o futuro presidente do conselho, de bpis em punho, amanhava so­
bre o joelho um projecto qualquer de ministeJ'io, a gente grada arruava
nas passagens de maior transito, que são de ol'dinario o foco das novi­
dades.

Esse fragmento iIlustrado da opinião m"ostrava ardente avidez de
noticias; os individuos se inquirião sofl'ega e mutuamente. Grupos se
formavão logo para ouvir a ultima versão que }Jorventl1l'a trazia al­
gum noveIleiro, Com a mesma facilidade se dispersavão ao vento de
outra assoalha, que os impellia a opposto rumo. .

Semelhava essa multidão um animal a quem de repente se inter­
ceptou o ar e a luz, Preso no antro escuro, arroja-se á menor fenQa
para receber um sopro on raio consolador. Assim estuavão, anciando
por uma restea de noticia, os homens politicos·preoccupados da sorte>
de seu partido; os commerciantes inClui tos da nova face que toma-
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ria a questão bancaria; os olUpregado~ roceiosos da catadura do novo
govornador; fill(t1mente a grande familia dos parasilas do estado pres­
tes a sugar a seiva dos novos caracteres que lhe' devião servir do
estacas.

Todos os inleresse , álerla, vollavão-se para o alIo, espiando o bru­
xuleio da luz. De hl, da sllmmidade, cosluma vir todo bem; no ll1ro­
no reside a unica força do imperio. Cada influencia, nesle paiz li­
vro, é bolba. de sabão, que enche um sopro: e esle vem daquellas
eminencias propicias.

De um povo que pensa desle moela não !la estran!lar-1l1e
o a pecto. E' justo que nos transes mais solemnes do governo parla­
mentar, quando se docide dos graves de linos da patria, a opinião
publica ajoelhe na práças, face voltada para o orienle, cabeça der­
rubada, mãos no peilo, afim de receber as palavras de fogo do
oracnlo.

Se fossemos um povo livre, brasileiros; se, em vez de nos põrem ao! .
ganho como carregadores de palanques, nos houvessem educado para ._
o syslema constitucional; outra e bem diversa bavia de ser a compos- ,
lura da popula{'ão nas grandes solemnidades de sua exislencia poli- "
tica.

opinião guardAra sem dU\ida á corôa a corlezia de não .pertur­
ba-Ia no exercicio das altas funcçõês mageslaticas : mas soubera tomar
nessa mosma polida reserra, uma allüude nobre e digna, como convém
á unica originaria soberania, da qual são lodos os poderes delegações.

Conscio de sua possança, o povo havia de achar no proprio seio
a ultima palana polilica: e porlanlo não carecera de a decifrar na
sombria perspecliva das alluras. O pensamenlo da corôa, por cerlo
muilo respeilavel e importanle, tira loda força da opinião. Com ella
póde o monarcha ludo; é mais absolulo que Cesar. Sem ella reduz­
se a uma simples resislencia lemporaria ; é o 1'010 de Calão.

Em paizes verdadeiramenle livres não se observará a geral anxie­
dade (lestes ullimos (lias. Os partidos, as classes, os individuos, fia­
rão mais da popnlaridade o ll'iumpho complelo de suas idéas.
Nenhuma fracção sisuda da opinião commellel'á a fraqueza de ir aco­
corar-se ao redor da mesa do festim, para aguar com a visla das igua­
rias; ou talvez sallar sobro as migalhas que porventura cabissem ao
sacudir da toalha.

Devêra a genle sisuda não apparentar s6, mas senlir realmenle, o
lcdio que inspira esle arremedo do syslema parlamentar; Qual valor
lem as paslas que a forluna depara a qualquer, bom ou mão, na porla
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de sua Jocanda, em horas morta da noite, á sombra do mysterio,como
uma aventura galante'?

O poder é o vellocino de ouro, guardado pelo dragão. Só é dIgno
delle quem o conquista pela virtude e talento, em pleno dia, á face do
paiz. Se para obtêl-o o homem publico mentir á fé dos principias, ou
estender ao abulo a mão supplice; el\e torna-se laMo, que só podem
apagar prestantes serviços á patria.

Entretanto organisava-se o gabinete.
Conhecida a nova combinação, ficou bem patente o racto da conti­

nuação da mesma politica; com especialidade a respeito da guena,
que hade ser a aneurisma desta actualidade. Oministro daqnella repar­
tição é o mesmo em um e outro ministerio. Pare~e que sua demissão
foi concedida unicamente afim de se turnarem passiveis os instantes
esforços para sua volta ao poder!

O elo que prende os dous gabinetes não podia ser mais -solido. Oprin­
cipal ministro repetido; os outros escolhidos entre os mais dedicados
adherentes da politica progressista; presidentes ou chefes da maioria.

As revelações feitas no parlamento,. ha dias, patenteárão a triste
certeza. "

O nobre marquez de Olinda assombrou o paiz com a sua confissão
extrema. Declarou que o ministerio ha muito estava em desbarmouia,
aggravàda afinal. ão obstante, a corôa insistia ua contiuuação do ga­
binete; e só lhe concedeu a exoneração á vista de documento authen­
Uco.

Oconselheiro Zacharias narrou a sua epopéa ministerial. Digo epopéa,
e não romance: o nobre estadista ao passo que invectiva este genero
da lílteratura, cultiva o outro; é sobretudo apreciador do Tasso. Não
faço injuria á sua gravidade, qualificanclo assim os tres dias heroicos:

FIa nas metamorphoses de Ovidio uma luta admiravelmente des­
éripta entre Hercüles e Ache]ons. Recebe o rio o primeiro ePJbat~
do adversaria sob a forma varonil; vencido nessa prova toma de re­
pente o àspecto da serpe; estrangulado pela mão possante de Alcide,
sUl'ge então como um touro, para ser emfim domado.

r O presidente do gabinete de 2 de agosto mostrou-se digno emulo
do grande poeta. Tambem teve elle tres dias, em outras palavras, tres

I
fórmas; e afinal foi vencido. Podia terminando a narração de sua
desfeita repetir o verso de Ovidio: « Meu vencedor é tão grande que
elle me consola de sua victoria. 1Ifagnaqúe dat nobis tantus solat:ia
victor.

A verdade nua e bem descarnada é esta: o poc1er moderador



CARTAS 69

,

sustenta a todo o transe a situação; e os coripheos della, tão reser­
vados hontem, vêm hoje alardear ante o parlamento a sua missão im­
perialista, agitando aos olhos dos ambiciosos o symbolo sagrado.

Não tenho preconceito aos nomes; todos se podem rehabililar ser- .~

vindo bem o paiz. Tão tenho odio aos homens j guardo em mim um! ~
t11esouro de reconlwoimellto e admiração para aquelles que obtenhão
salvaI' nossa pa~ria. En tretanto ainda não consegui dissipar o senti­
mento de funda h'isteza que me entrou com a solução da crise.

Mallogro de espel'anças para um partido, não j a questão capital
não é a da politica interna, mas a da honra e decoro nacional.
Impyessiona sobretudo nesta mutação de scena a robusta solidarie­
dade a respeito dos negocios da guerra. Os dous gabinetes neste ponto
se adherem estreitamente j nenhum vesligio apparece de juntura entre
elies.

E' presidente do conselho do 2 de agosto o mesmo do 15 de janeiro,
que encetou em Monlevidéo a celepre politictl internacional das im­
pressões j ministTo da guerra, o mesmo que referendou a capilu­
laçlLO de Uruguayalla, e approvou o tratado da triplice alliança.

Que iIlações, meu Deos, não vai o bom senso do paiz tirar de'!;te
fatal conjuncto de circnmstancias, sem duvida fortuitas! Parece-me
ouvir já a voz sentida da nação articulando eslas palavras laslimosas:

« E' verdade então o que murmmavão os boatos rasteiros 1 O erro
deploravel desta guerra vem de cima. Idéa talvez suggerida pelo at­
tentado da Gran-Bretanha, e incubada, aproveitou o primeiro ensejo
para surdir. Entrava nos altos designios que o Brasil se tornasse estado
guerreiro! »

« A capitulação de Uruguayana, a locação do imperio ás republicas
do Prata sob o titulo de alliança, a longa e impertinente apathia dos
generaes, o desconchavo na direcção da guel'1'a j tudo isto se praticou
não só com o assentimento, mas tambem cOm a 1;ldhesão e applauso de
quem jurou defender oBrasil! »

Oh! não, brasileiros, repelli semelhantes idéas. Conheço que ellas
rebentão naturalmente dos acontecimentos que vamos testemunhando
e máo grado se apossão do e pirilo.

A historia contemporanea está lembrando que a apparente neutra­
lidade de .agora não foi guardada 11a poucos annos; em 1.862, quando
a camara derrotou o 24 de maio; em 1863, quando a maioria mani­
feslou opposição ao 30 de maio.

Houve então firme iniciativa e até contra os e tylos ·parlamentares.
El'at in fatis. Já estava decidido o pertinaz afastamento dos esla-
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distas, cuja prudencia houvera evitado a maxima par~e dos graves
erros commeltidos posteriormente. A prudencia é a virtude elos con­
servadores, como é o enthusiasmo a virtude liberal.

Comprehendo que todas estas acerbas re{]exões acudão á mente na­
cional j mas cerrai-vos obstinadamente a ellas j expelli, e, caso já se ra­
dicassem, eXlirpai-as,-de vosso espirito,brasileiros,como uma praga hor­
rivel. A fatalidade pe&a sobre o imperio americano; é ella sem du~
vida quem 'urde os acontecimentos de modo a enleiar a magestade,
talvez sua maior vic,:ima.

Não deserLemos desta fé. Abracemo-nos todos duranLe os dias ele ll'Í­
bulaçãocorn othrouo j se agora elle parece osoillar ás refegas ela calami­
dade, será em lodos os tempos a arca santa da salvação. Os povos lêm
sua indole como os individuos; a monarchia é a indole do Bra iI.
Nasceu o imperío com ella j não deve, nãl' pMe perdêl-a sem perde,r-se.

Em 1.831. nos estreitámos com esle mesmo throno. Não estava elle
ainda vasio da razão viril, e s6mente occupado pela innocencia in­
fantil ? Porque não havemos nesle.s lçmpos difficeis de renovai' omesmo
aclo de palTioLismo, oITusque embora oesplendor da corôa uma nevoa
incommoda?

E' necessario ao bolooausto mais sangue e suor? Acceitemo de bom
grado o sacrificio, povo brasileiro. Immole-se Ludo, excepto virlude e
dignidade, aos deoses adversos, para que nos deix m elles perseverar
na fé da monarchia e no amor do lhrol1o. Dê o Brasil ao mUJ)(lo o
grande e sublime exemplo da pl'udencia ue uma nação que, tão j?ro­
vacada á resistencia, se abstem e resigna.

Demais, quem sabe! Talvez que semelhante insislencia seja no
juizo da cOI'ôa, ~m vez de solidariedade, uma completa ab tençflo a
respeito da iluação actual. Não quer o soberano truncar a obra pro­
gressista j deseja que seus autores a levem a cabo, ou succumbão com­
pletamente ao peso della. Odocumento exigido da renuncia do gabinete
passado é uma prova do concei to em que tem a liga. De lU antos outros
já não se achará munido, para mostraI' á posteridade o erro, primeiro,
e depois a pusilanimidade, dos chefes da situação?

Infelizmente 01 paiz é a matt:'ria ii desse processo j e os inventores
de sua desgraça vão a um e um tomando posse do senado hrasileiro. Ali
recostados negligentemente ao espaldo das poltronas vilalicias se dis­
lraião elles em te-cer CLJiSLOSOS ep~ramm~.

Confie tambem o povo na força mysteriosa elo disparate que tanto ha
nos governa. Temos visto nos ultimos annos taes aberrações dos acon­
tecimentos, que a mais estranha sorpresa não sómente já não causa es-
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panto, mas deve entl'ar em consideração, como uma das soluções mais
natQrae a qualquer situação politica.

E' pOl' esta lente que deve. ser observada a pllysionomia do no\'o ga­
binete,

Sabido do intimo seio d3 mai.oria, talvez seja devorado por ella
pl'Opria em sete dias, on a'T3gado pela opposição durante sete mezes.
Nada tambem mais possivel do que tranSiJOl'tar-se de repente esse
umbigo do partido progressista para um ventre conservador ou
liberal. Seria esta de todas a m,ior desgraça politica.

O con'elbeiro Zacbaria foi o presidente do gabinete que festejou
03 arreganhos marciaes do infeliz geral Nello; e soprou a primeira
centeU1a do grande incllndio que nos devora, ordenando ao nosso ple­
nipotenciario a arresentação elo ullimatum (le LI ele agosto. Nada mais
incoberente, c portanto m:lis racional nesta época, do que apresentnr­
se agora o me mo estadista, sectario acerrimo da paz, saccifique em­
bora para obtêl-a a todo transe a dignidade do paiz.

O ministro da guerra andou trilDsyindo até o presente; entregue ex­
clusi\'amente á pal'le mais gro seira <la administl'Uçiio,desdellllOu a aHa
dil'ec;:lo da campanha do Paraguay. A esta acepl1alia se allribu-em os
erros crassos diariamente comm llidos no commando de nossas forças;
bem como a in reia vergonho a cm que ali jazemos ainda. Poris o que
o mesmo esladi la continlÍa na pa la, deve o paiz esperar, sempre pelo
despotismo do absmclo, que o D1inis~ro J\ontem coacto entre na pleni­
tude de seu incontestavel talento e imprima á guerra um forte im­
pulo.

A Deos praza que e sa inOnencia irre istive] do absurdo não aear­
rele dou' males (rile são de temer.

O pre'idente do cons 1110 dizia no senado em principio desta sessão
que o paiz cal'ecia e'pecialmunte de uml politica firmada sobre a base
da IUoraliclade. Acaso lamonlaremos a inversão (le to pensamento, e
dlll'ante o governo de um IlOmem probo assistiremos ao espectacu]o
pungente da COITUp;:tO a 1'001' a carcassa deste infeliz imperio?

O outro íll I é o naufragio de um caracter são, de repente arreba­
tado pela voragem. O actual mini tI'O da ju tiça pôde resistir até
aqni aos imp to,s da tOl'l'onte: e comtudo muilas veze as e 'pumas da
vaga o salpicárão. Agora lá o alTasta o turbilbão! Terá o paiz mais
tarde, pa sada a procella, de encontrar sobre a arca, entre tantos outros
perdido, os despojos desla boa I'eputação?

Quando lanto pl'ecisamos de homens puros e capazes, em todos os
partido', a perda de Ulll nom SOI'Ú UIlHl calamidatle.
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Chego ao "termo.
E' omomento de retralúr-me ao silencio. Se a intenção não exis­

tisse, o facto da mudança ministerial era bastante para inspiral-à. A

. grande questão actualmente é a guerra; ella significa a reparação da
honra nacional e a salvação do imperio; a politica Interna impor­
ta pela decisiva influencia que tem na solução daquelle problema.

Se o gabinete de 2 de agosto vem activar a guerra e concluil-a com
honra, o que é possivel pela lei vigente da anomalia, não quero ser um
e torvo, llÚnimo embora, á sua marcha. O grão de arêa que se in troduz
entre os eixos póde, não obstante sua miudez, emperrar a grande ma­
cllina.

Afasto-me portanto.
'ão levo ao meu retiro, nem a atisfação do triumpho que applaca

o ardor, nem ti desengano que abate a coragem. Se ainda opovo brasi­
leiro não tomou a altitude de llm povo livre, não perdi comtudo a
esperança IHL sua rellabiliLação.

O lavrador depois que sachot: a terra e acabou o plantio se entrega ao
descanso, tanto para refazer as forças, como para dai' ao grã.o o tempo
de abrolhar. Tambem eu estuei durante longas soalheiras a sachar o
chão duro e safaro d'l opinião; tambem ahi lancei a minha idéa.

Assim não avelle a semente. Forre-me Deus á tareIa ingl'ata de re­
volver outra vez e dilacerar as entranhas de uma nação!

ERASMO,

6 de agosto.

FIM DA 2' SERmo

TYPOGltAPFIIA DE PINllECltO & OOMP., RUA SE'l'E DE SETEMDRO i 65
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interrogabo te, responde mihi.
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AO MARQUEi DE OLINDA
Accinge, sicut vir, lumbos tuos ;

ínterrogabo te, responde mim.

(JOE, CAP. 33, V. 3.")

I OBRE MARQUEZ

Os monumentos ressumbrão sempre n'alma de quem os contempla
um sentimpnto de calma veneração, travado embora de certo resaibo
melancolico, exsudação do passado.

Sois vós, marquez, um monumento da patria ; mumia da historia
brasileira, que em obediencia aos antigos ritos ainda espera, patente á
admiração dos coevos, a marmorea pyramide. E ordene Oeos conceder­
lhe compridos annos e vigor bastante para reparar neste mundo os
males que lla cansado.

E', pois, cbrio de veneração que me approximo de vossa pessoa. Ao
penetrar os umbraes de uma existencia polilica tão longa e traba­
lhada, sinto invadir-me um santo pavor. Afigura-se ao torvado espi­
rito qne devasso a lngubre solidão de um pantheon historico e profano
o jazigo dos mortos.

Aqui, receio pisar as cinzas de Vasconcello. , José Clemente, Paraná,
e outros operarios Hlu tres da grande obra de 1837; além, singular
hallllcinação, vPjo destacadas no vacuo livido as sombras venerandas
dos liberaes conduzidas por Evaristo. Feijó e Vergueiro. Levanlão-se do
tumulo e pavoridas, e esforção desprender a mortalha da mão impia
que a dilacera!

'ão tema o ilIustre ancião desacatos de minha palavra. Ignoranle
das formulas arislocraticas e nua de brilhantes atavios, sabe ella toda­
via o que deve aos nomes gloriosos de sua paU'ia e ás cans veneraveis
alvejadas nas lides nacionaes pelo bafo das vigilias.

Sobrt'ludo serene vossa velhice uma convicção. Não sou, marquez,
,algum fossciro de ruinas, desses que se deleitão com o aspecto sinistro

ela devastação. Longe de aspirar á ingrata missão de sapador de re­
putações, meu PDlpenho sincero tem sido reparar os estragos do tempo,
buscando restiluil' aos vultos illuslres o que hajão perdido no geral
desmoronamento destes ultimos annos.
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Nunca, nos longos dias de vossa grandeza, passada e presente,
ouvistes esta voz desconhecida l'esoar, quer entrr. a chusma que soli­
citava o vosso favor, quer rle envolla ao coro que vos deprimia. Vir­
gem da lisonja, como do vituperio, ella represenla já o écbo da historia,
respondendo ao brado da consciencia alvoroçada.

Disse 11m dia Luiz XVIII a seu minislro Talleyrand: « A ambição
não envelhece. ))

Tp.ndes com o celebre estadista, marquez, varios pontos de inlimo
contacto. Reputava-o acima de torlos os talentos que pOSiiU ia, a fina
astncia; grangeou-Ihe essa prenda foros do espiriLo mais sagaz de
toda Europa. Não é cortejo dizer que disputais com vantagem igual
fama nesta America Meridional.

Era o wincipe grande dignidade da igreja de Christo,quc abjurou sem
o menor escrnpulo para mais Larde abraçar de .novo. Vossa predilec­
ção pelas materias ecclesif,slicas é bem conhecida; sois o defensor da
disciplina catholira. Por isso, e a modelo do bispo, foi sob vossa do­
minação que a religião du E"tado vio-se, com escandalo publico e as­
si~tencia do gov el'OO, assaltada ua praça publ ca p"lo mercanlilismo.

Talleyrand, eximio alumno dos jesuilas, formulon a doutrina dos
mestres na repetida maxima diploll1atica que « a palavra foi dada ao
homem para occultar o pensamento.)) ão lhe ficou somenos seu
iflustre emulo americano; colligio os principios famosos da seita em um
axioma administrativo: « é preciso resistir ao rei para melfiar servir
ao proprio rei.)l

Os dous lheOl'emas se valem: alcance vasto, grande profundeza, in­
timo conhecimento da fragilidadp. humana, são tl'aços que logo ferem
o espirito em ambos. O primeiro porém é mais escolastico; o segundo
mais pratico, Ha naquelle philosophia ; neste solida experiencia.

Pouco se alcança em vendar o pensamen10 com a palavra, quando
ella tem de, sahir' a lume nos factos. 1uiLo ao contrario, se o acto
que se produz e lraz um nome fica não obstante orphão do agente e in­
teiramente anonymo,

Tal é o subhme errei to do axioma administl'ativo creado para uso
dos ministros da coroa Um exemplo: Resolve-se a partida do mo­
narcha para Uruguayana; o presidente do conselho declara na assem­
bléa geral que o minislerio resistio, maS a vontade imperial era immu­
tavel!

Outro exemplo: Um g~binete impossivel insiste na sua rE:lirada,
diante do estrago assustador que elle tem feito no paiz. O soberano
exige sua continuação; o ministerio resiste; mas o profundo respeito
á mage3tade move os gmndes estadistas a permanecer no poder, con­
tra sua consciencia I

Reduzido o mini~tro a simples mola de resistencia, calca-se, e ella
cede. A's vezes ouve-se o subtil rangido, outras nada 5e percebe.
Por tal modo os fac los da administração trazem comsigo esse cunho
equÍ\'oco e dobre que cinza a opinião.

São taes actos resultados da resistencia ministerial? Provém da
von~ade superio!' immutav~l, ante .a qual se inclina respeitosamente o
gablDete ? 5ervlO-se ao reI contral'lando sua vontade, ou subservio-se
excedendo·a ?
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A ninguem é dado percrutar semelhante arcano. Vós tecestes, mar­
quez, com pericia consummada este labyrintbo de Creta, onde o mioo­
tauro ceva-se de virtude e pundonor, como outr'ora de inoocencia e
belleza. Primastes sobre o diplomata que apenas conseguio urdir
tramas.

Ha um ponto em que o parallelo ficou incompleto. Talleyrand servio
á uma revolução e tres dynasli~s adversas. Não tivemos e queira Oeos
não tl~nharnos jamais senão esta abencoada, que nos deu a Providencia.
Faltou-vos pois espaço para desprender os voos ao vosso talento supe­
rior. QUilntos homens celebres não so!frêrão essa depressão fatal dos
acontecimentos?

Em compensação de semelhante lacuna quiz a sorte que realizasseis
a palavra dirigida a Ta/leyrand pelo homem que mais lhe apreciou a
astucia. Apezar da grande velhice.....

Perdão, marquez. Bem sei qne os veJllOs têm, como as damas, cerlo
fraco; não gostão que se lhes toqne na idade. Mas, par'a quem desco­
brio a elerna mocidade, os annos que se accumulão tomão-se ao
contrario uma faceirice. Vás sois, marquez, como a bella Ninon de
Lenclos. qne aos oitenta fazia conquistas, e a!frontava as moçoilas com
o ))J'azão de haver enfeitiçado tres gerações de mancebos.

Chegastes á idade em que oULl"ora os peccadore se fazião beatos e
agora os estadistas escrevem suas memorias.

As memorias dos grandes ministro' são um inventario uli! de suas
accões e um roteiro seguro para os novos publicistas. As vossas, como
a de Guizot, devião primar pela riqueza do aS:iumpto. Havendo per­
tenciJo á todos os pal'Lidos, modemos e antigos ã datar da constiluinte,
vo:'sa autolJiographia deve ser um thesouro inexhaurivet de lição e
conselho.

Todos, desde o repuhlicano até o absolutista, acharáõ nesse novo
evangelho polilico um Ihema, um exemplo, uma epigraphe, para ador­
nar sua doutrina. Estas maximas serão para o futuro como os textos
do Direito Romano, que senem aos rabulas indistinctamente para
provar o pro e ocontra.

Para vó , porém, não chegou ainda o tempo das memorias; estais
com as mãos na obra. A ambição não encanecêu em vossa alma, vene­
ravel marquez; ao contrario, parece que frondou e l'eOorio com as
neblinas do inverno.

Na robustez da idade, quando o espirito se arroja, appareceis na
bi tol'ia do Brasil dando um testemunho admiravel de abnegação e
modestia. Retira tes do ministel'io, impellido pl:'la convicção da propria
insufficiencia. Mais tarde cilamado de repente á alta magistratura da
regencia, vos cercastes de brasileiros l:'minentes. Repousando na
impareialidade das altas l'uncções, deixastes que os obreiros gloriosos
trabalhassem na resLaura:(âo do principio da autoridade.

E' em 1.851. que a ambi"ilo fermenla. Ligeira divergl:'ncia vos arre­
dou do galJinete de 29 dtl etembro. este incidente comesinho dos
governos representativos, lobrigou vosso amor proprio doido um pro­
posiLo da parte de autigos correligionarios de apear-vos da posição
elevada que occupastes outr'ora no partido conservador.
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Inoculou-se no coração esse máo pensamento, e germinou. Tempo
depois, em 1857, deitou elle os primeiros fl'ucLos, acre"s e perniciosos,
como Loda idéa que Lem a raiz no odio ou despeito. mão que du­
rante Lns annos senlil'a oscillar o edificio politico abalado pelos Ll'e­
mores demagogicos Ll'avou então dos fragmentos do par Lido liberal e
os manejou como arieLf's para derrocar aquellas possanLes columnas
que bavião amparado o imperio nos dias da provança.

O partido consel'vador era ainda possanLe: resislio ao primeiro
choque, rilas tir;ou abalado. Recolhestes ao silencio para refazer as for­
ças e espreitar a occa ião. Faltou então o chefe que dirigisse o par­
tido, e o preparasse para a grande e proxima luLa.

Tínhamos homens de LallJe para a empreza, uns pela iIlu lJ'ação,
onll'05 pela popularidade: ILaborahy, ruguay, En ebio, Caxias, Pi­
menta Bueno. ~la a Providencia, que já começav3 a desamparar-nos,
depois de abaLcr Paraná, esmorecia o coração dos vivos.

Qnan'do em 1863 resnrgisLes dos limbo de uma pasmosa myslifica­
ção, os consel'vadol'es não estavão cm sen posLo de honm para resis­
tir-vos. Travastes da "acha ministeJ'iai para devastar o partido estre­
mecido.

Poucos allLlOS depois, vossos auxiliares, meros colonos do poder
conqui lado com seu esror o, mOl'tificárão por. na vez um amol' 111'0­
p1'io tão snsccpLivel. Organisa Les o aClnal gabineLe para debellal' a
revolta dos liberaes. Depois de o haver aLado ao carro triumpIJal, o
conquistador os remetLeu para os gladiadores. ão os salvou do
ampbitl1eaLro o sacl'ificio pagão ao mÍllotauro.

Deveis s nlil', marquez, immen.o gaudio contemplando vossa obra.
Enchestes com o vosso nome o livro do segnndo reinado: rara é a

pagina em que não ílgul'e ene no aHo. Esll'eastes regente; em naLllI'al
que acabasseis vice-rei. Podei' moderador re pon avel, r.obl'indo o
poder moderador il'l'esponsavel, representais o tronco rugoso e vetusto
tie oCI:ulta e possante estirpe.

Quem o dis era?
O ancião, cal'l'egado de annos, mais velho que o scculo e o impeJ'io,

já fal igado das lutas ardentes, sobrepujou uma pleiacle de varões
fortes, ainda robllstos na idade e talenlO. EmquanLo e tes truncavão
por um panico incomprehen ivei o livro de sua vida il1u tl'e, o ancião
abrio nova éra a uma exisleneia que parecia já sellada, como um tesLa­
mento, para a historia.

Vencestes, nobre maJ'quez; vencesLes, como o velho Saul venceu
David. Vosso orgulho deve estar saU I'eito; mas a consciencia ha de
ser son'rido lanhos ])l'oruI1\105, daquelles que nunca cicatrizão.

A i uclez, que fi o pudor da velhic , curtio cel'Lo bem dul'as humi­
lhações. Nolla sem duvida se aguçou vosso e pirilo para o trocadilbo
e a argucia, que ultimamente cultiva com desvanecimento.

Nos dez annos falaes, quanta calamidadc não choveu sobl'c est••
misera patria I A desmoralisação do governo, a corrupção inl'l'ene, o
elescreclilo publico, a ruina das finanças, o aniquilamento ela indus­
tria, e finalmente a guerra ladeada li uma pela vergonha e pela
mi cria!
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Não vêdes através do enredo confuso dos acontecimentos o fio mys­
tel'ioso da trama, que de liço em Iiço conduz á vossa pessoa?

, Foi á sombra do nome illnslre do antigo r~gente, e com o influxo de
suas palavras, que se con ummou o exterminio ou o banimento de
quanto havia de melhor e pmo.

Levanlárão-vos um pedestal; recebestes logo, á guisa dos deoses,
um allributo expressivo. Como Jupiter se chamava O/ympicn, e Plutão
o Indomavel; v6 , marquez, começastes a ser conher.ido entre os
innnmet'os devotos pI'lo Venerando. Nada se fez então que não fosse
collocado sob tão valioso patrocinio,

Data de :1.857 a a severação insidiosa que derramou-se no paiz d
de uma onhada. oligarclJia, solapa s a com que se minou a opinião
publica e as justas reputações nella cimentadas, Quem Irouxe da' altas
regiões esta curiosa de coberta do circulo de ferro, senão \'0 so gabi­
nete de 7 de maio? Quem primeiro deu o exemplo das mesclas mlnis­
teriae , com o intento de enxertar llm em outro pa.rtido? Quem levantou
de repente da ob cmidade onde jaziào o homens em experiencia e
traquejo que viel'ão de graçar a pall'ia?

Tal é vossa obra, marquez, nem toda de vossas mãos, porém a maior
parte segundo o risco e esboço, Creio que era 1J0a a intenção; demo­
listes na idéa de reconstruir melhor e mais duradouro. Não o alcan­
çastes; falLárão as for.as ou os materiaes, enão ambas as Cousas,

Até aqui a voz da historia, a voz poslhuma que ha de fallar da po ­
teridade á vos a memoria contricta. Eleve-se agora outra; a palavl'a
severa da paU'ia, olicita ela gloria de seus filhos e aillicta no seio da
tribulação, Desprendei a alma das contrariedades que a agilão ne te
momento, entrai em vó mesmo e ouvirei :

Accínge sicut vi!' hbmbos tuos; inten'ogabo te, reponde rnihi,
Cinge tua consr.iencia, illustre velho, para re ponder it pall'ia CJue

intel'l'oga:
« Fiz-le podero o; da obscuridade em que na (',este te elevei á me­

moria da posteridade, Agorll, no nllimo estadio dessa glorio a ('A.'1lTeil'a,
persi les em sepultar pal'a sempre teu nome ob a ruinas da patl ia?

« Enchi-le de ben de loela a sorte; dei-te riqueza, poder, IUSlrl\,
honras' distribui comligo, filho prodigo, favor s que bastarião pam
'aciar a ambicão de muitos, E quando e11 gemo e soO'ro lu dormes
á sé ta e con êntes que os convivas de leu banquete tripudiem sobre
meu corpo exanime?

II E' digno de um estadisla de lua alLura, de um brasileiro de leu
camcler, esse papel mesquinho que eslás repre enlando de eslribeil'o­
m61' da politica, iucumbido de 11l0~lar facções que me elilacerüo e
apear parlidos que me ervem1

« A rija lempera e fibra indomavel que ha mostrado, com assombro
de lodos e vergonha desla mocidade i.lldolente, ~ão sentes que del'ão
ter mais nohl'e emprego do que o servIço llomestlco de leu amor pl'O­
prio oO'endido? "

Marquez! A putria vos clama da profundez~ de u~ miseria. Elia tem
direito de exigir a salvação, do filho, seu pl'lmoCTellllo dr ([uantos lhe
I'e I-ão da henemel'ila geração de :1.823,
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Fazem trinta annos que congregastes ao redor do throno o partido
conservador; e o paiz foi salvo. Então só um orgão politico era atacado;
o principio da autoridade. Actualmente o mal invadio o corpo social;
a monal'chia, a religião, a liberdade, os costumes. a honra, a pro­
priedade; todas as visceras importantes estão ulceradas. .

O instrumento de salvação, o mesmo que servio em 1.837, ahi jaz
atirado ao pó e desdenhado. E' o grande partido conservador, nume­
roso até na immobilídade, forte ainda no abandono. Como a espada
illustre dos grandes capitães, ninguem ousa empunha-lo por acata­
mento ás gloriosas reminiscencias.

Vossa mão, porém, marquez, já lhe conhece o peso e o sestro.
Erga-o ella do canto onde o arremesson, e ponba-o ao servi:jo de uma
causa santa. Fumem no alLar da patria, grata ofTerenda, as inj urias
esquecidas, os ressentimentos apagados, os enos confessos.

AProvidencia, que em varias epocas se ba revelado propicia á gloria
do nome vosso, traçou conceder-vos mais um favor subido e raro.
Permittio que pudesseis reparar os maltls de que fostes autor, nem
sempre voluntario. Poucos estadistas recebêrão della essa opportuni­
dade de remir as culpas de seu passado. Uns são atalhados pela
morte, outros se consomem no esteril arrependimento.

Dez annos de calamidade, dez annos, à periodo fatal de gl'andes
catastropbes que a historia commemora, a quarta parte de nossa exis­
tencia dissipêlda, podem ser por vós resgatados nobremente cm uma
fracção minima de tempo.

Dez minutos de abnegação, marql1ez, por aquelles dez annos de am­
bição! O paiz ntlo exige muito. -ma palavra de conselho ao mon'archa
por tanto esperdicio do poder; e em compensação a erenidadc da
conscicncia e a gratidão nacional.

Sêde como Nestor, de quem disse Homero que a eloquencia divina
f1uia no areopago dos reis, como os frocos de neve desatão na lím­
pida almosphera. Desfie assim, de uma consciencia pura, o vosso co!\.­
selho no coração augusto do soberano.

Recolhei no intimo de vossa alma, como em um claustro, longe do
borborinho e da miseria do mundo: conversai na solídilo com as vozes
in limas; elevai-vos á esphera superior onde a mente se despoja das
vestes manchadas ante o olhal' da divindade.

Ahi achareis a força de romper com Cita situação que vos estringe
como as serpentes de Lacoonte.

ERASMO.
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HONRA.DO VISCO 'DE

De todos os epiLhetos que vos cabem e andão constantemente unidos
a um nome tão puro, escolho o menos sediço neste periodo de deca­
deocia. E' sobretudo como typo de probidade, politica e civil, que
vossa pessoa destaca na actualidade. Não sOois o unico, porém um dos
poucos contra quem não se atreveu ainda a maledicencia.

O paiz regozijou-se contemplando a posição que ultimamente assu­
mistes no senado brasileiro. Déstes um gr'ande ex~mplo que ha de
ser proficuo. Como Odillon BarroL, entendeis que (( o desanimo para
os homens politicos é uma deserção á causa publica. » _

Emquanto a politica dos ultimos tempos se dirigia só pelo pensa­
mento de dispersar os partidos e estragar seus chefes, retrahistes ao
silencio. Sincero monarchista, vos esmorecia a idéa de abalar a grande
instituição, travando luta com uma ordem de cousas que se aillrmou
decorrer do alto. '

Este nobre escrupulo é da alçada da propria conscicncia; não o
discutirei, tanto mais quanto já entrou no dominio dos factos con­
summados.

Actualmente vossa posição é outra; não mais de abstenção, porém
de resislencia.

Já não se traIa da ingrata exclusão de um partido e do menoscabo
de llotaveis estadistas, questões domesticas da politica. São os ~esti­

nos da palria e a estabilidade daquella mesma instituição, cujo res­
peito vos tolhia e aos vossos amigos, que perigão.
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As palavras sevel'as que proferistes no senado commovêrão a opinião.
Qual fór a sorte que ao Brasil reserve a Providencia, reste-lhe de
tantos males este consolo: que nos dias da tribulação e angustia se
achará com os melhores de seus grandes cidadãos.

No reliro oude vos acolhestes das antigas lides, forão um depois do
outro os jovens 'estadistas que opprimia o imaginaria circulo de feITO
prestar, .coagidos pela necessidade, plena homenagem á vossa consulU­
mada experiencia. Ião vos mostrastes então avaro dos cabedaes ac.,Çu­
mulados, como tinhão direito aquelles a quem pretendêrão eucostar á
guisa de illnteis medalhões.

Infelizmente as luzes, que de bom grado infDndia vosso conseUlO no
espirito dos improvisados financeiros, desmaiavão alli, on se dispergião
em constantes oscillações. A situação economica do paiz, que pudera
ser prospel:a aClualmente se a dirigisse um esLaelista de vosso quilate,
deSlindou ao ponto de chegar ao estado aterrador em qlle neste ·mo­
mento se manifesta por todas as faces.

Em paizes de opinião viva. sempre que uma questão por sua im­
pOl'tancia e gravidade resalta na sllpel'ficie da actualidnde, os grandes
talentos profissionaes logo se apodel'ão della e a saturão de razão e
sciencia. Entrando n0S canaes da circulação, os lnminosos pensamentos
illlrão pelo espirito publico: e a verdade slll'ge afinal semelhante a
lIma tlamma scintillante. Os estranhos, como eu, á especialidade, não
têm mais que abrir os OUlOS para receber a luz cm cheio.

Quando, porém, falta a seiva da opinião para alentar a eliscus 1io e o
estudo, as questões mais salientes não provoc1io a attenção dos mes­
tres senão como assumpto de cmiosidade; licão dormidas no gabinete
as sabias lucubrações, e o espirito publico, estanco, não reOue as ieléas
succulantes que gerão a convicção.

Então cada cidadão, aLtonilo ante a assustadora perspecliva econo­
mica de seu paiz, não acllando na ciI'culação um pensamento para o
confortar e dirigir, busca instinctivamente dentro em si, no amago da
propria razão, essa confian~a que Il1e não int1ue a sabedoria recondila
ou estágnada.

Assim aconteceu commigo. Uadias sorprencli meu espirito a submer­
gir-se pelas profundezas da quesl1io economica, onde tantos en"enllOs
bem reputados já so.sobrárão. Trouxe dessa exploração uma iJ6a,
que venho submetter á vossa experiencia, como o merecido tributo
ao abalisado entre os nossos financeiros.

Nada sou nesta sciencia em que professais; não pretendo mesmo ao
titulo de discípulo d:l escola que vos reconhec por mestre. Mas toda
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a idéa, como todo o producto, é ulil j essa creação do espirito, ainda
mesmo erro, significa um elo na cadêa da opinião, da mesma fórma
que Ioda a crea ão da natureza, immundicie ou monstro, se prende à
cadêa 'universal dos seres.

Se nà min1Ja opinião houver bom germen, este vingará ti ~ombra
de vosso nome; caso não passe de uma illusão do espil'ilo crente e
ancioso do bem publico, ainda assim estimn!ando em rossa mente o
sen o da critica, proprio da verdadeira sciencia, talvez seja occasião
para nova e sempre uLil meditação.

E' original a idéa, neste sentido, que me foi ella incutida pela pJ:o­
pria observação; recebi-a direc~amente dos factos actuaes. Não é nova,
porém, a lembrança; senão em sua integra, ao menos por fragmentos
tem ella já subido á lona da publicidade. lnclica esta circumstallcia que
é ella de boa semente, pois vem espontaneamente em varios espiritos.

inguem melhor que vós, honrado vi conde, conhece a nos a actual
situação economica, e o curso das causas crue a produzil'ão e vierão
desenvolvendo desde annos aoteriores. Houvera, pois, impertinencia'
em quem se propuzesse a instruir-vos do que aprendeu em vossos tra:­
balhos recentes.

Careço, porém, de c..xpôr a physionomia da crise, como a vê o relanço
de uma \'ista acanhada, porque este é o guach'o denlro do qual deve
ser traçado o esboço de um plano qualquer para a restauração do nósso
credito.

DesPllha a actual situação ecollomica um traço bem saliente, a cou­
fusão do cred ito.

Em todos os paizes de grande movimento industrial destacão-se
incisivmuente JS duaR especics de credito, mercantil e predial. Amhos
gyrão em uma esphera disLincta; se rara e indirectameute se attin­
gem, é accidenle iID[.lerceptivel que não perturba a marcha regular de
ambos os motores.

O capilaes activos e arrojauos, que se aventurão uas trausacções com
a ambição de multiplicar-se, aJimenLão o credito mercantil, essencial­
mente mobil, rapido em suas cvoluções, inexoravcl em seus empenhos.
Em muitas pl'uças es e flludo rolante do commercio arrasta uma parte
das reservas particulares, cabedal civil que procura nesse emprego
arriscado maior jUl'o.

Os capitaes mode tos e sedentario que aspirão de preferencia a uma
rendo modica, porém segura e permanente; es es, a qua i totalidade
da riqueza monetaria civil, entretêm o credito predial; de natureza
immovel, como a propriedade sobre que reside, leuto na sua marcha,
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e paciente no reembolso desde que o premio rÓI' pontualmente satis­
feito.

No Brasil os dous crediLos se achão envolvidos um no outro, e Lão
adherenLes, que raro banr.o ou capitalisLa não os Lerá confusos em sua
carteira e talvez no mesmo tiLulo. Todas as nossas transacções se
prendem por filamentos mais ou menos longos e tortuosos á lavoura,
grande raiz de toda essa ramificação.

AS caúsas da anomalia são conhecidas, e actuáriio em sentido diver­
gente:

De um lado o vicio do nosso regimen hypothecario afngenLava os
capitaes pal'liculares desse emprego: era alJi que pullulava a fraude e
a usnra, e se colhião os lucros enormes, porém arriscados. Esse lOl'vo
caracter do crediLo predial infundia no dinheiro civil o mesmo pavor
que em oútros paizes a agioLagem mercantil.

Ao inverso, a boa fé proverbial do commel'cio brasileiro, a serenidade
em que tinha sempre corrido a nossa exislencia industrial, quasi virgem
de grandes eSlremecimentos, devião inspiraI' nos particulal'es a maior
confiança, e aLLrahir a esse emprego considerado seguro e lucrativo
suas economias.

Privado assim absolulameute dos subsidios que lhe podião dar os
capitaes civis, o crewto predial, especialmente o ramo agricola, teria
perecido, e com elle a lavoura, se o commercio embora sob onerosas
condições não fosse em seu auxilio.

Assim operou-se a mixtão dos dons creditos; e dessa mixlão derivárão
mui naturalmente, como vou' demonslrar, as difficuldades que travão a
situação economica do :Brasil neste momento.

O credito, ninguem o ignora, é um mero inslrumento do capital,
que serve para lhe acceleral' a marcha, como o vapor precipita a ralação
de um cylindro. A mesma somma de cap~l!tl que, privada do impulso
do credito, apenas realizaria em ;cerlo periodo uma evolução, póde,
tocada pelo motor, complelar dentro do mesmo espaço tres e qualro.

Essa rapidez, porém, varia, consideravelmente enLre as duas especies
de credito; em nosso paiz mesmo a proporção é enorme; o credito
mercantil funcciona por mezes, o agricola por annos.

Desde, pois, que esse u,ltimo credito enleiava-se no outro, a conse­
quencia necessaria era enLravar a marcha aecelerada das. operações
mercan tis jungindo~as á lenLa e Lardia amorlisação das dividas da lavoura.
Cada nova lelra agricola, que ia por inLermedio dos commissionarios
invadindO o dominio do commercio, entorpecia a porção do capit"l
circulante servido por essa fracção do credito mercanLil.
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FIa entre a somma das operações annuas de uma praça e seu capital
rolanle um justo equilibrio, que não se rompe impunemente. Se as
operações excedem ás forças do capital, dilatadas pelo credito até o
limite racional, a liquidação logo' corrige essa exorbiLancia ; se ao con­
trario o circulo das lransacções se acanha, o credito retrahe-se natural­
mente, e o dinheiro abunda.

Ninguem ignora que problema difficil tem sido, nos mais adiantados
paizes, este de fornecer capitaes á lavoW'a. No Brasil, paiz novo, onde se
póde dizer que a grande propriedade está aindaem gestação, e onde por
conseguinte uão ha sobras, é facil de apreciar os etreitos desse desvio
do fundo commercial para a lavoura.

Exbaurido a pouco e pouco o credito mercantil, e indirectamente
immobilisado, a consequencia devia ser, ou a paralysia do commercio
por falla 'de seiva, ou a extravasão da emissão bancaria além de·suas
margens naluraes, para poder servil' conjunclamente o commercio e a
agricllllura, que delia se nuLrião.

eslas circumslanc:ias, o centro e director de nosso credito, obanco
do Brasil, julgou com accordo do governo preferivel o ultimo arbitrio,
qne figurou-se um appello para o futuro, emquanlo o primeiro era a
aniquilação da induslria nacional. Não é ensejo de inslituir exame a
respeito desse passo, encetado em principio com cerlo receio e afinal
sob a influencia de acontecimentos aterradores. O facto está con­
summado.

Com a suspp-nsão do troco'das notas em ouro e a elevação ao triplo
da emissilo em setembro de 1864, coroou-se a latente revolução que
se operava desde a creação do banco do Brasil.

essa revolução entrára um elemento secundario, que é opportuno
assignalar.

sempre que um instrumento qualquer de progresso é de novo intro­
duzido em um paiz, emqllanto não se fórma cerla experiencia e destreza
no seu emprego, apparecem necessariamente muitos errose até desastres.
Assim devia acontecer no Brasil com o credito e a associação, cujo
desenvolvimenlo data de quinze annos. Pouco alTeito ainda a manejar
essas duas poderosas macl1inas da industria, o commercio brasileiro
foi victima da mesma illusão de outros povos; acreditou que ocredito
creava capilaes e os multiplicava, quando sua verdadeira e legitima
funcção é unicamente accelerar o gyro do ca.pital.

Dessa impericia no manejo do credito, junta aos abusos da asso­
ciação, resultArão graves prejuízos. Certa' massa avultada de máo papel
se foi accumulando nas carteiras dos negociantes e banqueiros, e al-
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guma della chegou mesmo a penetrar nLl carteira dos bancos. A praça
começou desde então a resenlir-se de um mão estar, symptoma infal..
livel de morbidez.

Entretanto 'a liquidação se houvera feito com pel'das inevitalreis, mas
sem prófundo abalo, se o credito mercantil já não se achasse urdido
com o credito agricola. Immobilisada grande somma de capilaes, não
sobrava bastante para errectuar a liquidação: esta equivalêra a uma
insolvencia gm'al. A salvação commum fez convel'gir, portanto, os es
forços de todos para o adiamento indefinido clesil,e grande balanço que
estremecia a praça.

Mas ba um cum910 tambem para os factos; attingindo elle o trans­
bordamento é necessar~o e fatal. Em setembro de 1864 parece que
haviamos chegado a esse ponto, pois a crise, por tanto tempo palliada,
fez emOm explosão. .

O alargamento,da emissão do banco do Brasil veio encher os claros
deixados pela quéda elas casas bancarias e aniquilamento de conside­
ravel porção de valores, bem como pela retracção dos depositos par­
ticulares Com este auxilio pudera o commercio lentamente operar a
liquidação; se novas e instantes necessidades não se estivessem
crealldo a cada momento, que exigião maiores avanços.

A lavoura atravessa tambem uma crise; os braços escasseão de um
lado; do outro se tentão melhoramentos elespendiosos. Estas causas
já de si poderosas, accrescidas á carestia das subsistencias e aos elTeitos
de más colheitas anteriores, obrigão o 'agl'icuHor a avultados ·em­
p~nhos, cujo alto premio o augmenta em rapida progressão,

Ora, ainda que se houvesse posto um limite aos emprestimos á la­
voura, o que não era possivel, bastavão os premios accumulados dessa
grande divida pal'a que o cledito mercantil montasse além do uivei
elevado a que já o tinha subido a crise de 1864. Accrescell, porém, a
guerra, que, afóra s'eus elTeitos ordinarios, produzio na situação econo­
mica do paiz dous factos graves.

Foi o primeiro precipitar o escoamento dos depositos bancarios para
o tbesouro, creando assim de repeute no mercado tim grande vacuo,
que não podia ser logo preenchido. Dahi a maior inanição ele uma
praça já opprimida e extenuada pelo desenvolvimento da'crise r~mota.

O segundo phenomeno, e mais grave, fola completa monelisação do
papel bancario, como um meio subrepticio de f01'Jlécer recursos ao
governo. Considerão em geral os economistas, e enil'e elles M. Che­
valier, como papel moeda, as notas bancarias inconversiveis. Ha talvez
excessivo .rigor nessa apreciação: ainda mesmo inconversível,- a
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emissão de UUl banco representa certa massa de operações, e por­
tanto um acervo de volores, que ,abona o reembolso: a.suspensão do
troco pMe indicar emigra~.ão de metaes, mas não penuda de
capitaes.

Quando, porém, se lança em circulação papel que não representa
uma trausacção mercantil, e, portanto, não é substituido POI' titulos
e valores; qUilndo a origem e causa de semelbante papel é unica­
mente a garantia' e compromisso do ..governo, qualquer' que seja a
fórma e o nome, abi estão reunidos todos os caracteristicos dessa
moeda symboJica.

O governo, pois, monetisou aquelle algarismo já avultado da emis­
são, que elle exlrahio do banco. Com esta desgraçada operação ag­
gravou exlraol'Clinariamente a crise; pois, contagiando a parle li com
o virus da parte contaminada, dissipou a confiança já abalada no pri­
meiro estabelecimento de credilo. \lelhor valêra, como opinou o lu­
minoso parecer do consel1lO de estado, a emissão franca e legal de
papel moeda.

Assim, absorvido dI:} um lado pelas necessid es crescentes do com­
mereio e lavoura, exhauslo do outro pela tromba suganle do tbesouro,
o banco do Brasil foi coagido a disteuder ainda o já amplo circulo da
emissão. O triplo eslava excedido, antes mesmo da repercussão da crise
ingleza; a progressão cleve ter continuado e na de continuar. '

Eis, portanto, a situação economica em s~us lraços pbysionomicos:
- Absorpção do Cl'edilo mercantil em larga escala pela nossa la­

voura, que "'0 tem outra fonte onde se nutra.
Este é o cbntorno geral.
- Abatimento do commercio, já pela oppressão de grande massa

de papel ela lavoura, ja por graves prejuizos incubados que minão a
confiança.

- Exhaustão da seiva mercantil pelo" lhesouro, que não...só allrahe
os capilaes volantes tocados pelo panico, mas opprime e deprecia o
papel bancario monetisando-o.

Estes são os perfis. Outros se poderião Ü'açar, ainda, porém de mi­
nima importancia IJ apenas gestos ephemeros que sempre acompanhão
as crises.

Tal éó mal; qual o remedio ?
Acommello agora essa parte a mais ardua do assumpto: se a pa­

thologia das crises sociaes, como das' crise~ animaes, reclama grande
observação, o tratamento denas depende não 6m~nte de muita expe­
riencia, porém frequentes vezes de uma inspiração feliz. Grandes
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I
financeiros inglezes devêrão o começo de sua reputação a uma dessas
cartadas atrevidas no jogo economico dQ paiz.

Antes de buscar o remedio proprio, não seria supGrlluo escolher a
especie delle. Todo o mal, physico ou moral, cura-se pOl' dous unicos
meios. Um violento, incisivo, rapido; é o systema da ablação. Outro
brando, palliaLivo, gradual; é o systema da cicatrização. Quando a
ulcera fôr perigosa e atacar apenas um membro prescindivel do orga­
nismo, ampute-se a parte ofTendida. Se, porém, jà o principio mor­
bido grassou por todo organismo, o unico meio é de.purar.

A nossa crise econornica é desta ultima natureza. Póde-se affirmar
que não ha no commercio b,'asileiro uma só fibra que esteja inteira­
mente sã e intacta. Torna-se, portanto, necessario restituiJ' a vitalidade
a esses orgãos, separando com summa prudencia aquella parte intei­
ramente corl'Ompida, que P9r ventura esteja contagiando a outra. Sal­
ve-se quanto fôr possivel e sómente sacrifique-se o indispensavel.

O meio de alcançar esse fim desejado, o proprio mal o está indi­
canelo. Se o lI'aço saliente da crise, seu esbo~o, é a confusão dos dous
creditos mercantil e <Igricola, o correctivO" efficaz deve ser u imme­
dialu separação daquelles instrumentos,

Organise-se elfectivamente entre nós o credito agricola que só existe
na letra morta da lei hypothecaria, ou na embryonaria gestação dos
titalos da lavoura, que atopetão os canaes da circulação mercantil. Te­
nha o credito immovel um centro poderoso, como tem no banco do
Brasil o credito moveI.

Fundado nesta côrte um grande banco agrícola brasileiro, seu elTeito
salutar se faria sentir immeruatamente pelo transporte da avultada
divida da lavoura que enche a carteira do banco do Brasil para a sua
séde natural. Todos os lavradores de Qrllla abonada aCbarião no recente
e tabelecimento pl'Otector da agricultUl'a, a longo prazo e melhores
condiçoes, os fundos necessaríos para remLt· suas letras. Sr. ha desse
papel agricola alguma parte ruim, não crejo que seja em proporção que
imponha ao banco do Brasil enorme prejuizo.

Livre dessa superfetação oppressiva das letras da lnvoLll'a e da sucção
do thesouro, o credito mercantil entrará nos seus trilhos, A emissão,
descarregada pelo transporte da divida agrícola e saldo da ocnta do
governo, se r~trabirá immediatamenle a ponlo de recolher-se breve
á esphel'a rae.ional do duplo, e sem compressão, para que ahi mesmo
encerrada sirva ás necessidades do commercio. Restituido esse e ta­
belecimento ao estado normal, a consequencia serl' o troco em ouro,
que penha termo ao fabrico infinito de um papel moeda disfarçado.
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No sentidodemantar O banco do Brasil dentro da espheramercanli1
evitar que outra vez exorbite, parece indispensavel a revisão do estatuto.
Nenhum papeI que não seja de pl'Ocedencia e natureza inteiramente
commercial, salvo fundos IJublicos, deve entrar na cartl~ira d'esse esta­
belecimento. Ogovel'Do saldará sua divida e se absterá para o futuro de
desviar de seu emprego natural os fundos mercantis.

Mas esse banco agricola, de va tas proporções, como é passiveI orga­
nisa-lo nas presen tes circurnstancia~ ?

Esta é a grande que tão, aquella que logo surge ú mente dos que es­
tudão a actualidarJe; questão complexa, que envolve mais de uma ri lifi­
culdade: a formação de tão avultado capital como se faz necessario; a
confiança para que esse capital busque um emprego que tem sempre
em todos os paizl's repugnado; a oscillação con tante do valor da nossa
propriedade rural junta á incerteza de seu titulo; os habitas dos nossos
lavradores, tlifficei de subrnetteJ'em ·se á pontualidade e exactidão de
um novo regimen.

Vou expôr meu plano: e, se não me illude uma fagueira esperança,
creio que elle remove uns e attenna outros desses ohices, prestando ao
me mo tempo às finan;:as do Estado um serviço que ellas estão debalde
reclamando do commercio inanido.

Emitta o Estado urna serie especial de apolices agricolas do valor no­
minal de um conto de réis, podendo fraccionai-as por metade ou quin­
to. O portador desta apolice seja accionista do banco agricola, com di­
reito a um dividendo maÃimo de 8 % gamnlido pelo governo até a
quota de 6 "/0 amortizavel no prazo de cincocnta annos.

O banco agricola, cujo fundo é representado elll Lilulos de divida
publica, terá o direito de emittir até 6 duplo desse fundo. O pl'oducto
da emissão não póde ser emprega.do senão em emprestimos directos á
lavoura, à taxa de 10 "I. e segundo um cada tI'O annnal organisado pelo
estabelecimento e approvado pelo thesouro. Como ba e do maximo do
credilo aberto a cada lavrado I', se attenderá ao terlllo médio de sua
colheita annual, ú vista das facturas de venda nos cinco annos ant·o ­

riQl'es.
O lavrador mutuaria hypotbecal'á ao banco sua p)'()priedade; obri­

gando-se a remir a divida e pagar o premio pai' <1nnuidade, na pro­
porção da colheita que obtiver; coml<lnto que em yinte cinco annos se
haja libeJ'tddo completamente. Deste modo altende-se ás vicissitudes da
safra, compensando os máos com os bons annos.

Supposto que o banco em]Jreglle immedialamente .dous terços da
emissão, reservando o resto para novos avanços futuros, 'perceberá
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sobre o fundo real das apolices um premio de 13°/.. Deduziudo
3 % para os gastos _da adminislração; 2 % para um fundo ele re­
serva destinado á amortização das' apolices; se repartirá pelos accio­
m"tas 8 %, maximo dividendo.

Haja, porém, alguma .falha nesse .calculo, de modo que não se possa,
feitas as deducções, divi IiI' 8 "/0' O Estado, que garantio esse maximo
alé a qnota de 6 % concorrendo com 1, 2, ou 3 "/" para preencher a
falha, teria· feito ainda assim uma operação magnifica. isto é por uma
concessão; pois e~Lou convenc!do que o banco jámais deixará de pagar
aos.acc~ollistas os 8 0/". '

Ahi está fOJ'llüldo o capital e impellido para a lavoura, por um em­
prestimo do Estado, o qual, servindo-se delle, ao mesmo tempo lhe ga­
rante o mais rendoso dos empregos seguros na actualidade: fundos
publicos de 8 % ao porladol'. Quanto á oscillação da propl'iedade rural
e aos habiws invelel'ados dos laVl'adol'es, são respeitados pela idéa de
assentar as annuidades e o premio sobre a colhe1ta, que fÓl'ma aclual­
mente a base das transacções agricolas.

Se o banco vier a liquidar-se, o que só póde_succeder por falla de
exacção dos devedores, o Estado como (jadol' pelo capital e emissão ficará
subrogado nas hypothecas e poderá cobrar por via executiva sua im­
portancia e juro. Esla clausula é rigorosa, porém justa; a lavol1l'a não
pMe esquivar-se a gamnlir o Estado quando esle contmhe granues
compl'Omissos para auxiliai-a..

Releva notar que o beneficio da instituição não deve resLl'jngir-se á
côrte: cumpre que o resto do paiz, tão pouco disvelado pelo governo
central, participe do impulso. Em toda provincia onde appareção toma­
dores de apoUces agricolas' em proporção razoavel é justo creal' uma
caixa ou agencia sob as mesmas bases.

Duas importantes objecções se levantão ao exame deste projecto: a
existencia de uma emissão inconver ivel, com cerlo caracter de papel
moeda, o que é um mal presente e uma das c:ausas acLuantes da crise;
e o abalrolamento, de um mercado já repleto, por essa nova grande
massa de papel que vem obstruir os canaes da circulação.

Sérias são ambas as- objecções, e cm face da sciencia não houvera
réplica; mas Ulll estado anormal não comporta de repente o rigorislllo
da theol'ia.

Temos uma gl'ande emissão inconvel' ivel ; acabar com eBa de repente
rôra uma calamidade. Equivalia á sllITocar a praça, á tirar ao commel'­
cio a respiração. O cerceamento lia de ser gradual. Ora, subsliLllil'gran-
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de parte desse papel ioconversiv~l e eivado já da desconfianç." por outro
novo e vigoroso, é um primeiro beneficio que alentará a circulação.

Accresce que o novo papel agricola não pMe rigorosamenLe ser
considerado inconversivel. O DroelncLo das arrnuidades pagas pelos
lavradores corresponde a uma somma igual de no Las emilLillas j no fim
de cada anno, pois, Lem o banco com que reL.iI'ar nma fracção de sua
emissão on preparar-se para a proxima conversão. .

Quanto ao regorgíLamenLo prodnzido pelo novo papel bancario, já
se advertio que parLe é apenas uma substituição do actual, pois a
emissão do banco do Brasil desceria ao duplo, Uma grande sobra
haverá sem duvidaj mas tudo induz a crer não produziria o temido
etreiLo de pejar os canaes de circulação por modo que cbegue a
obsLruil-os.

Nas circumstancias anormaes em que se acba o paiz, é necessario
não só manLer por algum tempo a circulação exageraqa que as cil'cum­
stáncias J'undúrão, como aLé ~largal-a ainda mais, afim de CJl-le as
transacções realizadas e os valor s empenhados possão se desenrolar
sem perigo do movimento mercantil e retrahir-se gt'ad.ualmente.

De primeiro lance parece absurdo o principio de dar alas ao que e
empreltende restringir j tal é porém a lei da naLureza, nas revoluções
physicas, da lUesma fórma que nas revoluções moraes: Proponha-se'
alguem a distrinçar o enredo de um fio: se lhe prenderem a meiada de
sorte que o euleio .não se atrrouxe será vão o intento. Carece relaXaI'

-os nós para desaLa\-o, abt'ir os passes e esteúdêJ-os para retirá I' as
pontas.

Idelltico processo reclama a aCLual circulação: o papel bancario é o
fio urdido a que se deve .elar largas para o elesenleiar. Fóra des e
meio só Ila, para taes nÓs gordianos, 'l-espada ele Alexandre, que nem
toelas as m:tOS sabem empunhar, e nem todos os tempos supporlão.

Attenda-se tambem a ouLras circumstancias proprias para desvanecer
os receios daquel1a sobra de papel bancm'io, Com a instituição do
credilo agricola regularisão-se os cmpreslimos da lavoura, assenLando­
os sobre urna base mais Isolida e conJlecida, Valores suspeilos, que
acLLialmenLe cil'culão no commercio sem titulo bastante e s6mente pelo
respeito a certa firmas, devem ele adquiri I' na praça o lireito ele cidade,
e porlanto a confianç.a geral.

Acirculação é, pOiS, al~nLacla com eflLa revalidação de valo"es já exis­
tente~, mas agOI'a pl'ecarios pela sua naLureza incerta..Demais, eleve o
banco agricola p,'oduzil' na lavoura do pajz gl'ande animação e movi­
mento com a inoc.ulação de aVl1ltados capiLaes qne fomentem nova
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producção.e desenvolvão a actual. Ahi estão, portanto, margens largas,
por onde se possa espraiar o pretendido excesso de papel, sem receio de
refluxo contra o mercado da côrte.

Uma ultima razão.
O governo tem de emilLir grande massa de papel-moeda: e infeliz­

mente já se allentou contra a constituição lançando na circulação bilhetes
illegaes ou com o cunho do thesouro, ou com ô cunho do banco do
Brasil. Quando vós, iJlustre visconde, o acenimo adversaria do. papel
moeda, chegastes no conselho de estado a reconhecer aquella dura
necessidade, não ha quem a possa contestar.

A' emissão offieial me parece preferivel a emissão agricola, embora
dupla.

A emissão official, ainda singela, pesaria tanto ou mais sobre o
mercado que a outra. Por um lado se concentraria nos mesmos canaes
já repletos e se accumularia sobre o papel do banco do Brasil, ainda
onerado com a divida da lavoura. Por outro não otrereceria a condição
salutar da amortização gradual dentro do prazo de 50 annos, nem o
apoio de uma larga base hypothecaria.

Está feito o· esboço do plano. Das'linhas geraes se deduzem suas
vantagens reaes.

São elIas:
Para o Estado, a melhor operação no sentido de alcançar de prompto

Jundos bem difficeis de obter no momento: um emprestimo, pelo qual
nas peiores condições só pagara 3 %"de juro e cuja amortização lhe
custa apenas a concessão da emissão.

Para a lavoura, a organisação do credito agricola, que libere essa
industria dos gravames actuaes, fornecendo-lJle fundos sufficientes ao
premio razoavel de 1.0 %, e vigorando-a' com a seiva do capital.

Para o commercio, o allivio de seu mercado, obstruido pela grande
massa de papel de lavoura; o desafogo da pressão do governo sobre a
esphera de suas transacções; e como consequencia o prompto res­
tabelecimento do equilibrio por uma liquidação modellada.

Para os particulares, um emprego rendoso e seguro de suas reser­
vas, muitas agora r~trahidas pelo panico, e improductivas, ou eivadas
de uma tendencia manifesta para a dissipação. E' facto reconhecido
qLle, além da destl'Uição de capilaes, a crise tem causado a dispersão de
mlútos e. impedido a formação de outros. Quem não: confia no dia
de amanhã gasta quanto ganha, e perde o estimulo de adquirir. Sobe
o consumo e a producção de.sce. A,j veias que alimentão os capitaes
se escoão para o estrangeiro.



AO VISCONDE DE ITABORAHY i5

sobre estas vantagens cumpre addicionar uma, indirecta e complexa,
em beneficio de todos, do thesouro como das induslrias e particu­
lares. ~A consolidação do nosso estado financeiro actualmente tão pre­
cario, restaurando todas as forças economicas do paiz, não sómente
ba de robustecer as posses abaladas e firmar os valores; deve tambem
preparar uma area franca e solida para o desenvolvimento do novo
systema de contribuições, que venha combater os futuros deficils.

Deix:o entregue a idéa ao fiuanceiro j aproveite-a elle se a julgai'
util; . se não abandone-a á veia da corrente que tudo arrasta, de
envolta com o lixo desta actualidade, para o profundo abysmo do
bontem.

Limitei-me á simples explanação. Nesta officina do trabalho intel­
lectual cada um tem sua especialidade, como na loja do artista.
A sciencia forneceu a materia prima, o pensamento, nosSo gesso ou
marmm'e.

A mim, aprendiz, coube a obra grossa, desbastar o cepo j a vós,
mestre, o lino lavor, a esculptura do pensamento de que ha de sahir
a estatua da lei.

ERASMO.
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